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INTRODUCCAO

Sr. Secretario Geral do Estado:

Dando cumprimento ao estabelecido no n. IV, art. 20,

do Dec. 90, de 23 de Setembro de 1925,—venho apresentar-vos

este segundo relatório, em o qual encontrareis, não só todo

o movimento financeiro e económico do Estado, referente ao
exercicio.de 1927, e ao periodo de Janeiro a Abril do corrente

anno, como a demonstração dos factos mais interessantes, oc-

corridos no mesmo lapso de tempo, da administração publica

da Fazenda a meu cargo, desde 1.° de Janeiro de 1926, por dis-

tinguida confiança do Exmo. Sr. Presidente do Estado.

Também, me proponho a dar-vos conhecimento das ne-

cessidades mais palpitantes de que se resente o Thesouro, re-

partição a que, por sua naturesa e funcção no apparelho ad-

ministrativo incumbe a elevada responsabilidade de fiscalisar

e arrecadar as rendas do Estado e defender o seu património,

principaes factores de sua vida economico-financeira.

MOVIMENTO FINANCEIRO

RECEITA
Orçada pela Lei n.° 1.300, de 21 de Outubro de 1926, em

rs. 9.443:543$551, a receita de 1927 elevou-se á somma de

rs. 10.691:465$245, do que resulta um excesso de rs

1.247:921$694, da renda arrecadada sobre a da previsão orça-

mentaria .



Pondo-se em confronto a arrecadação de 1926 com a de

1927, verificaremos que a deste foi inferior a d'aquelle em
rs. 639:949$395, e vejamos :

Arrecadação de 1926 11 .331 :414|640
" 1927 10.691 :465|245

Differença para menos em 1927 639:949$395

Decompondo-se os algarismos demonstrativos do ex-

cesso de renda arrecadada sobre a orçada, em 1927, obtidos

em consequência da comparação—para mais e para menos—

,

e em relação a cada titulo de receita, observaremos o que se

segue, d'onde resaltará a differença absoluta que, no caso,

é para mais:

—

Trrn.os Oiu.ada Abhe< ad.uia Para mais Paiía menos

Expovtacão 5.435:261$000 5.271:S0S$131 583:971?568 747:424$437

Interior" 933:1401000 1.439:7931225 534:460^345 27:S07$120

Renda 'Extraordinária .. 238:893$990 146:422.?502 20:3248013 •112:800|501
Renda £<ppeeial 2. 836: 243^561 3.680:4611537 883:199$791 38: 9S1$815

Santa Casa 152:979$850 152:979$850

9.443:543$551 10.691 :465$245 2.174:935?567 927:013$S73

Differença para mais 2.174:935$567
" menos 927 :013$873

al)solula 1 .247:9211694, para mais

Em que péze ter sido menor que o de 1926, o excesso de
rendas verificado em 1927, ainda assim nos foi possível allu-

dir á arrecadação para além do quantum orçado; não obstante
a nossa premente situação de difficuldades, oriunda de vá-

rios phenomenos de caracter económico, que aqui se vêm re-

flectindo mais accentuadamente que em qualquer outra
parte, colhendo-nos sem o menor apparelhamento ou pre-
paro económico para resistir á violência das crises, que se

repetem continuada e incessantemente, quedamos-nos, como
até hoje, e quem sabe até quando, á mercê da cotação, da
maior ou menor necessidade mundial de castanha e borracha,



principaes factores de nossas rendas; mormente da ultima,

que continua produzida pelos mesmos absolutos e primitivos

processos de quando começou a ter utilidade commercial.
D'ahi a concurrencia temivel e grandemente prejudi-

cial, do género similar extrangeiro, que nos vem sacrificando

de ha muito e cuja producção está subordinada a methodos
assentados em organisação perfeita, alcançada sob as luzes

mais racionaes da experiência e da technica, muito ao contra-

rio do que se procede com a nossa industria.

Fazendo um resumo da receita geral apurada em 1927,

teremos :

Rendas do Estado 10.691 :465$245
" de outras origens 336:920$317

das Prefeituras Municipaes 1.441 :856$875
" de Depósitos 254:329$623
" de Matto Grosso 597 :982$925

13.322:554$985
Saldo do exercicio de 1926 1 .531 :293$123

Total da receita 14 .853:8481108

No annexo sob n.° 1, se encontram amplamente discri-

minados os algarismos referentes a esta conta.

DESPESA
A despeza do Estado, no exercicio de 1927, foi a se-

guinte :

Effeotuáda 11.656:949$324

Orçad:', pela lei n." 1.300 de 21-10-1926 9.443:543$551, resultando uma differença de

rs 2.213:405-773, que sommada a de

rs 535 :813$940, saldo dos créditos abertos

para legalizar o excesso verificado, te-

remos : 2.749:219§713, total d'esses créditos, assim

descriminado* :

Supplementares . 2 . 232 : 764$399

Especiaes .... 516:455$314 2.749:219$713



Os créditos supplementares tiveram por fim amparar

despesas ordinárias as quaes previstas embora as dotações no

Orçamento, não tiveram verba sufficiente, impondo-se, por-

tanto, a medida tomada pelo Executivo, perfeitamente dentro

da faculdade que lhe concede a própria lei de meios.

Os créditos especiaes, differentemente foram abertos

para occorrer a despesas extraordinárias com serviços de ca-

racter urgente, exigidos pelas necessidades publicas, dentre

os quaes, merecem destaque, pela inestimável importância de

sua finalidade, os que se seguem:
Representação do Amazonas na Exposição Ibero Ame-

ricana, em Sevilha, Hespanha (Lei n.° 1.355, de 24 de Outubro
de 1927)

.

Representação do Amazonas na Exposição de Paris

(Lei n.° 1.286, de 8 de Outubro de 1926)

.

Acquisicão de apparelhos radio telegraphicos e radio-

telephonicos (Dec. n.° 8, de 26 de Fevereiro de 1926)

.

Serviço de immigração (Dec. 84, de 4 de Fevereiro
de 1927)

.

Subvenção á linha de navegação para Manacapurú,
Manaquirv e Janauacá (Lei n.° 1.254, de 23 de Fevereiro
de 1926)/

Os créditos supplementares abertos, se referem aos
paragraphos seguintes, da Lei 1.300, citada :

§ 1.°— n.° 1, 2, 4— Assembléa Legislativa 71 :000$000
§ 3.°— n.° 20, 21, 28, 29, 31—Secretaria Geral do Estado 1 .483:20 1$39!)

§ 4.°-— n.° 34, 38. 41, 42 - Chefatura de Polieia .... 48:500*000
§ 8.°— n.° 53, 54 630:000$000

2.232:7641399

O annexo sob n." 5, offerece dados explicativos sobre
esta conta.

Balanceando o movimento da Receita e Dcspeza no
exercício, evidenciaremos o que se segue :



RECEITA :

Rendas do Estado :

Exportação .. 5.271 :808$131
Interior 1.439:793$225
Renda Extraordinária 146:422$502

" Especial 3.680:461$537
" da Santa Casa .. .... .. 152:979$850

Rendas de outras origens :

Monte-Pio dos funccionarios pú-
blicos 336:920$317

Prefeituras Municipaes 1.441 :856$875
Depósitos diversos 254:329$623
Estado de Matto Grosso 597:982$925

Exercício de 1926 :

Supprimento recebido 200:000$000
Saldo desse exercício 1.331 :293$123

DESPEZA t

Do Estado :

Assembléa Legislativa ... ., .. .. 341 :659$997
Palácio da Presidência 249:200$000
Secretaria Geral 7.038:897$231
Chefatura de Policia 581 :086$331
Força Policial 872:183$648
Justiça Publica ..,.. 812:225$849
Junta Commercial 31 :283$275
Diversas despezas 1.100:359$437
Caixa Escolar 42:180$500
Créditos especiaes . . .. 371:359$372
Contribuição do Estado para com

o Monte-Pio (Lei 70 de 1919) 63:533$834
Santa Casa de Misericórdia .... 152:979$850

Despesas de outras origens :

Monte-Pio dos funccionarios .... 221 :734$649
Prefeituras Municipaes 1.765:953$099
Depósitos diversos 204:016$453
Estado de Matto Grosso 597:982$925

Transporta

10.691:465$245

2.631:089$740

13.322:554$985

1.531:2931123

14.853:848$108

11.656:949$324

2.789:687$126

14.446:6361450
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Transporte 14.446 :636$4Õ0

Estações Fiscaes :

Em mãos de responsáveis 336$388

14.446:9721838

Exercício de 1928 :

Supprimento feito 100*:000$OOQ

Saldo cm caixa 306:875$270 406:875$270

Rs 14.853:8481108

EXERCÍCIO DE 1928
i

De Janeiro a 31 de Maio de 1928, o movimento finan-

ceiro do Estado, foi o seguinte :

Receita Rs. 5.551 :029$130

Despesa " 5.120:990$88§

Saldo em caixa a 31 de Maio .... Rs. 430:038$242

MOVIMENTO ECONÓMICO

Situação geral do Estado

ACTIVO :

O Activo do Estado é assim cons-
tituído :

Obrigações caucionadas 2.677:500$000
Coupons dessas obrigações (1906 e

1915) * 642:600$000 3.320:100*000

Próprios do Estado 51 . 167 :202$875
Divida activa 2.440:702$739
Prefeituras Municipaes (saldos deve-

dores) 157:295$047
Banco do Brasil (c| de deposito) . .. 128:541$900
Societé Marseillaise (cj de avance

sur titre) 16:635^275

Mayer Frcrcs :

Conta de timbres francais e de
reçus "

225:0001000 241 :635$275

Transporta 57.455;477f836



Transporte 57.455 :477$836
Saldo do exercício de 1928 278:333$870

57.733:811|200
Património do Estado :

Passivo descoberto, ou excesso do
Passivo sobre o Activo 84.427:407$135

142.101:2781341
Activo de compensação :

Estampilhas existentes no Thesouro 11. 280: 221$200
Idem das Estações Fiscaes 40:419$200
Valores em depósitos e cauções .. 1.839:578$267
Idem, idem em c| especial .*. .. .. 250:992$668
Valores pertencentes ao Estado . .. 05:991$001 1

Papel sellado existente no Thesouro 2:284$500
Valores pertencentes alo Montepio 106:7i63$061

Apólices a emittir 3:000$000 13.595 :250|557

Total rs 155 .756:5281898

PASSIVO :

Divida externa consolidada : .. .. 51.647:812$500
Juros da mesma 18. 272:291$005 69.920:103$505

Divida interna consolidada : . .
.'. 26.516:000*000

Juros da mesma 16.558:900$000 43.074:900$000

Exercícios findos :

Vencimentos de funecionarios .... 17. 404: 721$628
Attestados e fornecimentos 4.954:024$934
Cartas de sentença 3.375:699$408 25.734:445$970

Governo Federal :

Empréstimo feito pela União em 1913 1 . 000 :000$000

Prefeituras Municipaes :

Saldos credores 1.024:501$746

Montepio dos funecionarios pú-
blicos :

Saldo da conta 453:357$434
Depósitos diversos : 181 :041$288

Transporta 144.388:349$943



10

Transporte 141 . 388 :349$943

Gastos em suspenso 241 :635$27;>

Saldo do exercício de 1920 531 :293$123

142.161:2781341

Passivo de compensação :

Emissão de estampilhas 11.326:640$400
" papel sellado 2:284|500

Valores de terceiros 2.156 :562$596

Montepio dos funecionarios (c| es-

pecial) 106:7631061

Emissão de apólices 3:0001000 13.595:250$557

Total rs 155.756:5281898

Na parte referente á Divida Externa os algarismos re-

presentativos desta conta em moeda nacional, correspondem
a francos, ao cambio de $500, e vejamos :

CREDITO :

Obrigações caucionadas 5.355.000,00

Coupons dessas obriga-

ções :

1906 frs 963.900,00
1915 " 321.300,00 1.285.200,00

Socicté Marseillaise :

c| de avance sur titres

frs 33.270,55

Mayer Fréres e Cie. :

c| de timbre francais

frs . . 410.000,00

c| de timbre de recus
frs . 10.000,00 483.270,55 7.123.470,55

DEBITO :

Empréstimo de 1900 frs. 80.236.500,00
" 1915 frs. 20.050.125,00

Letras á Marseillaise . 3.000.000,00 103.295.625,00

Transporta 103.295.625,00
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Transporte 103.295.625,00

Coupons de 1906 frs. . 26.076.862,50
" 1915 frs. . 8.924.662,50

Juros das lettras frs. . 1.543.057,01 36.544.582,01

Societé Marseillaise frs. 33.270,55

Mayer Fréres & Cie. frs. 450.000,00 483.270,55 140. 223.477,56

Esta conta acha-se nas precisas condições em que se

encontrava ao terminar o anno de 1926, aguardando a solução

do entendimento que tiveram os srs. Presidente do Estado e

da Republica, sobre tão importante assumpto.

* * *

Passando em revista a situação do Estado, em relação

ao seu Activo e Passivo, muito doloroso nos é assistir, diante

da lógica irrefutável dos algarismos, o espectáculo desolador
das nossas condições económicas, cada vez mais aggravadas
por varias e inopinadas circumstancias, que surgem, de vez

em quando, com esse cortejo de consequências, até agora ine-

vitáveis, que tanto tem concorrido para o momento afflictivo,

de caracter geral em que nos debatemos, attingindo, sem ex-

cepção, a todos os ramos da actividade local.

Em frente a assustadora desproporcionalidade entre o

nosso Activo e Passivo, do qual resulta um excesso deste sobre
aquelle de rs. 84.427:467$135; não será fácil occultar a situa-

ção de insolvência em que nos collocaram administrações
pouco avisadas, que legaram á actual tão farta somma de
obrigações, aliás assumidas em epochas que o Amazonas
florescente, fruindo a mais ampla expansão económica,—
podia perfeitamente solver todos os seus compromissos, den-

tro de suas possibilidades próprias, sem necessidade dos
empréstimos externos realisados e das varias emissões de
apólices, factores únicos de opposição e embaraço á libertação

económica e financeira do Estado.

O Amazonas, porem, é muito rico de recursos naturaes
ainda não explorados convenientemente, cuja expansão, re-

gulada por methodos racionaes e- atacada com energia e
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patriotismo, nos proporcionará dias de feliz abastança, col-

locando-nos em posição de destaque no seio da Federação.

organismo económico do Estado, entretanto, sempre
foi doentio, porque nunca teve a revigoral-o o desenvolvi-

mento de culturas, o incentivo á producção, a animação ás

industrias, base da riquesa publica.

Embalado pelo sonho eterno dos proventos oriundos
da borracha, o Estado e as classes laboriosas nunca cuidaram
de prevenir-se em tempo, contra os concurrentes do Oriente,

de modo que hoje o nosso principal produeto de exportação,

dado que representamos exigua percentagem em relação á
producção mundial, está sempre subordinado a toda sorte de
especulações, occasionando-lhe essa oscillação de preço, que
chega, ás vezes, de ser Ínfimo, isto é, menor que o quantum
dispendido com a sua extracção e preparação.

Não nos devemos illudir, suppondo que a nossa borra-
cha possue tão grande superioridade sobre a similar de plan-

tação extrangeira, a ponto de tornar-se absolutamente neces-
sária á manufactura dos objectos a que ella concorre como
matéria prima.

Apesar da concurrencia de articulistas sobre o decan-
tado assumpto, nenhum logrou, até agora, concretisal-o, apre-
ciando-o como realmente deve ser, de modo a pôrem-no em
devido relevo, e quanto possível pratico, ao alcance de todos
a quantos o mesmo interessa.

D'ahi a infindável confusão em torno da borracha
amazonica ou BORRACHA DEFUMADA, pretendendo a mai-
oria, até o absurdo, de insinuar a sua preparação pelos syste-
mas usados no Oriente, o que importaria na sua completa
eliminação dos mercados consumidores, pelo desvalor con-
currente, como demonstraremos.

E' sabido, quasi geralmente, que o Oriente chegou a
produsir ensaios de borracha defumada pelo nosso systema,
abandona ndo o tentamen, logo em seguida, devido ao exces-
sivo custo da mão de obra e ao desperdício de tempo e custo,
do processo de preparação, em relação ao que sempre adopta-
mos, embora primitivo,— teremos : para a— borracha chi-
micamente coaqulada ou crua—, tempo empregado o de-
cuplo; custo da mão de obra, o quintuplo; para menos. D'ahi
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não restar duvida que o producto assim obtido, mesmo conse-

guindo egual preço ao do nosso,— na realidade deixa mais
resultado e vale mais, pela razão seguinte:— A borracha
defumada, (silvestre) possuindo elevada percentagem d'agua
e de impuresas, perde 10°j° a 20°|° do seu peso, quer pela

lavagem, nas calandras (impuresas); quer na excicação, nas
estufas (agua), ao que se deve addicionar o custo desses

beneficiamentos,— 5 °|° mais do seu preço.

Ha, entretanto, uma razão ou motivo muito poderoso
e ainda não divulgado pelos consumidores! para que, não
obstante essas circumstancias, seja ainda a nossa borracha
preferivel como objecto de utilidade commercial e indus-

trial : — São as qualidades de conservação, que aliás residem
justamente no processo empyrico por que é a nossa borracha
fabricada; processo esse que, embora primitivo, é o único
capaz de emprestar-lhes as qualidades antes alludidas, causa
única da sua superioridade sobre a do Oriente, de vez que a

sylvestre pode ser conservada por dez annos ou mais, sem a
menor alteração, emquanto que a de coagulação chimica não
conseguirá sel-o por mais de anno e meio, depois do que se

transforma na mais viscosa e repellente resina, inteiramente
inaproveitável para qualquer fim industrial.

E tanto assim é, que a tendência dos fabricantes orien-

taes já começa a se manifestar, pela substituição do lypo
crepe por laminas defumadas (smoked sheet), que além de
lisas, não corrugadas, são defumadas durante a excicação.

E' o regresso forçado ao processo empyrico, primitivo e abso-

léto que ainda se adopta na Amazónia, e, agora, após longas
pesquisas scientificas, nas grandes plantações extrangeiras,

vem justificar a sua razão de ser.

Não fossem, portanto, essas importantes e apreciáveis
qualidades de conservação que possue, e a nossa borracha
teria já desapparecido dos mercados, ficando-lhe apenas o
falso titulo de— Fina Pará— , como não mui remontamente
succedeu com a quina do Peru e nossa.

Diante do exposto e da situação de premência em que
nos vem collocando a borracha, até certa epocha, principal
factor de nossa pujança; hoje, a causa primordial de
nossa decadência económica; devemos, com o incentivo á
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expansão de outras industrias e protecção a outras culturas,

procurar o meio certo de crear novas e productivas fontes de
receita, e consequente augmento da riqueza publica; porque,
a própria castanha, de que somos actualmente os maiores
productores, já começa a despertar cobiça no seio dos plan-

tadores inglezes, tanto que, como ameaça a uma situação

eguel a que se creou para a borracha, o Horto botânico de
"Singapura", no Oriente, já começa a offerecer mudas de
bertholécia excelsa para o seu plantio, o que, de certo, consti-

tue um facto alarmante.

O Guaraná, por exemplo, producto obtido do guarana-
seiro, planta da família das "Sapindaceas", de cultura fácil e

commoda, quasi silvestre, é um género que tem alcançado as
melhores cotações, como neste anno, o elevadíssimo preço de
rs. 30$000 por kilogramma e, anteriormente, nunca inferior

a rs. 5$000.
O café, como é sabido, constitue a maior fonte de re-

ceita do rico Estado de São Paulo; o guaraná, poderá sel-o do
Amazonas e com mais vantagens, sinão vejamos :

Um cafeeiro de 6 annos, com todos os tratos culturacs,
ainda assim sujeito aos prejuízos occasionaes pelas geadas e
epidemia de Fungus, produz 800 grammas, que valem 1$200.

Um guaranaseiro de três annos, que exige apenas lim-
pcsa do pé e poda, isso mesmo pelo mais rudimentar e empy-
rico systema, dá, no minimo, três kilos, ou sejam rs. 15$000,
calculado ao preço ínfimo de rs. 5$000 o kilogramma, cota-
ção não conhecida para o producto até hoje. Isto sob o ponto
de vista industrial ou commerciat; porque o fructo ainda pos-
sue um tegumento ou pericarpo, que se desprende no momen-
to da excicação e é conhecido pelo nome vulgar de casquilha,— que contem 3,52 "|" de cafeína, alem da matéria tannante
([iie, redusida a pó, nos offerece um adubo previlegiado. Essa
casquilha já é objecto de utilidade cpmmercial, e, como tal,

leni sido exportado.
Para que se possa aferir da sua exportação, damos

abaixo, discriminadamente, o destino que tiveram as pro-
ducções de 1926 e 1927.
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19 2 6 Pães Rama Casca

Rio de Janeiro .... 6.815 685 4.265
Matto Grosso 35.3815 609
Hamburgo 1.811

Liverpool . 40
Havre 400

Producção paraense :

Exportação de Belém
para Matto Grosso . .

11 765 kgs
35 .9005 99

1 .811
95

40
«

400
99

44.4475 1.294 4.265
Producção paraense :

Exportação de Belém
para Matto Grosso . . 662

Exportação Amazonica

1927
Rio de Janeiro . . .

Matto Grosso
São Paulo
Recife
Ceará
Hamburgo .......
Havre

43.614

566

44.180

500 5.308

50.0065

662

45.1095 1.294 4.265 50.6685 kgs

2.884 500 5.308 9.692 kgs
34.242 34.242 "

1.000 1.000 "

105 105 "

64 64 "

3.804 3.804 "

515 515 "

49.422

566 kgs

.

500 5.308 49.988

O Pará não produz absolutamente guaraná; de modo
que as parcellas que, nos dados estatísticos acima, apparecem
aceusando producção paraense, provêm de guaraná desviado
em malas, no meio de bagagens e que escapou á severa fisca-

lisação a que está sujeito. D'ahi, com justa razão, deveremos
dizer : — Exportação amazonense e não amazonica. Os dados
estatísticos já alludidos, reproduzimos de um importante tra-

balho do sr. José Avelino Menezes Cardoso, publicado na "Re-
vista da Associação Commercial do Amazonas", de 15 de
Março de 1928.

Como se vê, está ainda em embrião uma cultura, por
sua natureza das mais importantes, dada a precisão dos resul-
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tados que ella offerece, quasi immediatos e sem grande es-

forço nem dispêndio de capitães subordinados a perigos,

eomo acontece com os aviamentos destinados ás industrias

extractivas.

São, portanto, bastante eloquentes os esclarecimentos

que vimos de offerecer, e, fácil será coprehender os nossos
elevados intuitos, si observarmos que a producção do Gua-
raná sendo, raríssimas vezes, de mais de 50 toneladas, esse

quantitativo não pode siquer constituir mostruários no mun-
do consumidor, porque essa producção, mesmo no total, não
basta siquer para propaganda, n'um Pais como os Estados
Unidos da America, que estão a nos solicitar cem toneladas
de guaraná, a titulo de experiência.

Si, portanto, á cultura de tão precioso vegetal e prepa-
ração do seu produeto, forem applicados os modernos me-
thodos adequados, por forma racional, não temos duvida em
affirmar que novos horisontes de prosperidades e abastança
se nos offerecerão, com a devida protecção ao seu desenvol-
vimento.

M A D E I R A S

Dentre os elementos que formam a massa das riquesas
naluraes do Amazonas, avulta, por sem duvida, o constituído
pela infinita variedade de madeiras das nossas immensas flo-
restas, cada qual mais apreciável, pelos fins a que são appli-
caveis.

A extracção de madeiras, entre nós, com intuitos real-
mente industriaes, somente teve inicio em 1908, quando co-
meçou a ser exportado o produeto, creando-se mercados con-
sumidores no extrangeiro e nos demais Estados da Federação;
porque anles, eram ellas consumidas apenas in loco.

Esses mercados, que se tornaram de prompto grandes
centros de convergência do produeto, são : New-York, quasi
exclusivamente de cedro— em toros;

Liverpool— Londres e Hamburgo,— da andiroba be-
neficiada, e redusida quantidade de cedro, especialmente
destinado á construcçáo de embarcações, ligeiras e de recreio;
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Montevideo, Buenos-Ayres e Rio de Janeiro e Pernam-
buco, do cedro em toros e beneficiado

.

Alem das espécies mencionadas, são ainda exportadas,

para esses mesmos mercados, madeiras exquisitas, de peque-
na producção e procura, taes como : a violeta— o Angelim
rajado— , a muyragiboia e a Saboarana.

Devido á difficuldade de transporte nos altos rios, a

extracção principal converge para as madeiras que fluctuam,
pela immensa commodidade da conducção em balsas, que,

sempre rio abaixo, são, quando ha urgência, rebocadas por
lanchas até Manáos.

As mdeiras pesadas, commumente chamadas— Reaes
e de lei—, como as itaúbas, os louros, o acapií e outros,— la-

vrados em vigas, pernasmancas e esteios, quasi que são de
exclusivo consumo local.

Conhecidos, como são os nossos enormes latifúndios,

constituídos ainda, na mór parte, por terras devolutas; e, sa-

bendo-se que a extracção de Madeiras não foi, até agora, alem
de 3C0 metros das margens dos rios e igarapés para o cen-

tro, tomando por base o ponto attingido pelo máximo das
enchentes; fácil será ver nessa industria uma fonte inesgo-

tável de renda, si amparada, incentivada mesmo, por uma
regulamentação compativel cem a sua magnitude, onde sejam
indicados os methodos modernos e adequados á sua diffusão.

O que ainda persiste, é o resultado do trabalho sem
ordem, nem aproveitamento devidos; praticado sob o

regime do factor— tempo; sem apparelhamento de espécie

alguma, a par de falta de propaganda intensa. Postos em evi-

dencia todos estes factores,—nenhuma forma de concurren-
cia poderá oppôr obstáculos á expansão da industria de ma-
deiras entre nós, como Estado que é só floresta, pode-se assim
dizer.

A' guisa de esclarecimento, offerecemos abaixo, dados
sobre a forma de cobrança dos impostos sobre a exportação
do produeto que, até 1918 soffreu grande oscillação; conso-

lidando-se porem, novamente, depois que se restabeleceu a

paz mundial.
Havendo o Governo da Intervenção verificado que a

classificação, então dada á madeira, não consultava os inte-
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resses do Estado, por não corresponder, em preço, aos diver-

sos typos e valores desse producto nos mercados consumi-
dores; como porque, gravava demasiadamente os exportado-

res das espécies inferiores, devido á absoluta falta de equi-

dade que deviam guardar as mesmas;— baixou o Dec. 87,

de 18 de Setembro de 1925, que "Dá nova classificação á ma-
deira, para o effeito de sua inclusão na pauta dos géneros
sujeitos ao imposto de exportação".

Esta nova classificação, dividiu em grupos a madeira,
tendo na maior consideração as suas qualidades e valor com-
mercial

.

l.° Grupo :

Angelin rajado (Pithecolobium desmanthum); Piquiá
(caryocar vulosum); Muirapiranga (Brosinum paraense);

Louro Rosa (Aniba parviflora); Louro chumbo e Páu
violeta (Poltogyne Lecomtei); Páu d'Arco (Tocomo conspí-
cua e Tocomo volacea); Páu Rainha, Macacahuba (Plahy-
miscium Duckoi); Jacarandá (Machacrium acutifolium);

Muirapinima (Brosinum guyanensis); ltaúba preta
(Orchodaphno Hocheriana); Páu mulato (Calycophylum
aproceanum)

.

2: Grupo :

Cedro (cedrola odora la); Jacaiéhuba e andiroba (Ga-
rapa guyanensis)

.

3.° Grupo :

Acapií (Vouacapoua americana); ltaúba Amarella
(Silvia itaúba); Massaranduba (Mimosops Huberi e Mimoso-
ps Globosa) ; Louro aritú (Ocolos sp.

)

4.° Grupo :

Marupá (Simaruba amara); Louro branco (Necíandra
Amazonum); Seringueira barriguda (Hevea spruceana)

.
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Õ imposto de exportação é cobrado por metro cubico,

á base de :

Rs. 130$000, pai

90$0G0,

40$000,

20$0()0, " "4.° na razão de 8 °j° sobre

o valor official da madeira em bruto, ou em toros ligeira-

mente esquadrejados, e 5°|° sobre a beneficiada; alem de 3°|°,

imposto addicional ao de exportação, destinado a auxiliar os

Municípios do Estado. (Lei 213, de 5|3|1898)

C A C Á

Cacáo producto do género botânico cacaueiro, com-
prehende varias espécies distinctas, todas originarias das re-

giões tropicaes da America : extendendo o seu habitat— do
México ao Brasil; sendo que neste, mais accentuadamente, na
zona comprehendida pela Bacia do Amazonas.

A espécie mais importante é a classificada scientifica-

mente de THEOBROMA CACÁO, nome formado pela reunião
das palavras gregas : — Theos,— Deus, e Broma,— alimen-
to. Alimentação dos deuses, portanto, considerou a classifi-

cação, porque o producto assim chamado é de um paladar
delicioso, sem embargo das substancias alimentares e nutri-

ctivas que possue.
Antes mesmo da descoberta da America, já os aborí-

genes cultivavam o cacaueiro, do qual colhiam o fructo, cuja
semente submettida á lorração, como o café, produzia essa

substancia pastosa, que ainda hoje é conhecida por choco-
late e vem de chocolail, nome que davam os indígenas.

O Cacau, no Amazonas, já constituiu um dos mais
fortes elementos de renda para o Estado; havendo declinado
consideravelmente a sua producção, devido á obstinação do
plantio do cacáoeiro nas várzeas, onde, — si a precocidade do
cyclo vegetativo das plantas, dadas as funcções de assimila-

ção e secreção do solo, offerece incrível vantagem sob o pon-
to de vista do desenvolvimento e producção; por outro lado,

sendo essas várzeas constituídas por terras de alluvião,— o
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Grande rio arrasta-as impiedosamente, em procura de seu

verdadeiro leito e no desempenho de elevada funcção hydro
graphica,— devastando as plantações que tentam se oppor á

impetuosidade de suas correntes, produsidas pela massa cy-

clepica de suas aguas. Foi o que aconteceu, em consequência
das duas grandes enchentes do Amazonas, em 1918 e 1922,

esta ultima, a maior de todas as conhecidas.
Entrementes, o Estado da Bahia, começou a cuidar do

plantio do cacáoeiro e, de tal modo, vae levando a cabo a
cultura do precioso vegetal, que hoje possúe a primasia na
producção do cacáo que, no Brasil, por longos annos, nos
pertenceu

.

Faz-se mister, pos isso, que procuremos instruir os
nossos agricultores, ministrando-lhes ensinamentos, quer so-

bre a forma de cultura, quer sobre os pontos onde ella pôde
e deve ter logar; porque dessa forma, teremos concorrido
efficientemenle para a expansão de uma industria de resul-

tados inequívocos que virá actuar de frente no desenvolvi-
mento da fortuna publica.

MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS

Dispondo o art. 14, da Lei 70, de 16 de Setembro
de 1919,—

"No fim de Dezembro de cada anno será
confeccionado pelo Conselho um balanço geral
do caixa, acompanhado de um relatório com-
pleto sobre a instituição, fazendo publicar tudo
no "Diário Official" e em avulsos, que serão dis-

tribuídos, pelos pensionistas e contribuintes,

—

mas, acontecendo que taes disposições não vi-

nham sendo cumpridas desde 1921, conforme verifiquei;
resolvi, como presidente nato da Instituição, nada obstante
o que preceitua expressamente o dispositivo antes transcri-
pto,—organisar o relatório de 1926, que fiz publicar e distri-

buir, para que não perdurasse a anomalia de, por mais tempo,
continuarem os legítimos interessados alheios ao conheci-
mento da situação e condição do Montepio.
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O movimento financeiro desta pia instituição, no anno
de 1927, foi o seguinte :

RECEITA : >

i

Pensões 252$000
Jóias . . 31 : 712$697
Contribuições 102:609$888
112 dia de ordenado 51 :985$259
5 °|° s| provimento de emprego 62:166$242
Renda de cadernetas 35$000
Emolumentos 45:957$218
Multas 17:776$616
Doações 100$000
Juros 2Í:325$397 336:920$317

DESPESA :

Pensões 219:444$649
Luto 1:600$000
5 °|° de provimento de emprego . . .

.

240$000
Expediente 350$000
Contribuições 100$000
Saldo .. *. 115:1851668 336:920$317

A situação económica do Montepio é a constante do
balanço do seu activo e passivo, que vae em seguida :

ACTIVO :

Valores do Montepio :

Empréstimos a diversos 106:763$061
Saldo do exercicio de 1925 237:260$020

" 1926 100:9111746
" 1927 115:185|668 453:357|434

560:120$495
PASSIVO :

Património liquido rs. . .- 560:120|495
*.- -

- ~„A -' -
- i

As pensões, bem como as importâncias destinadas aos

funeraes, de contribuintes fallecidos, têm sido pagas pontu-

almente, de 1925 a esta parle.
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Em seguida damos a relação dos contribuintes antigos

(Lei n.° 9, de 29|8|1891) e dos modernos (Lei n.° 70, de

19|9|919); dos pensionistas acluaes e dos que ainda se acham
em atrazo, devido ao colapso produsido pela falta de paga-

mento; finalmente, dos que (oram excluídos por falleçimen-

to, casamento e maioridade :
—

Relação dos contribuintes do Monte-Pio dos funccionarioa públicos

do Amazonas.

Ns. NOMES Contribuições

Contribuintes antigos :

I—Alice de Brítto ínglez Ronates 10$000
2—António Monteiro de Souza 10*000
3— " Lopes Barroso 10*000
4— " Rodrigues Madeira lOfOOO
5— " Corioiano Corrêa 10*000
6— " Paulo Bittencourt 10*000
7— " Ferreira Jardim 10*000
8— " Fiúza Caminha 10*000
9—Antão da Silva Campello 10*000
10—Albertino Dias de Souza 10$000
11—Alberto de Aguiar Corrêa U)$000
12—Anchises Cabral Raposo da Camará .. .. 10*000

13—Anna Virgínia Bezerra Agra 10*000
14—Adelina Pinheiro de Amorim 1Õ$000
15 Alipio Fortes Castcllo Branco 10*000
16—Américo Augusto Bittencourt 10*000
17—Ária Firmina da Silva Paula 10*000
18—Aureliano Paes de Andrade Oliveira .... 10*000
19—Benedicto Edelherto de Góes 0*660
20—Bernardino António de Oliveira 3$714
21—Braulio Vaz C. Pinto Amazonas 10*000
22—Camillo Balbi 10*000
23—Carlos Cardozo Fernandes de Sá lOfOOO
24— " Nogueira Flcurv 10*000
25—Cláudio de Rezende do Rego Monteiro .

.

10*000
26—Chrimilde Britto ínglez de Barros .. .. 10*000
27— Carlota Alves Muniz 10*000
28—Dacio Serra Lima de Azevedo 10*000
29—Domingos José Ferreira Valle 10*000
30—Demétrio Torres Cordeiro 10*000
31—Didaco de Mello Sampaio 10*000
32 Ernesto José Teixeira 10*000
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33— " Alcaforado Guedes ,

34—Evandro Serra Lima de Azevedo . . . . ,

35—Estevam Lopes Fortes Castello Branco .

36—Emília Pedrosa de Oliveira
37—Ernestina Bezerra de Castro .... . .

38—Francisco Gomes Tristão de Salles . . .

39— Bonates da Cunha
40— Julião de Aguiar
41— "

Salles Montello
42— " Tapajós
43—Francisca B. Bapozo Fernandes
44—Floro Ozorio Ferreira Pinto
45—Hermenegildo Othoniel de Lima
46— -Hildebrando Luiz Antony
47— -José Francisco de Araújo Lima .. ^. .

48— " Jorge Carvalhal
49— " Chevalier Carneiro de Almeida .

50— " Maria Rodrigues Ferreira
51— " Raymundo Machado Freire
52—João Augusto Sarmento Maia
53—

-

Climaco do Nascimento
54

—

Martins dos Santos
55— " Herculano Camará
56— " Caetano Salgado
57— " Wilkens Lopes Braga
58—Joaquim Alves de.Lima Verde
59—Jesuino da Costa Fonseca
60—Lydia Couto Lopes
61—Luiza de Menezes Vasconcellos
62—Maria Bozaura de Souza Pinho
63— " Celeste de Moraes Barros
64— " de La Salette de Aguiar Cardozo
65—Manoel de Almeida Souto . . .

66—Martinho de Luna Alencar
67—Marcilio Dias de Vasconcellos
68—Miguel Archanjo Monteiro
69—Nuno Nery da Fonseca
70—Porphirio Martins Barboza
71—Palmira Leite Ribeiro
72—Philomena Ferreira Gomes
73—Raymundo Paes de Andrade Oliveira .

74—Raymundo Gonçalves Nina
75—Raymunda M. de Oliveira Simões
76—Roza Fontenelle da Silva
77—Sérgio Rodrigues Pessoa Filho
78—Sindulpho de Assumpção Santiago . . .

10$000
10$000
lOfOOO
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
6$666
10$000
10$000
10$000
lOfOOO
10$000
10$000
10$000
5$000

10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
lOfOOO
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
6$666
10$000
10$000
10$000
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79—Thoraaz António da Silva Meirellcs

80—Virgílio Leopoldino Langbeck .

.

81—Waldemar Pcdroza
82—Zozimo Severino de Leiros

101000
101000
10*000

101000

Contribuintes que melhoraram suas

eripções :

uís.

84—António Gonçalves Pereira de Sá Peixoto
85— " Telles de Souza
86— " Guerreiro Antony
86— " José Guimarães
87

—

" Baptista de Aquino
88— " Ayres de Almeida Freitas . .

89—Arthur César Moreira de Araújo
90—- " Virigilio do Carmo Ribeiro . .

91—Aristides do Valle Guimarães
92—Affonso de Albuquerque Maranhão . .

93—Analio de Mello Rezende
9-4—Agnello Bittencourt
95—Alfredo Augusto da Matta
96—Áureo Dias de Souza
97—Alipio Gervásio da Cunha Pernet
98— " Honorato Ferreira Meninéa .

.

99—Abilio de Barros Alencar
100—Amâncio Rocha da Costa
101—Argcmiro Rodrigues Germano
102—Benjamin de Souza Rubim
103—Bruno Baptista
104—Bazilio Raymundo de Seixas
105—Cezar do Rego Monteiro
106—Camillo de Lellis Pacheco Amora .

.

107—Estevam de Sá Cavalcanti de Albuquerque
108—Emiliano Stanislau Affonso
109—Emílio Bonifácio Ferreira de Almeida .

.

110 Enéas da Bocha Carvalho
111 Fulgencio Martins Vidal
112 Francisco de Paula Faria e Souza .. ..

113 -Gilberto Ribeiro de Saboya
Ill Gentil Augusto Bittencourt
lir> Geraldo Matheus Barboza de Amorim ..

1 16 -Tristão de Saltes

147—Torquato António Ribeiro

1 18 Vivaldo Palma Uma
1 19 Vicente Telles de Souza Júnior

45$000
45*000
451000
45-fOOO

451000
45*000
151000
15*000

45*000
15*000

45*000
45*000
45*000
45*000
45*000
45*000
45*000
45*000
45*000
45*000
30*000
45*000
15*000

15*000
15*000
15*000

15*000

15*000

15*000

15*0(111

15*000

15*000

15*000

15$000
15*000
-15*000

45*000



25

Contribuintes modernos :

150—Argentina Gurgel Tosta da Silva

151- -Aldovar de Saltes Victor
152- António de Paiva Cavalcanti
153— Crespo dej Castro
154—Arthur Carvalho do Passo
155— " Ferreira

1 5G— " Alcides da Silva

1 57—Arnaldo Guimarães Maia
158-—Anthero Coelho de Resende ,

159—Augusto Váz Sodré da Costa
160

—

Flávio Teixeira ,

161—Álvaro Botelho Maia
162—Arkbal Moreira de Sá Peixoto
163— Albano José Morcjira

164—Agenor Carvalho de/ Magalhães
165- -Armando Barbuda ,

166—lAlyrio Ramos
1 67- —Adalberto Pedreira ,

168—Alencastro Ramos
169 -André Vidal de Araújo ,

170—Bretislau Manoel de Castro Júnior ,

171—Carlos Pereira da Silva ,

1 72- -Coriolano Durand
173—Diógenes Thury Cardozo ,

174- Emygdio Bento Alves
175—Epbigenio Ferreira de Salles

176—Evangelina de Pinho Brown ,

177—Ernesto de Sá Cavalcanti
178— " Montenegro
179—Francisco Augusto Alves de Mello .

.

180— Xavier Carneiro de Almeida .

.

181—- Rebello de Souza
182— Trigueiro Sobrinho
183- Pantaleão de Paula Machado .

.

184—

-

Firmino de Lima
185 - Franklin Washington da Silva e Almeida,
186— Felippe Lopes dos Santos
187- -Gaspar António- Vieira Guimarães
188— Gabriel A. Ribeiro Guimarães
189—Guilherme, Baird
190— Galdino Martins de Souza Ramos
191 Gastão de Castro

30$000
45$000
45$000
45$000
45$000
45$000
30$000
45$000
45$000
45$000
30$000

45$000
45$000
45$00O
45$000
45$000
45|000
45$000
45$000
45$000

45f000
45$000
45$000
30l|5000

45$000
45$000
45$000
30$000
45$000
45$000
45$000
30$000
45|000
45|000
45|000
45-fOOO

451000
45$000
15$000
45$000
45$000
30|0()0
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192- -Hermínia Carneiro de Souza Lima . . .

.

45$000

193 Hamilton Mourão 45$000
181- Hermes Afifonso Tupinambá 45$0O0

195 Isabel da Costa Pimenta 30*000

196- [gnacio Alves de Pinho 45$000
197 -Isidoro Alves Maquiiné 151(100

108 .João José de Aguiar Júnior 30f000
100 " Teixeira de Moraes 30$0Ó0
200- " Leda 301000
201— " Neltto Carneiro Leão 45$000
202- " Benicio de Mello I5f080
203— " Deoclecrano da Silva 15$000
2')\— " de Siqueira Cavalcanti 15$000
205—José Edgard de Menezes Castro . . 15$000
206— " Ferreira da Silva Júnior . . 15$000
207 • -Joaquim Augusto Tanajura 15$000
208 " Canupello de Hollanda Cavalcanti 45$000
200—Jcronvmo Ribeiro da Costa 45f000
210—Judith Ferreira Limaverde 30$000
211—Juventimo Lins Thenxudo 45$000
212—Lycurgo de Souza Marinho Í5$000
21.'5—Lvsimaeo Saraiva da Luz 45$000
21 1 Júlio Cezar de Lima 45|000
215 - Maria Rodrigues Tapajós 30*000
21(5— " de Mello Fiúza 45$000
217—Manoel Gomes de Oliveira e Silva 151000
2J8-- " Anizio Jublm 15*000

219- " Ozorio de Sá Antunes 15*uoo
220 - " de AHiieida (iarcia 15*000
221 " António de Carvalho 30$000
222 " Carpinteiro loires Júnior 45$000
223 Mário Guimarães Maia 45$000
224- ^Moysés de Araújo Coriokvno 45$000
225- " de Souza Farache 15$000
226—Octaviano de Siqueira Cavalcanti 15f000
227 Olympio Martins de Me.rezcs 15*000
228 Fedro dei Araújo Madeira 30.ft000

220 " Ferreira <le Souza 15*000
230--- " Alves Dantas de Araújo 30$000
231- -Paulino João de Souza Mello 15*000
232—Raymundo Vidal Pessoa 45$000
23.'}— Rodrigues 15*000
251— Gomes Nogueira 15*000

255 -Raul de, Azevedo J5*í)00
230 Samuel! Felippe Domingues Uchoa . . .

.

15*000
237 Theotonio Martins Coimbra 15*000
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238 -Tristão Cavalcanti Netto
239—Ulysses Paes de Azevedo
240—Vicente Gomes de Araújo

241 Viv aldo Máximo Tosta da Silva ....
242- Walírúdo Castejllo Branco de Oliveira
213 Zeferino Monteiro da Rocha

45$000
45*000
45$000

45$000
30|000
45|000

241—
245-
2-16—

217-
248—
249-
250—
251-
252—
253—
254-
255-
250—
257—
258-

259-

200-

Ex-funccionarios que, requereram para
continuar a concorrer para o Monte-Pio

Antigos contribuintes :

-Arlhur Pereira Studart
-Bernardino Valle . . .

.

-Christovam de Sá Cavalcanti Liins

-Domingos José Pereira de Queiroz
-Fábio de Carvalho Palhano
-João Baptista Borges Machado
- " Tavares Carreira

-Luiz Travassos da Roza
-Manoel Abreu das Neves

Belém de Figueiredo
Fernandes de Sá Antunes ....

-Mariano de Albuquerque Serejo . . .

.

-Pedro Peneira Bandeira
Raymundo Thomé Bezerra .

Thereza Monte Mayorga

Contribuintes que melhoraram :

António Augusto Lobato de Faria
He/meto de Sá e Silva Jacob

101000
101000
10*000
10*000
10*000
10*000
6$666
10*000
10$000
101000
10*000
1 0*000
lOfOOO
10*000
6|666

45*000
45*

7:922*044

Thesouro, em 4 de Junho de 1928.

Visto

C. Corrêa

José Maria R. Ferreira,

Visto

Barroso

Relação de pensionistas actuaes do Monte-
Pio e respectivas pensões mensaes.

1- -Ahgail de Goeis Telles

2--Acyoliino Pereira Lima Palhano
25$

150*000



28

3
1

5
6-

í
-

8-
9-

10-

11-
12-

13-

14-

15-
ifi-

17-

18,-

19-
20-
21-
22-

23-
24-
25-
20-

27-

28-
29-

30-
31-
32-

33-

;>i

35-
36

37
58-

39
10

II

42
[3

I!

15

k;

17

18

-Adelaide Maquine Carneiro Cosia . .

Adelina Cunha Parente1

Alba Grana Pereira da Silva

-Alice Alvares de Araújo
do Rego Barros

—Àlcida Azevedo
Amália Gutlierrcs Valle de Berredo

-Ambroz'ma Ribeiro
-Amélia de Albuquerque Amaral . .

" Celecina Ferreira Lisboa . .

Anua Augusta de Mello
- " A . Meirelles da Silva
- " da Fonseca Soares
- " de Freiitas Passos
- " Guimarães Cluny
- " Nogueira Gu»Y.narães
- " Rebouças de Azevedo
- " Thury Cardozo . .

- " Victoria Sympson de Amorim
-Antónia Campos de Góes Yalle ....

Fernandes Pimenta .

.

Minhós Sympson
Pires Rebello

Anta Rebello de Menezes
-Azuliinia Cruz Lopes
Anna Maria de Souza
Armando Tapajós
-Beatriz Leite Michilleb

Silva Ferreira dos Sarutos .

.

-Benedieta Meirelles de Andrade ....
-Bernardina Roque Cavalcanti . .

-Ca clIda Bandeira Braule Pinto ....
Calpurnia de Miranda
Camélia Freire
Carlota Alves Muniz

Augusta Baird
Crespo Felgueiras

Cármen da Malta e Irmãos
líamos Sarmento

Celina Guedes Muniz
Clara Aífonso Anitunes

Coelho de Campos
Clementina Pinheiro de Oliveira ....
Consuelo Afifonso de Carvallio ....
Corina <la Cosia Pinto
Corina Paes Barreto Corrêa . .

135*000
81|()0()

150$000
661666
101714
16$875

1501000

12$185

112-f500
75-1

150$000
75*000

300*000
300$000

150*000
75*000

300*000
75*000
75*000
/o

83*333
60*286

150*000
50*000
112*500
21*428
75*000
6*944

75*000
150*000
122*222
25*000
37*500
50*000
90*000
150*000
120*000
300$000
131*1250

03*750
150*000

33*177
25*000
87*500
37*500
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49- -Carlos Rebello Soares
50—Catharino e Cloyis de, Amorim
51 -- -Efa de Carvalho
52—-Eglantima Cavalcanti de Miranda Cabral
53 Eliza do Amaral Neves
51— " Frazão Perdigão
55-—Elvira Sarmento de Sá Gouvèa
5b'

—

e Angelo Tolentino
57— " de Mattos Bessa
58—Deolinda Bella da Silva

59— Brandão Fernandes
60- -Emerentina dei Queiroz Muniz
61—-Emiilia Marques Pará
62— " Mendonça C. Leite
63—Emygdia Octaviana de Azevedo
64—Ermelinda Duairte da Rocha
65—Ernestina Negreiros de Verçosa
66—Esmeralda Raposo da Camará
67-—Esíher Moreira de Carvalho
68—Ernarii e Giocoimda Balbi
69—Fciizbella Nogueira Guimarães
70—Florisbella de Lima Braule Pinto .

.

71— Nery Pucú de Andrade ....
72— -Francisca Antónia da Conceição Bacury
73— Augusta Zamy dos Reis ....
74— Jatahy dei Salles

75--- Leite Pessoa
76— Monte de Assis
77— Saboya Coutinho
78— -Gertrudes Baptista da Silva

79

—

i da Costa Guimarães
80— " Cruz Menacho
81—Graciée Sympson
82—Graziella Affonso de Carvalhoi
83—Guilhermina Barros de Paiva
8 i —Melena Ponce de Mendonça
85- Ilcloisa de Miranda Leão
86 --llerculana de Be;rredo Coqueiro
87—Honorina Prazeres de Freitas

88—líoracia da Fonseca Antunes
89— Hortencia Cruz Tribuzzi
90—Hyppacio Benevides e Irmãos
9Í— -Idalina Alves de Aguiar
92— " Drumond de Magalhães .

.

93—Ignez Tapajós Pinheiro e Irmãos .

.

91—lisa Bittencourt ,

5$925
OOfOOO
75|(
37$500
133|333
300$000
150|(Í0()

lOOfOOO
75$000

150$000
120$000
150$000
75|000
55$000
37$500

2701000
87|500

240$000
21|428

lOOfOOO
75$000
34$183
100$000
131$250
31$112

100$000
1001000
43$000
1121500
75$000

66$666
50$000
60$000
25$000
300|000
16$250

37$500
66$666
150|000

50$000
50$000
150$000
50$000
125^000

90$000
100-fOOO
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95—Isaura de (iões Telles

90—Isolima de Carvalho
5)7—Jandyra Affonso de Carvalho
98—Joanna Berenice Gonçalves dos Sair.ttos . .

99— " e Lindamor Perdigão

Í00— " Monteiro Sympson
101—Josephina Ponee de Leão
102

—

Soares Bitteneurt

103 Jovita da Costa Paes Barreto
104—.Tnlia Barboza de Amorim
105— de Miranda Pucú
100 —Julieta Gomes Gonzaga de Menezes . . . .

107- Lacy de Azevedo
10<S -Laura de Souza Coelho . .

109—Leonina Sarmento de Sá Meira de Vascon-
ccllos

110 -Leonilia Regallo Pereira

111 -Leopoldina Silva

1 12- Liberalina Cavalcanti Coutinho
11 3- -Li Jazia Freire

! I 1 —Lucy Perdigão Pinheiro
115—Luiza Castro e Costa de Miranda Leão ..

116—- " Maria da Silva

117— " de Miranda Leão
118— Lydia de Castro Studart
119— " Rodrigues da Silva Mirarhda .. ..

120 -Lygia Braule Pianto Bandeira

121 Leonor Nery da Fonseca e Irmãos
122 Lauro Castello Branco
123—Marciana Paula Vidal de Negreiros .. ..

12! —Margarida e Caetano Briones

125—Maria Abreu Tavares da Costa
12») Adelaide, e Haydce Pinheiro .. ..

127 Alexandrina Rodrigues Pará .. ..

l2ú Amélia Femxira Lisboa
129 Perdigão Ferraz
130 de, Souza Bittencourt . . . ,

131 Amorim de Castro e Costa
132 da Silva Neves

,

133 Argentina Cavalcanti Coutinho . . .

.

15! Analia de Sampaio Braga
,

135 Augusta de Rezende Rubim
130 •'

P.clhza da Silva

137 " Bezerra de, Aguiar
138 Caim de Araújo Jorge
139 Cândida Libório Ramos

25$
751000
25|000
112$500
62#250

00$000
12|500

3001000
1201000
133$333
150$000
100$000
46$875

02f50()

75|000
75$000
7|905
75|000
37$500
251000
150|000
42*801
37|500

133-1334
75$000
25$000
55|lí)1

25|000
150$000
112|500

75ft)00

24|618
1 00*250
75|0(H)

75|000
100$000
75$0O0

117*851)

751000
751000
371500
125|000

90-ftOOO

1501000
53|331
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140— " do Carmo Gonzaga de Meneizes .

.

25$000
141— " " de Mello e Souza 150$000
142— " Carolina Alvares de Araújo 66$666
143— " do Ceu Tenreiro Aranha 75$000
Ui-. " da Cunha Linhares .

.

37$500
145__ » Dias Nery da Fonseca 93$750
116— '" Custodio Baptista e Irmãos 125$000
147— " Especiosa de Vaseoncellos Girad .

.

75$000
148— " Ferre lira Antony 135$000
149__ » » de' Carvalho lOOífOOO
150—- " Francellina Frota de Menezes .. .. 150$000
151— " Idalina Alves Munia 50$000
152— " Ivo de Vaseoncellos Meninéa .... .

.

150$000
153— " José e Maria da Conceição Vascon-

cellos 70$000
154—Maria José Fernandes Leal 107f142
155—- Linhares de Paula Avelino 37$500
150— " Luiza dos Santos Silva 23$896
157— " de Lourdes de Miranda Leão .... 37$500
158— " da Luz Duarte Gonçalves 150$000
15!)— . " Meirelles de Gouvèa 33$333
100— M de Miranda Leão 37|50í)

161— M Nery de Souza Mello 93$750
162— " Paes Sodré 100$000
163— " Pia de Xerez 27$000
164— " Pinheiro 75$000
165— " Tavareis do Nascimento 58|334
166— M

Telles Monteiro 131$250

167— " Thereza Bentes de Andrade 150$000
168— " Thomazia de Sc-nna Bittencourt .. 150|0()0

169— " Valentina da Silva 70^000
170 — " Ventina Pinheiro 251000
171— " Rozal ia de Carvalho 150|(K)0

172— " Vianna de Miranda 100|000
173— " Victoria Ucliôa Rodrigues Rios ...

.

133|332

174—Mercedes de Góes Telles 25|000
175— Minervina San 1'Anna de Carvalho 75|000

1/6—Mário de Aguiar Andrade 133$333
177 -Mário Tapajós- .. 21 f428
1/8—Nair Glorinda Rapozo da Camará 30|000
179- -Nice Brandão Fernandes 13$333
180 -Nympha Barhuda Thury 131 $250

181—Nathanael Bandeira 12*500
182—Olendina Paes Barreto Rodrigues 50|000
183— Olívia Tenreiro Aranha 75f000
181— Ophelia Avres de Miranda 25$000
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185—Onninda Baptista da Rocha 300$000

186—Othilia e Mareia Coelho 46$666
187 -Octaciliano e Octávio de Miranda Cahral .

.

75$000
188 Octaviano de Miranda Cabral 37|500
189—Philomena Duarte Pinheiro 27f777
190- -Pedro, Paulo e Daisy Syinpson 180*000

191 Rache,! Maria de Souza Carvalho 96$428
1!)L'---Raymujida Lima de Azevedo 37$500
193— " Monteiro da Silva 100*000
1 'J 1— " Ponce de Leão 30$QO0
195 - " Rola de Castro e Costa 150f000
196— " da Silva Magalhães 75$000
1 !)7— " Telles de Pinho 83f333
198 -Regina Thury de Almeida 150f000
199- Ritta da Silva Freire 751(100

200 Roza Lima de Rezende Falcão 37$500
201— " do Passo Ramos 300*000
202— " Pinheiro 75$000
20)5 " Ramos Paes Barreto 75*000
201 -Ruth Dolores Rapozo da Camará 30$000
205 Ra \ mundo Tolemtino e Irmãos 66$666
206 Ruv dos Reis Jardim 150$000
207- Salaberga Bentes Braule Pinto 150$000
208—Segismunda de Brito Saiinpaio 96$400
209—Saint-Clair Lobo 6*668
210 -Theonilla Es tellita Barreira Pessoa 75$000
211— Theotcmiilia de Moura Tapajós 257*140
212 -Thirza de Magalhães Barroso 87$500
213—Telemaco Rehello de Souza 133*333
211 Veridiana Ferreira Caldas 150*000

t 19:9511601

Pensionistas excluídos.

Por fallecimento :

FIrmina Mendes Pontes de Souza
Faustina Cairia Pinheiro
Luiza Amélia Salgado Cordeiro
Nydia Evangelina Barbuda

Por casamento :

Blandina Castefllo Branco
Beatriz Nery da Fonseca
Vicentina Amorim
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Por maioridade :

AJniSr Rebello Soares
Adamor Cordeiro Picanço
Sebastião de Carvalho Lobo

Thesouro, em 4 de Junho de 1928.

Visto

C. Corrêa

José Maria R. Ferreira,

Visto

Barroso

DEMONSTRACÇÃO DA DIVIDA DO MONTEPIO PARA COM SUAS
PENSIONISTAS RELATIVA AOS ANNOS DE 1926 A 1927

Nis. NOMES 1926

1—Ambrozima Ribeiro 146$220

2—Abgaàdl de Góes Telles .... 300f000
3 Alice e José Maria do Rego

Barros
4---Consueio Affonso de Car-

valho 300$000
5-—Firrrina Mendes Pontes de

Souza (herdeiros de) . . .

.

6- -Anua Maria Pontes de Souza
7- -Gniziella Affonso de Carva-

lho 3()0$000

8- -Graeiée Sympson 720$000
9 -Gertrudes Cruz Menacho . .

10—Isaura de Goe,s Telles .... 150f000
11—Julieta G. Gonzaga de Me-

nezes 1 :200$000
1 2— Jar.dyra Affonso de Carvalho 300f000
13- Laura de Souza Coelho .... 720|000
14- -Leopoldina Silva 95$580
15 Luiza Amélia Salgado Cor-

deiro (herdeiros de)
16—Maria do Canino G. de Me-

nezes 300$000
17 -Maria do Carmo de Mello e

Souza i :800$000
18- -Maria Diais Nery da Fonseca 468$750
19-- " Adelaide,' e Haydée . . 49$286
20- -Margaria e Caetano Brames 732$5QQ

Transporta 8:782?330
3

1927 Total

146$220 292-$440

300|000

164$139 164-$139

300$000 6001000

270$000 2701000
375$000 375$000

300$000 600$000

720$000 1 :440$000
6001000 600$000

150$000

1:200$000 2:400$000
300$000 600*000

7201000
95-1580 191$160

170-ftOOO 170|000

3001000 600|000

1:800|000 3:600$000
1: 125$000 1:593$750

49$286

_____ 732$500

7:865$939 15:448$275
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Transporte 8:782$336

21—iMiuervina SamfAnna de Car-
valho 900$000

22- Mercedes de Góes Telles .

.

300$000

7: 8(5:4939 15:448*275

900$000 1:800$000
3001000

_8j782|336 8:765-|939 17:548$275

Thesouro, em 4 de Junho de 1928. José Maria R. Ferreira.

Visto

C. Corrêa
Visto

Barroso

PREFEITURAS MUNÍCIPAES

A actua! situação geral da couta das Prefeituras Mu-
nicipaes, é a seguinte :

Saldos credores çm 1920 1.202:071$976
Arrecadação em 1927 1 .441 :856$875

Total da receita 2 . 703$928$851

Saldos devedores cm 1920 70:769$053
Despesa em 1927 1 .765:9531099 1 .836:722$152

Saldo para 1928 .... Rs. 867:206$699

Demonstrando o movimento da conta, em 1927, te-

remos :

Receita 1 .441 :856$875
Despesa t . 765 :953$099

Deficit 324:0961224. Este deficit foi
coberto com o saldo de 1926, desta

~~~

forma :

Saldos credores 1 .262:071*970
Menos saldos devedores 70:769f053

1.191*302f923
Dedusido o deficit de 1927 S24:096$224

leremos egualmente :

saldo papa 1928 .... Rs. 867:206$899
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Do exposto se verifica, e convêm salientar que toda a

renda arrecadada pelo Estado, para os Municipios, em 1927,

foi-lhes entregue, e, mais Rs. 324:096$224, como amortisa-

ção e por conta de Rs. 1 .191:302$923, balanço do saldo cre-

dor das Municipalidades existente no Thesouro, que vem de
exercidos anteriores : do que resulta o saldo de rs

867:206$899, já demonstrado.

CONTENCIOSO FISCAL

Continuam na direcção deste serviço da Fazenda su-

bordinada a Directoria do Thesouro, os Srs. Drs. Júlio César
Lima e Armando Cruz Barbuda, respectivamente, Procura-
dor e sub-Procurador Fiscal cuja competência e operosidade
se traduzem na imposição que se segue :

Gabinete da Procuradoria Fiscal, em 20 de Junho de 1928.

Ulmo. Sr. Director do Thesouro Publico do Estado do
Amazonas.

Cumpro, com satisfação, o dever de apresentar-vos a relação dos
trabalhos effectuados nesta Procuradoria Fiscal no periodo compre.,
hendido entre a data de 1.° de Junho de 1927 a 31 de Maio findo.

COBRANÇA DA DIVIDA ACTIVA.

A cobrança da divida fiscal dos contribuintes em atrazo com o

imposto de industria e profissão e de consumo de bebidas alcoólicas e

de tabacos, do 1.° e 2.° semestres de 1927, comprehende-se naquelle
periodo, pois a do 1.° semestre foi iniciada em Agosto de 1927 e a do
segundo em Março ultimo.

Em ambas as cobranças teve a Fazenda de agir com certa tole-

rância na concessão de prazos de espera, para aquelles contribuintes
cujas aperturas financeiras eram mais prementes. Assim procedendo,
tive em attenção as grandes difficuldades em que se estorce a praça
e pensei interpretar bem e bem acompanhar o espirito de moderação
e de tolerância da administração publica.

Desta maneira, sem medidas violentas que determinassem o

fechamento de uma casa ou a extincção de um negocio, mas sem des-

fallecimentos no insistir por bons modos e no esclarecer as necessi-
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dades da administração, carecente de recursos para attender os múlti-

plos encargos do Estado, fez-se a cobrança.
A do primeiro semestre, parte arrecadada directamente pelo

Contencioso Fiscal, produziu a somma bruta de Rs. 52:206$189, da
qual foi descontada a percentagem desse departamento, de 10°|°, ou
sejam Rs. 5:220$618. Deixou, assim, um liquido, recolhido aos cofres

do Thesouro, na importância de Rs. 46:985$571. (Annexo n.° 1).

A outra parte, por intermédio do Juizo da 1." Vara da Capital,

produziu um total bruto de Rs. 58:408$318.
O desconto desta segunda parte foi de 20°|°, distribuído por

todas as pessoas do Juizo, na conformidade da lei.

O liquido, pois, recolhido foi de Rs. 46:826$645. (Annexo n.c 2) .

Os dois totaes dão, para o 1." semestre este resultado : bruto
Rs. 110:068$507; liquido Rs. 93:320$816.

Quer no pagamento directo ao Contencioso, quer naquelle de
intervenção judiciaria, em que é maior a percentagem deduzida, a

Fazenda não fica desfalcada na sua verba orçamentaria de receita

respectiva, porque, para cobrir essa despesa, o contribuinte remisso
é onerado com a multa de 20°|°, no imposto de consumo sobre bebidas
alcoólicas e tabacos, e com a de 30°|°, no de industria e profissão. Ao
contrario, ha sempre um certo augmento em dita verba.

Quanto á cobrança do segundo semestre, recentemente encerrada,
produziu, no Contencioso e em Juizo, o total de Rs. 52:777$660. (An-
nexos 3 e 4)

.

No cotejo entre o total dos dois semestres, nota-se sensível dimi-
nuição relativa ao segundo desses períodos.

Isto se explica :

a) porque de ordinário, é menor a lista dos contribuintes do
2." semestre, uma vez que muitos delles têm os seus impostos apenas
até 100$000 ou inferior a essa importância; e quando tal se dá, o
pagamento é feito ou a cobrança promovida dentro dessa primeira
etapa fiscal.

b) porque foi justamente nesse período que mais se aggravou a
crise oriunda da queda no preço da borracha, determinando o fecha-
mento de maior numero de casas.

Dos mandados expedidos pelo Juizo, no 2." semestre, 129 deixa«
ram de ser cumpridos, por motivos vários, todos certificados pelos
officiaes de justiça. (Annexo n.° 5).

Ora, é o estabelecimento que já fechou e o contribuinte, quasi
sempre de outros logares, foi.se embora; ora, é a falta absoluta de
meios para pagar e de bens sobre que recaia a penhora; as vezes, é a
divida que já está paga, comprovando-o o contribuinte com a exhi-
bição do talão, cujo numero e a data o official da diligencia certifica.
Infelizmente, mais de um caso destes se tem verificado, o que cumpre
evitar para o inteiro acautelamento do bom nome da administração.
Outras vezes, é o devedor que não é absolutamente encontrado, nem
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delle se tem noticia. Isto acontece com os caixeiros viajantes e os
vendedores viajantes, sendo de toda a conveniência, que, em casos taes,

se proceda, contra esses, a cobrança antecipada, como o permitte
a lei.

Ha ainda irregularidades nas certidões de dividas, não sei se

oriundas do serviço de lançamento ou se do de escripturação, as quaes
difficultam bastante a cobrança, quando não a impossibilitam, por
completo.

Entre outras notarei, como das mais importantes, a falta de
indicação precisa, pela rua e numero, da casa ou do estabelecimento
cm que opera o contribuinte.

E' frequente encontrarem.se certidões de divida apenas com a
indicação da rua, sem designação do numero da casa.

Se em algumas ruas o serviço de numeração dos prédios não é

perfeito, na grande maioria está completo. Demais, mesmo na pri.

meria hypotbese, a difficuldade podia ser contornada, com a indicação
do numero mais próximo ou outra qualquer referencia que facilitasse

a procura do devedor.
Ha casos, então, em que a falta assume gravidade maior, como

por exemplo, na rua Marechal Deodoro, em que não ha casa sem
numeração. No entanto, mesmo dessa rua ha certidões de divida em
que não vem a indicação alludida.

CONTRACTOS COM O ESTADO.

Nos livros do Contencioso foram lavrados 29 contractos, descri-

minados pela forma que se vê no annexo n.° 6; e em notas publicas 3.

Esses contractos produziram de sellos e emolumentos a renda
liquida de Rs. 7:922$500. (Annexo n.° 6)

.

Sem necessidade de entrar na apreciação de cada um, porque
todos revelam o interesse em que se empenha o governo de atten-

der os múltiplos serviços do Estado e desenvolver suas possantes
riquezas naturaes, permitto.me em todo caso destacar os da rubricas
'), 8, 9, 14 e 19 do annexo respectivo.

O primeiro, firmado com o commerciante desta praça sr. Daniel
David, é para montagem de fabricas produetoras de massa para papel.

A importância do assumpto quase que está dita com a sua simples
enunciação.

Sendo de unia riqueza inexgottavel nossa flora em madeiras
appropriadas a esse mister e, igualmente, do maior vulto a utilidade

económica do artigo, está patentada a magnitude do contracto.

Não é elle a primeira tentativa entre nós nesse sentido.

Um grande scientista e um grande conhecedor das riquezas
amazonicas, o Dr. Henrique Jorge Moers, também já o tentara, es-

tando, aliás em negociações muito adiantadas, com capitalistas ame-
ricanos, para a montagem respectiva, quando sobreveio a guerra
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europea. Após esta, aquelle infatigável trabalhador foi colhido pela

morte, exactamente quando reencetava as negociações para o notável

emprehendimento

.

E' mais um facto que diz do alcance dessa medida.
Os três contractos dos números seguintes são creando e subven-

cionando linhas de navegação, para portos não beneficiados com a

regularidade de uma linha, ou mesmo ainda não attingidos. São as

linhas : de Janauacá e Manacapurú; a do rio Japurá, alcançando até

Villa Bittencourt, na fóz do Appoporis; e a de Maués.
Esses contractos traduzem, além de uma homenagem da admi-

nistração superior do Estado á magestade do nosso systema potamo-
graphico, com a sua rede admirável de caminhos naturaes, um dos
maiores serviços prestados ás populações laboriosas que desbravam e

cultivam as riquezas amazonicas, território a dentro.
ultimo dos contractos destacados c o de opção, firmado com

os representantes de uma sociedade poloneza de emigração.
Sobre este, basta dizer que é o maior problema do Estado, como

o é ainda do paiz,— o seu povoamento, e ter-se-á significado bem o
seu alcance.

REGISTRO DE TESTAMENTOS.

Os testamentos registrados no livro próprio tio Contencioso
Fiscal foram em numero de 9, como consta do annexo 5, in fine.

A renda produzida por esse registro é cobrada em sellos. tendo
montado a Rs. 148$fi00.

GUIAS PARA RECOLHIMENTO DO IMPOSTO DE TRANSMISSÃO
DE PROPRIEDADE.

Sóbc a 1045 o numero de guias pelas quaes foi pago o imposto
de transmissão de propriedade nas suas modalidades inter vivos e

mortis causa.
Dessas guias, excepção apenas das de transcripção, todas pas-

saram pelo visto da Procuradoria Fiscal.

O imposto respectivo produziu a renda de Rs. 313:782fí)10.
No tocante á fiscalização desse imposto, folgo de communi-

car-vos que a vigilância do Contencioso, de que vos dei noticia no
Relatório anterior, no examinar os preços dos valores transmittidos.
por compra e venda, dação in sólutum, permuta, doação e mais títu-

los equivalentes, nem sempre acceitando como exactos os preços apre-
sentados, tem dado resultado satisfactorio. Já hoje são mais raros
os casos de tentativa de sonegação parcial do imposto, pela diminuição
do verdadeiro preço sobre o qual é feita a transferencia. Isto porque
é bem conhecida a attitude de defesa do Fisco, a este respeito.
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Em todo o caso não seria fora de propósito, para lhe facilitar
a acção, fosse considerada a solicitação desta Procuradoria Fiscal, no
alludido Relatório, respeitante ao estabelecimento de um critério legal
para base da cobrança desse imposto, sobre as transacções de em-
barcações e immoveis ruraes, á semelhança de que existe relativa-
mente aos immoveis urbanos.

PARECERES.

No período em apreço foram emittidos 112 pareceres, ora por
determinação vossa, ora de ordem do Exmo. Sr. Dr. Secretario Geral
do Estado.

FIJNCCIONAMENTO EM JUÍZO.

Juízo de Direito da Primeira Vara. — Na parte relativa á com-
petência orphanologica e de ausentes, funccionou a Procuradoria
Fiscal em 61 processos, assim descriminados :

Iventario de bens— 18

Arrecadações de bens— 39
Arrolamentos de bens— 4
Na ordem da competência dos Feitos da Fazenda, funccionou

ainda em todas as causas em andamento, contestando-as, produzindo
provas e arrazoando-as.

Juízo de Direito da Segunda Vara. — Perante esse Juizo, parte

relativa á competência eivei, pelos 3 cartórios em que se distríbue, a

acção da Procuradoria Fiscal se fez sentir em 32 processos, assim
descriminados : Inventários de maiores— 17; Adjudicações— 4; Par-
tilhas amigáveis— 3 ; Testamentos— 5 ; Justificação— 1 ; Processo
para pagamento de imposto- -1; Precatória para avaliação de

bens— 1

.

Ainda nessa mesma vara, parte concernente á competência
commercial, a Fazenda fez-se representar em todos os processos de

fallencia em que havia impostos a cobrar.

Superior Tribunal de Justiça. — Junto á essa Egrégia Corte

judiciaria acompanhou todas as causas alli pendentes, nos differentes

grãos de recursos.

Dentre as que alli tiveram fim, cumpre salientar a que movia
o Banco do Brasil, por sua agencia nesta cidade, ao Estado, para

rehâver o imposto de transmissão que, de accõrdo com a lei fiscal, lhe

cobrara a Fazenda numa transferencia de credito.

O Banco, julgando-se isento de qualquer imposto estadual,

mesmo o de transmissão de propriedade, não se conformou com
aquelle desconto, levando o caso a juizo.
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Neste, decaiu em toda ;i linha, até ;i ultima instancia.

Recorreu, em gráo de recurso extraordinário, da decisão da
Justiça local para o Supremo Tribunal Federal, aonde o feito subiu

já devidamente arrazoado pela Fazenda Publica do Amazonas.
Firmado como está o principio de que a isenção do Banco do

Brasil não se estende também aos impostos dessa espécie, pode a
Fazenda haver do mesmo diversas parcellas que lhe não foram pagas,

em épocas anteriores, nas varias execuções hypothecarias por elle

effectuadas.

Não havendo licitante que podesse competir com o seu credito

gravando o bem levado á praça, o Banco arrematava sempre o immo-
vel, sem pagar a respectiva transmissão, de que se tinha por isento.

Juízo Federal. — Ha, na Secção do Estado, mais uma acção
promovida pelo sr. António Augusto Lobato de Farias, contra a

Fazenda Estadual e a Federal, conjunctamente. para annullar os

effeitos da sua demissão verificada no governo intervencionista.

O dr. Lobato já havia pleiteado o assumpto perante a mesma
justiça, utilizando a acção summaria especial. Sendo o feito julgado
nullo, desistiu de proseguir na appellação, perante o Supremo Tri-

bunal Federal, com o protesto de renoval-o por via ordinária. O
que fez.

São essas, Sr. Director, dilas em syntbese ligeira, as occorren.
cias principaes da Procuradoria Fiscal, a meu cargo c ao do Sr. Dr.
Armando Cruz Barbuda, no caracter de Sub-Procurador Fiscal.

E' um trabalho commum, de esforço e dedicação, que bem o
merece a causa publica, maximé quando ella se vê norteada por um
patriota de animo decidido, que não poupa energias para o engran-
decimento do Amazonas.

Saúdo-vos.

Júlio César de Lima.

Procurador Piscou



1." SEMESTRE DE 1927 Annexo n. 1

INDUSTRIA E PROFISSÃO E CONSUMO
RECEBIMENTO DO CONTENCIOSO FISCAL

N.

8
9

10

11

12

18
14

lõ

16
17

18
19
20

21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

32
33
34

35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45

Contribuintes

João Florêncio

Manoel Gomes Marafona.
Mendes Filho & Ca •.....
João Baptista de Carvalho
Francisco Fernandes da Fonseca...
[oão F- de Menna Barreto

António Bezerra da Silva

Gomes & Cia. -.

Raymundo Monteiro . . .

J. Corrêa.

i
Miguel dos Santos Barreto

Adalberto A. Cavalcanti

António Marques

J. R. da Silva fontes

J. R. da Silva Fontes
Andrade & Cia Ltd
Andrade & Cia Ltd. . . ...

Agencia Predial de Curityba
Pacheco A. Filho

Moysés Levy
Joaquim Gonçalo
Manáos Tramways Ltd
Manáos Tramways Ltd. . .

Manáos Tramways Ltd
Casa Lyra

J. Firmino Soares
Abdulio F. de Miranda
Francisco Fernandes •

Rodrigo Cabral Maiques
Alberto Bandeira
Francisco Fernandes. . •

Anton o dos Santos Corrêa
Ricardo Galante -

.

'
•

Manuel Dias de Oliveira

João Leandro Hermes de Araújo.

.

Grandi & Cia.
Grandi & Cia
Grandi & Cia
Sebastião Ticico •

Hormisdas Furtado de Oliveira- . .

.

Rocha & Cia

João Francisco de Barros Sobrinho.
Joaquim Pina da Fonseca
Said Bachir

Said Bachir

Transporta
|j

1984428669

Impostos 10 "/o Liquido

2758600 ! 278560 2488040
4838000 ' 488360 4358240
3878100 388740 3488660

1:167-5689
j

1168768 1:0508901
257 «400 278740 2318660
208 $000 208800 1878200
3538600 358360 3188240

1:2248600 1228460 1:1028140
658000 68500 588500
1288700 128870 1158830
1618200 168120 1458080
788000 78800 70^200
918000 98100 818900

1:3008000 1308000 1:1708000
4498800 448980 4048820

1:4278400 1428740 1:2848660
26080: 268000 2348000

1:3318200 1338120 1:1988080
2368600 238660 2128940
1178000 118700 1058300
1928400 198240 1738760
5468000 548600 4918400
6508000 658000 1858000
1308000 138000 1178000
3848800 388480 3468320
4838600 488360 4358240
7748800 778480 6978320
3228400 328240 2908160

! 968200 98620 868580
788000 78800 708200
788000 78800 708200
968200 98620 868580
658000 68500 588500
7438600 748300 6668240
7438600 748360 6698240
3518000 358100 3158900
8688400 868840 7818560

3908000 308000 3518000

268000 28600 238400

1088680 108868 978812

1:4248800 1428400 1:2828320

658000 68500 588500

2248900 228490 2028410

3968000 398600 3568400

1998500 198950 1798550

1984428669 1:9448266 17:4988403
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N. NOMES

46
47
48
49
50
51

52
53
54
55
56
57
58
59
GO
61

62
63
64

65
66
67
68
69
70
71

72
73
74
75
76
77
78
79
80
81

82
83
84

85
80
87

88
89
90
91

92
93
94

95
96

Transporte
Benjamim Alves
P. T. Barba -

J. Marino
Eduardo Pereira & Irmão
Eduardo Pereira & Irmão
Eduardo Pereira & Irmão. •

Dr. Waldemar Pedrosa
Pedro Marçal de Azevedo
César A. Bittencourt •

M.C. Monteiro de Mesquita & Comp.
Angelo Pires de Carvalho
Sabino Costa
Máximo Rodrigues
António Bezerra da Silva

Francisco da Rocha Normando
Máximo Rodrigues
Máximo Rodrigues
Dr. João Henrique dos Santos
Dr. Agenor de Magalhães -

Júdice Ferreira

i José Gonçalves de Britto

Felippe Dau
Samuel Benigno
Gastão Villaço

J. S- Gonçalo
Júlio Verne cie Mattos Pereira

Abnader & Irmão.
Adriano B. de Britto Pereira.

João de Góes
Dr. Basílio de Seixas

Lino Aguiar
,

Joaquim Bivar
jM. J. Goick

,

losé Alves Almoêdo
>M. A. Pinheiro.

J. T. Garcia
Benjamin Rocha
F. ( "arvalho. .

F. E. Rodrigues
Luiz Caetano de Oliveira Cabral. ......
Constantino W. Campos
M. C. Monteiro de Mesquita
M. C Monteiro de Mesquita.
António Ignacio de Medeiros
Sinfronio & Filho

Máximo Rodrigues
Domingos Vilella Machado
Guilherme Jonshon
Adelaide C. M. Braga
A. Rio Negro Club
Medeiros & Comp

Transporta

19:4428669
658000
127 $400
9368000

1:8778200
8378200

:
7128400
1308000
808600

1:3578200
1:5238600
2608000
1278400

2:9088100
4188600
788000

6508000
6118000
658000
1308000
1278400
2918200
1308000
808600
658000
1898800
5478300
4928000
658000
658000
1308000

1:939$600
658000

3538600
4808000
732*600
182870!)

838800
908000

341 $800
65 8000
908120

2:5158200
1308000
658000

2:839*'200

3:5888000
788000
1068600
658000

2498600
7398700

49:3218189

1:9448266
68500
12S740
938600
1878720
838720
718240
138000
88060

I 358720
2528360
268000
128740

2908810
418860
78800

658000
618100
68500
138000
128740
298120
138000
88060
685QQ

188980
548730
498200
6850D
68 500
138000

193

68500
3F.S360

488000
738260
188270
88380
98008

348180
68500
98013

251S520
138000
68500

2838920
3588800
78800
108660
6850Q

248060
738970

Liquido

17:4988403
588500
1148660
842S400

1:68')S4S0

753S480
6418160
1178000
728540

1:2218480
1:3718240
2348000
1148660

2:6178290
3768640
70S200

5858000
5498900
588500
1178000
114SG60
2628080
1178000
728540
588500
1708820
4928570
4428800
588500
588500
1178000

1:7458640
588500
3188240
4328000
6598340
1848430
758420
818000

3078620
588500
818108

2:2638680
1178000
588500

25558280
3:2208200

708200
958940
588500

2248640
6658730

4:9328118
j

44:389§071
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N. Contribuintes Impostos 10 Liquido

97
98
99
100
101

102
103
104
105
406
107
108
109

Transporte.

J. Piuto Ferreira

Mahomed Abdon
Dr. Álvaro Maia
Costa & Comp •

Joaquim de Oliveira Salermo. .

.

Clementina de Souza Soares. . .

.

Quadros Carvalho & Comp Ltd
Guilherme Ferreira Mártires....

Silveira & Comp .Ltd

M. Corbacho & Comp
Luiz Ventilari

Manoel Bernardes da Silva Dias
Dr. Adriano Jorge

49:321 $189
6468000
2488000
1008000
lOOiáOOO

1008000
2008000
2008000
1008000
1008000
59C8000
3008000
65$ 00
1308000

4:9328118
648600
248800
108000
108000
108000
208000
208000
108000
108000
598600
308000
68500
138000

44:3898071
581$400
2238200
908000
908000
908000
1808000
1808000
908000
908000
5368400
2708000
588500
1178000

52:2068189 5:2208618 46:9858571



1.° SEMESTRE DE*1927 Annexo n. 2

Imposto de Industria e Profissão e Consumo

COBRANÇA PROMOVIDA EM JUÍZO

N.
j

Contribuintes Impostos 20 % Liquido

1

2

3

2:4608000
4348800
3258140
7098800
1618200
57 §580
195 $000

3:2098100
058000
788000

3228400
3878400
788000
788000
1458000
1308000
838720
6818200
1178000
3848800

1:6128000
1928400
788000
1548700
7438700
3848800
1588600
3878400
1288700
1308000
658000
4838600
918000
058000
1018200

3:7128240
1458000
6398G00
19S3400
658000
398000
788000
132S480
1308000
1618200

4928000
868960
658088
1418900
328210
118516
398000
6418820
138000
158600
648480
7784S0
158000
158000
298120
268000
1687*4
1368240
238400
768960

3228400
388 480
158000
308940

1488740
708900
318720
778180
258740
2'-' 8000
13800G
968720
188200
13 ir 000
328240
7428448
298120

1278920
388480
138000

!800

158000
208490
268000
321

1:9688000
3478840
2608352

4 5678840
5

6
7
8

1288960
468064
1508000

2:5678280
9

10
528000
628400

11

12

13

14

15
16
17

18

2578920
3098920
028400
028400
1108480
1048000
668976

5448900
19 938000
30 3078840
21 1:2898600
22 1538920
23 628400
24
25

20
27

1238760
5948900
3078840
1208880

28

29
3098920
1028960

30 1048090
31 Arnoido C I 'eres ( Dr. ) 528000
32
33

34

35

36

3808S8O
728800
528000
1288960

2:9098792
37

38
39

1108480
5118080
1538920

40 528000
41

42
318200
028400

43 1058984
44 1048000
45 1288969

i

20:2358660 á:047flSi 10:1888528
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Contribuintes

Transporte

Camillo Abnada
Constantino Campos
Epaminondas Gagliardi

Ervan Polar

Elvira Gonçalves
Eduardo de* Souza Pinto

Evaristo Pauferro

F. Bomilcar
Francisco C. de Souza
Firmino Santiago.

Fábio Teixeira

F. A. Araújo
F. Canath
Félix Orsini .

Francisco C. Martins
Francisco F. Barrancas
Francisco Simões Pereira

Francisco A. dt Almeida
Ferreira Costa & Comp
G. Acampora
Hermínio de Carvalho
Hepi & Chamy
Henrique Weitingh
vo B- de Almeida
osé Alves Amoedo
osé Linhares d'Albuquerque
osé Rodrigues da Rocha
osé Bento de Araújo
oão Figueiredo

. B. de Js. Lima
ulio Peres Bamond
. Huascar de Figueiredo ( Dr. ).

.

oaquim de Barros Corrêa (Dr. ).

oão de Freitas (Dr. )

oaquim Pina da Fonseca
. de Souza Lima
. C. Pinto...
anuário

osé Monteiro
osé Bento Fernandes.

osé Freitas

. Thomaz Gomes
ulio Peres Bamond
osé Joaquim. .'

osé dos Santos Passos.

. Arouca—G. Arone
. Theophilo Júnior
osé António
osé AWes Júnior
Leonidas P. Figueiredo
Luiz J. de Oliveira ....

20:2358660
1308000
143800!)

651000
658000
65$000
7438600
918000

2:21685300

1928400
6748700
968200
4838600
1178000

Transporta : ,

5168100
658000
94^900
1008000

6:0008000
1958000
4188600
2578400
3008000
658090
2408000
1308000
3848800
3578400
788000
808600
1198520
1308000
1308000
1308000
1018280
968200
1568000
1928400
968200
1278400
3878400
712$400
1278400
788000
781000
1308000
5478300
918000
200S000
968200
968600

4:0478132
268000
288600
138000
13S000
138000
1488720
188200

4438260
388480
1348940
198240
968720
238400
168120
1038220
138000
188980
208000

1:2008000
398000
838720
518480
608000
138000
488000
268000
768960
71.^480

158600
168120
238904
268000
268000
268006
208256
198240
318200
388480
198240
258480
778480
1428480
258480
158600
15 8600
268000
1098460
188200
408000
198240
198320

36:2888860 7:2578772

16:1888528
1048000
1148400
528000
528000
528000
5948880
728800

1:7738040
1538920
5398760
768960
3868880
938600
648480
4128880
528000
758920
808000

4:8008000
1568000
334.1880

2058920
2408000
528000
1928000
1048000
3078840
2858920
628400
648480
958616
1048000
1048000
1048000
818024
768960
1248800
1538920
768960
1018920
3098920
5698920
1018920
628400
628400
1048000
437S840
728800
1608000
768960
77*280

29:0318088
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N.

97
98
99
100
101

102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
214
115
116
117
118
119
120
121

122

123
124
125

126
127
128
129
130

Contribuintes

Transporte. ......

Lazaro Cajuhy
L. Pauça • .

Leonidas Amazonas de Lima .

Lazai Klein & C,mp
L. Klein

Linhares de Albuquerque
Moreira Gomes
Manoel Corrêa do Nascimento.
M. A. Pinheiro.

Margarida de Jesus

Manoel J. da Silva Aguiar. . .

.

Mussa o* Comp.
Maigarida de Jesus

M. Affonso. . •

M. Bader
Manoel Ferreira Lopes — Emol.
Oliveira & Silva

Odo Acampora
Oliveira Marques & Comp. . .

.

Oli eira & Irmão
R. Telles

Raymundo Ferreira Pinto... .

R. Telles

Raymundo Maximino Penne. .

i Raymundo Nonato Pinheiro.

.

Raul Antunes de Aguiar
1 Rocha & Comp
Simfronio & Filho.

Turiano Meira ( Dr. )

Virgílio de Barros (Ur )

Vicente Freitas. ...

Zuleide Corrêa
Jeremias Valverde ( í)r.)

João de Freitas ( Dr.)

Liquido

36:2888860
65$000
2218000
658000

3:2508000
1:0328000

658000
1:0908928

858680
8378200

•i 2078000
,: 9682C0
"l 5988000
í 1:5498600

,j]
968200

, 2008000
, 2:0008000
.1 2918200
,!| 1618200
.1 1:0688600
.

I

2:4388450
.' 2008000

968200
3848800
968200
808600
968200

3:0718600
2:0018600
1308000
1308000
788000
1008000
1308000
1008000

58:4088318 11:6818662

7:2578772
138000
44*200
138000

6508000
2068400
138000

21 9 S 384
178 136

167,440
418400
198240
1198600
3098920
198240
408000
40JS000
588240
328240
2138720
4878690
408000
198240
768960
191240
168120
198240

6148320
4008320
268000
268000
158600
208(100

268000
208000

29:0318088
528000
1768960
528000

2:6008000
8258600
528000

8778544
688544
6698760
1658600
768960

4788400
1:2398680

768960
1608000

1 6008000
2328960
t 288960
8548880

1 :'T.08760

1608000
758960
3078840
768960
648480
708960

2:4578280
1:6018280
1048000
1048000
628400
808000
104*000
808000

46:7268656



2.» SEMESTRE DE 1927 Ânnexo n. 3

Relação dos pagamentos effectuados no Contencioso Fiscal

INDUSTRIA E PROFISSÃO E CONSUMO

N.o| Contribuintes Impostos IO O/o Liquido

1

Industria e Profissão

! 182*000
128*700
65*000
96*200
257*400
192*400
192*400
65*000
472*000
65*000
780*000
968*500
234*720
200*000
106$600
192*400
192*400

3601000
366*000
492*000
216*000
87*000

3:168*000
200*000
113*160

18*200
12*870
6*500
9*620

25*740
19*240
19*240
6*500

47*200
6*500
78*000
96*850
23*472
20*000
10*660
19*240
19*240

36*000
36*600
49*200
21*600
8*700

316*800
20*000
11*316

163*800
2

3

115*630
58*500

4 86*580
5

6 Pedro Baptista de Lima ( l.° e 2.°
)

231*660
173*160

7 173*160
8 58*500
3 424*800

10 58*500
11 702*000

12
13
14

871*650
211*248
180*000

15 95*940

16 173*160

17 173*160

18

Consumo

324*000

19 329*400

20 442*800
194*400

99 78*300
9? 2:851*200

24
25

180*000
101*844

9:392*880 939*288 8:453*592



2.o SEMESTRE Anncxo n. 4

Imposto de Industria e Profissão e Consumo

COBRANÇA EM JUÍZO

N. Contribuintes

1 I

Teixeira & Comp
2 I, António Augusto Bento

3 I
Amadeu Alves da Cunha

4 João Baptista dos Santos

5 j

Borba & Comp .

6 Nicolau da Costa. ...........

7 Luiz José de Oliveira. ........

8 >

J. Theophilo Júnior

9 Nicolau Conte òc Com))

]() Seixas & Comp.

11 A. C. Fernandes. . ..........

12 M. D. Mansour. . .

13 Hussin Assy & Irmão

14 Chaves & Comp
15 Angelo Biondino.

16 j

Adrião Barroco & Comp
17 M. S. de Oliveira .

18 !

A. Nunes Duarte.

IS Pedro Marçal

20 Emygdio Maitins

21 l|
Carmelino Monteiro,

22 Luiz Cândido de Almeida

23 í António Fortes

24 l|M, Bader

25 Francisco António de Almeida.

26 I
Said Abnader

27 António Bezeira da Silva

28 A. M. Weithing

29 !l
José Monteiro

30
|

Azize & Irmão

31 I Abdulia F. de Miranda.

32 José Fernandes.

33 I

Waldemar C. Campos .......

34 I J. A. Góes

35
] J. Marinho

36 S- Ribeiro & Mendes

37 Gentil Ferreira.

38 António José Malheiros. ......

39 Medeiros & Comp
40 Máximo Kodtigues

41 > Olhoniel do Passos Corrêa.
. . .

42 Jesuino S. da Silva Ribeiro. . .

43 !

António Marques do Rego. . .
,

44
j

Costa Ferreira & Commaiuliia.

15 Paulo 1'hire

Imposto

e multa

Transporta

1:224#600
148*720
226|-200

96*200
708*500
520*000
96*200
547*300
764*400
749*840
348*400
520*000
579*800

1:487*200
353*600
520*000
387*600
260*000
80*600
465*100
130*000
145*600
96*200
130*000
260*000
161*200
353*600
514*800
96*200
130*000
774*800
78*000
145*600
260*000
936*000

1:479*400
668*200
678*600
749*000

4:169*100
161*200
65*000
449*400

1:029*600

_288_*600_

24:0348660

244*020
29*744
45*240
19*240

141*300
104*000
19*240

109*460
152*080
149*968
69*680
104*000
115*960
297*440
701720

104*000
77*520
52*000
16*120
'J3*080

26*000
29*120
19*240
26*000
52*000
32*240
70*720
102*960
19*240
26*000
154*960
15*600
29*120
52*000
187*200
295*880
133*640
135*720
1 49$800
823*828
32*240
13*000

89$889
205*920
57*720

Liquido

4:800*932

979*680
118*976
180*960
76*960

566*800
416*000
76*960

437*840
611*520
599*871
278*720
416*000
463*840

1:189*740
292*880
416*000
310*080
208*000
64*480
372*320
1U4Í000
116*480
76*960
104*000
208*000
128*960
282*880
411*840
76*960
104*000
619*840
62*400
116*480
208*000
748*800

1:183*520
534*5G0
512*880
5991200

3:345*280
128*960
52*000
359*520
823*680
230*880

19:227$728
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N. Contribuintes
Imposto

e multa
Liquido

46
47

48
49

50
51

52
53
54

55
56

57
58
59
60
61

62
63
64
65
66
67
68
69
70
71

72
73
74
75
76
77
78
79
80
81

82
83

Transporte

Abrahim Chayen
Francisco M. Matheus
António Bezerra da Silva

João Carvalho

Custodio Jansen de Lima
Carreira & Gonçalves

José da Silva Andrade.
Luiz Ventilari

F. A. Araújo

Arnulpbo C. Vieira

Agencia Predial de Curytiba . . .

Azevedo & Comp
Amâncio Mendonça

José Tatungi

Cezar A. Bittencourt

L. Augusto Oliveira

J. Bento Fernandes

M. A. Pinheiro

Constantino M. Campos
Manoel Ferreira

Gilberto Frignani

Júlio Verne de Mattos Pereira.

Rocha & Comp
Florinda Barbosa

Luiz José de Oliveira

Amadeu Alves da Cunha
M. S. Oliveira

S. Aguiar & Comp
J.

Verdade
Alfredo Castro & Comp. Ltd. .

,

Arruda & Comp
Floriano de Souza Lima

J. Marino
Camillo Fares

Carreia & Gonçalves

César A. Bittencourt

Abrahin Chayen

J. Ribeiro & Comp

24:034$660
418*600
5161100
418*200
96*200

639*600
257$400

1:040*000
483*600
4841900

1:331 $200
546*000
291$200
961200

1:357*200
127*400
127*400
8371200
143*000
258*700
651000
547Í300

1:424*800
322*400
851200
501040
911000
3901000
559*000

2:340*000
1:300$000

96*200
228*000
161$200
172*800

200S000
366*480

1:51

43:384*780

4:8068932
83*720
103*220
83*640
19*240
1G$120

127*920
51*480

208S000
96$720
96*980
266$240
109*200
58*240
19$240

271*440
25*480
2;'4480

167*440

51*740
13*000

109*460
284*960
64*480
17*040
10*008
18*200
78*000
111*800
468*000
260$000
19$240
45*600

32S240
34*560
40*000
73*296
300*000

:676*956

19:227$728
334*880
412$880
334*560
76*960
64S480
5H*680
205*920
832*000
386*880
387*920

1:0641960
436*800
232*960
76*960

1:085$760
101*920
101 $920
669*760
114*400
206*960
52$000

437$840
1:139*840
257*920
68*160
40*032
72*800
312*000
447$200

1:872$000
1:040*000

76$960
182*400
128*960
138*240
160*000
293*184

1:200*000

34:707*824
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ANNEXO N.° õ

Relação dos contractos lavrados no Contencioso Fiscal, no período de

1.' de junho de 1927 a 31 Maio de 1928.

19 2 7
1

Em 8 de Junho — Contracto assignado por Joaquim Gon-
çalves Carrilho para o serviço de reparos e ohras
de que carece a Penitenciaria. Sello e emolumentos 414$500

Em 28 de Junho— Contracto assignado por A. Silva &
Cia. para gosar de isenção de impostos conforme
a Lei n.° 1.234 de 17 de Fevereiro de 1926. Sello e

emolumentos 250|000

Em 14 de Outuhro— Contracto de concessão assignado
por Daniel David para gosar de isenção de impostos
para estabelecimento de uma ou mais fabricas de
massa de papel. Sello e emolumentos 250$000

Em 25 de Outubro — Contracto assignado por César, Ca-
valcanti & Cia. para fornecimento de expediente
do Thesouro Publico. Sello e emolumentos .. .. 254|00()

Em 28 de Novembro — Contracto assigado por J. J. da
Camará para fornecimento de expediente a repar-

tição de Aguas e Exgottos. Sello e emolumentos .. 167-$500

6

Em 29 de Dezembro — Contracto assignado por Lino
Aguiar para fornecimento a Directoria da Impren-
sa Publica etc. Sello e emolumentos 1G7$500

19 2 8 7

Em 19 de Janeiro— Contracto assignado por Joaquim
Gonçalves Carrilho para construcçào dos prédios :

Dispensário, Capella, Cozinha, Habitação collccti-

va e Hospital na "Leprosaria do Paredão". Sello e

emolumentos 911*500
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8

Em 21 de Janeiro — Contracto assignado por Victor Sou-
za para modificação do contracto de navegação
de Janauacá e Manacapurú. Sello e emolumentos 1801000

Em 9 de Fevereiro— Contracto assignado por Francisco
Chagas para o serviço de navegação entre este

porto e o da Villa Bittencourt na foz do Appoporis.
Sello e emolumentos 1 :880$000

10

Em 18 de Fevereiro— Contracto assignado por César, Ca-
valcanti & Cia. para fornecimento á Directoria do
Expediente. Sello e emolumento 160$000

11

Em 23 de Fevereiro— Contracto assignado por César, Ca-
valcanti & Cia. para fornecimento de expediente
á Directoria de Terras e Obras Publicas. Sello e

emolumentos 160$000

12

Em 8 de Março — Contracto assignado por J. J. da Ca-
mará para fornecimento á Directoria do Gymnasio
Amazonense D. Pedro II. Sello e emolumentos .. 160$500

13

Em 17 de Março — Contracto assignado por António Joa-
quim Malheiros para execução dos concertos e re-

paros do grupo escolar "Olavo Bilac". Sello e emo-
lumentos 2201500

14

Em 20 de Março— Contracto que assigna Alfredo Castro
& Cia. Limitada para o serviço de navegação entre

esta capital e Maués . Sello e emolumentos 398$000

15

Em 22 de Março— Contracto assignado pela Empreza
Extractiva, Limitada para gosar dos favores da Lei
n.° 1.227, de 9 de Fevereiro de 1926. Sello e emo-
lumentos 267|500

16

Em 23 de Março— Contracto assignado por Joaquim
L ., ,
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Gonçalves Carrilho, para os reparos e concertos no
próprio do Estado situado em Paricatuba. Scllo c

emolumentos 245^000

17

Em 14 de Abril — Contracto assignado por J. J. da Ca-
mará para fornecimento de expediente á Directoria

do Serviço Sanitário. Sello e emolumentos 153$000

18

Em 2 de Maio — Contracto assignado por José Tolentino
de Araújo para construcção da rodovia entre Ca-
manáos e São Gabriel. Sello e emolumentos .. .. 1:010$000

19

Em 2 de Maio — Contracto assignado por Konrad Ro-
goyski para opção em relação a terras devolutas.

Sello e emolumentos . . . .
". 250-fOOO

20

Em 23 de Maio — Contracto assignado por D. Virgilina

Borges Gonçalves, para renuncia e desistência de
direitos. Sello .. 2|000

21

Em 26 de Maio— Contracto assignado por Francisco Cân-
dido Rebouças para renuncia e desistência de di-

reitos. Sello 2|000

22

Em 30 de Maio— Contracto assignado por Francisco Mar-
tins Moraes para os serviços de reparos e limpeza
no mobiliário do Palácio da Justiça. Sello e emo-
lumentos lGOfOOO

1927
Termos de fianças

1

Em 3 de Agosto — Reforço de fiança assignado por João
Baptista de Carvalho, Collector de Rendas do Es-
tado no Município de Coary. Para garantir a sua
gestão. Sello MfOOO

Em 4 de Agosto— Fiança assignada por João da Costa
Alves Nogueira para garantia da gestão do Thesou-
reiro da Mesa de Rendes de Parintins. Sello -• •• >2|500Y>
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3 :

Era 20 de Dezembro — Baixa de fiança assignada por
Francisco Fragas de Oliveira ex-Collector de Ren-
das do Estado. Sello 52$000

1928
4

Em 4 de Janeiro— Fiança assignada por Estevam Gomes
de Castro Pinto para garantir a gestão de Collector

de Rendas do Estado no Município de Moura. Sello 21f000

5

Em 13 de Março— Baixa de Fiança assignado por Tibur-
cio Sampaio para pagamento da sua gestão como
Collector de Rendas do Estado no Município de São
Felippe . Sello 2$000

6

Em 15 de Março — Fiança assignada por Tiburcio Sam-
paio para garantia da sua gestão como Collector

de Rendas do Estado no Município de Carauary.
Sello 52$500

7

Em 25 de Abril— Baixa de fiança assignada por Ray-
mundo Gonçalves Nina e Caio de Campos Vallada-
res. Sello .

.* 2$000

7:922$500

Testamentos registrados

1

Em 25 de Junho— (Testamento de Maximiano da Silveira

Martins. Sello lGfOOO

2

Em 23 de Agosto— Testamento de Manoel Pereira Clara.

Sellos 13$000

3

Em 16 de Setembro— Testamento de Manuel Martins Pi-

nheiro. Sello 9$600

4

Em 22 de Setembro — Testamento de D. Avelina Bastos.

Sello 30f600
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5

Em 4 de Novembro — Testamento de Pedro Pereira de
Araújo e D. Alzira da Encarnação Araújo. Sello . . 14$000

6

Em 3 de Dezembro— Testamento do Dr. Fructuoso Vi-

cente Bulcão Vianna. Sello llfGOO

7

Em 7 de Janeiro — Testamento de Félix Ferreira Henri-
que . Sello 9f()00

8

Em 23 de Janeiro — Testamento de D. Zulmira Rebello
Pereira. Sello 18*800

9

Em 29 de Fevereiro— Testamento de José Rodrigues
Cardoso. Sello .. 2fi$000

148$600



Ânnexo n. 6

RELAÇÃO dos contribuintes do Imposto de Industria e Profissão e Consumo, do 2-° semes-

tre, contra os quaes foi expedido mandado executivo, sem que se tornasse effectiva

a cobrança, por não haver bens a penhora, não mais existirem, não serem encon-

trados ou já terem pago.

N.

1

2

3

4

5

6

7
8

9
10
11

12

13

14
15

16

17

18
19

20
21

22
23
24

25

26
27
28
29
30
31

32

33
34
35
36
37
38
39
40
41

42
43

Contrbuintes Imposto

António Francisco Nogueira

António Aurélio de Figueiredo

António Augusto Sobrinho. .

António Baptista dos Santos

António Pinto'

António Martins

António Pereira Marques. . .

António Bivaqua

António Moreira

António Gomes da Silva. . . .

Américo & Hermínio
Abes Aiche
Abil Dantas da Silva

A. R. Pereira. . .,

A. da Silva & Comp
Arthur Gusmão & Comp...

.

A. J. Vieira & Comp. Ltd.
.

Aurélio Negrão
Akel & Irmão
A. R. Souza

Bernardo de Olivei.a

Bernardo Vilgos. . . .

Bento Ferreira dos Santos ..

Bachid Assad
Carlos Duarte

t

César Gama
Chrispina

Cecília Siqueira

Carolina Gonding
Cirero Gomes ....

(

Domingos Gusmão.
. .

Domingos Ferreira dns Neves
Domingos Vilella Machado. .

Domingos M. Bacellar

Ernesto Rocha
Ervam Polar

Ernesto Fernandes
Eniilio Moreira

Elias Tekury
Eduardo Gonçalves Santos...

F. Carvalho

Francisco Pietro

George Stephn

Transporta

.

195*000
161 $200
260*000
2841960
1271400
781000

:61 2*000
195S0OO
96$000

2151800
2881600
91 $000
2601000
384*800
387$400
130$000
145$600
257$400
322*400

510S320
80$600

161 $000
78$000

2691800
195$000
96$200
322$400
96$200
127*400
78$000

416$000
387$400
781000
60$960

1 30$000
65*000

161 $200
130$000
13015000

96$000
117$000
78$000
110$780

9:4671820

N. Contribuintes Impostos

Transporte

Hazib M. Sagan
Hortencia

Honório José da Costa. . . .

Henrique Rubim .

Ignaclo Rezende do Valle . .

.

Isaac Kosteban

José Marques Netto

Júlio Peres Beumond ....

Joaquim de Oliveira Solermo

Joanita Busten

Jorge António

Joaquim António Primo
Joaquim Vianna.

Joaquim José da Silva

Júlio Peres & Arniaado . . .

José Loureiro da Silva

José Margues Netto

José Sotero de Carvalho. . . .

José Nogueira

José Pereira & Ctmp
Josepha

João Pereira Lobo. .

João F. Menna Barreto

João de Mattos

João Victoriano Leão

Júlio Peres Beumond. ......

José Alves Amoedo ,.

Lucas Evangelista

Leopoldina de Oliveira

Lauriano de Seixas Ferreira..

Manoel Gomes Maratona ...

Manoel Fclippe de Castro. . .

Manoel Nunes de Oliveira. . .

Manoel Dorotheude S. Biitto

Manoel Joaquim dos Santos

Manoel F. de Vasconcellos. .

Manoel Pereira Claro

Mar.o de Jesus Pereira

Manoel José de S. Aguiar. .

Manoel A. Corrêa Lima.
Mário Reis

Miguel Ferraro

Transpò rta .

9:467$820
161 $200
322$400
78*000
65*000
96*200
260$000
I08$60u
127$400
260*000
223$600
178$ 100

27$400
78f000

449*800
161 $200
127$400
98$000

1821000
322$400
1611200
208*000
78*000
78*000

2041000
4861600
96*200

322*400
65$000
60*000
195*000
78*000
130*000
143*000

291*200
96$000
97*200
715$000
195*000
89*960

16:8491980
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N. Contribnintes Impostos

86
87

8S
89
90
91

92
93 I

94
95

96
97

!

98
I

99
|

100
101

102

Transporte
| 1 6:849$980

M. N. Gonçalves li 96*200
Malhilde Bancllimol

!

808600
M«.«oel Rola i 78*000
Manoel Renedicto dos Santos 387S400
Manoel Marques da Silva .

: 260*000
Manoel Abdon ,; 322$400
Margarida cie Jesiis

'

1.549$600
Ma-noel Paiva. . !! 79Í560
Noves C. Santos.

. 8C$600
Nanan (iabriol

[|
260*000

Nelson Almeida
j

96*200
Nicolau Soprano ' 83*720
Olympia Andrade. ...

|
88*400

Octaviano Rodrigues 80*600
Oliveira & Silva. 291*200
Octávio Sotero de Carvalho 70*560
Pedro Araújo

,
325*000

Transporia 21:080$0?0

N. Contribuintes Impostos

103

104

105
106
107

108
109

|

110
111

112
113

1 14 i

115
1 16 i

117

1

1181

119

Transporte . . .

Pedro Fernandes

Prefeito

Pablo Petrides

R. R. Galante

Robcrti & Pelosi ... ......

Raymundo Ferreira Pinto.
. .

Simão Elias

Silvério F. Marque-;

Silva & Gonzaga . .......
Severino Palmeira . . ,

Siteno Ribeiro Claudino

Sarkis António
Severino Palmeira de Araújo

Thauniaturgo

Thiwotheo & Miranda
Victor Maouel Carvalho.. ..

Victor Carvalho.

21:0808020
161 $200
96*200
260*000
129*600
1 71*600
06*200
452*400
80*600
91*000
78*000
192*400
387*400
69*480
404*820

1 :393*60O

161*200
60*000

25:365*720
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PESSOAL

pessoal do Tliesouro continua a ser o constante da
tabeliã n.° 1, annexa ao Dec. 90, de 23 de Setembro de 1925;
com a diminuição, porém, de dois amanuenses e um con-
tinuo, cargos extinctos em virtude do disposto no art. 3.°, da
Lei n.° 114, de 30 de Outubro de 1926. Até hoje, somente o
Thesouro foi attingido pelas disposições da referida Lei;

sem que, entretanto, os seus serviços houvessem soffrido
solução de continuidade, porque continuam executados com
perfeição, zelo, competência e em dia,— mormente os da l.

a

Secção, que, por sua naturesa e importância, representam
os mais relevantes da administração fazendaria, de vez que
se relacionam directamente com a contabilidade publica do
Estado, inteiramente á seu cargo.

Nada obstante a premente situação de difficuldades
em que nos encontramos,— uma providencia legitima, im-
prescindivel e inadiável exige ser tomada: — a creação de
uma Secção de Estatística, subordinada immediatamente ao
Thesouro.

Para resolver com precisão os problemas de econo-
mia politica e rural, é imprescindivel um bom serviço de
estatística, que exige trabalho methodico, continuado e pes-

soal affeito ás pesquizas que lhe são inherentes.

O Estado do Amazonas, vastíssimo como é, e com uma
população computada em 400.000 habitantes, contém rique-

zas inapreciáveis, especialmente no seu variado e abundan-
tíssimo reino vegetal.

As plantas que fornecem productos já conhecidos e

outras que ainda não estudadas como devera ser, sob o
ponto de vista de seu valor económico, existem, em abun-
dância e de valor commercial e industrial indiscutíveis, ra-

zão por que o Poder Publico local recebe constantes pedidos

de informações de toda parte, ora directamente, ora por in-

termédio do Ministério da Agricultura, concernentes ao

nosso clima, ao sóio, á lavoura, á criação, ao commercio, ás

industrias, á administração, á colonisação, ás finanças, aos

transportes, etc, assumptos que, como é sabido, se desdo-
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bram em muitas particularidades e múltiplos incidentes.

E essas informações e dados solicitados, com empe-
nho, por emprezas, syndicatos ou mesmo particulares, es-

trangeiros ou nacionaes, quando fornecidos com presteza e

solicitude, em muito concorrem naturalmente, para o aug-

mento da nossa população e consequente desenvolvimento
de nossas forças productoras, ainda agora em estado quasi

inteiramente latente, dada a nossa extensão territorial ina-

proveitada

.

Mas a falta de coordenação de um tal serviço — que
,o.,4itue o centro irradiador das forças económicas dos po-

vos que têm em alta conta o seu valor moral e material—

,

difficulta e retarda, quasi sempre, a acção do Poder Publico,

quando empenhado em satisfazer o que lhe compete relati-

vamente a esses constantes inquéritos sobre as nossas pos-

sibilidades, disso resultando não somente vultosos prejuisos
materiaes, como ainda, retardando o nosso progresso.

Assim, pois, julgamos não ser necessário adduzir mais
quaesquer outros argumentos que melhor justifiquem a

criação do serviço de estatística do Estado : sua utilidade

está patente e resalta ao primeiro golpe de vista, alem de
constituir uma exigência imperiosa e inadiável do serviço
publico.

AUXÍLIOS

Estado, em que peze a sua situação de premência,
sempre se mostra philantropico, consignando nos seus orça-
mentos valiosos auxílios ao custeio e funecionamento de
vários estabelecimentos pios, como de educação e instrucção.

No anno de 1927, esses auxílios ascenderam a somma
de Rs. 218:187$1T>(), assim discriminados :

A' Santa Casa de Misericórdia 152:979$850
A' Beneficente Portugueza de Manaus :

Agua (calculo mínimo) 9:600f000
Luz 17:807$300 27:407$30G

A' Faculdade de Sciencias .luridicas e So-

ciaes 1 l:000$000
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Aos collegios "João de Deus", "Lopes
Gonçalves" e "Luso Amazonense" 9:000$000

A' Academia de Bellas Artes 5 :000$000
Ao Azylo de Mendicidade 5 :000$000
A' Escola Lauro Muller, no Rio 1 :000$000
Ao Instituto Histórico e Geographico .... 800$000
Para a construcção de um Collegio e uma

Igreja na margem do Solimões .. 2:500$000
Ao Dispensário Maçónico, para as festas

de 7 de Setembro 500$000

Rs 218:187$150
-

CONSIDERAÇÕES GERAES

À pratica aconselha, como medida acauteladora dos
interesses da Fazenda, sejam feitas alterações em diversas

leis fiscaes, como sejam :

Modificações no Regulamento do Thesouro, que bai-

xou com o Dec. 90, de 23 de Setembro de 1925, principal-

mente nos pontos referentes á fiscalização geral das rendas,

no que concerne ás obrigações, deveres e vantagens dos fis-

caes de rendas, instituição que continua a prestar relevantes

serviços, bem como no que diz respeito ás attribuições do
Director na applicação de penas aos funccionarios fiscaes,

seus subordinados.
Modificação no regulamento do imposto de industria

c profissão (Dec. 108, de 24|11|925) e alteração das tabeliãs

annexas á Lei n.° 1.248, de 22 de Fevereiro de 1926, afim de
serem incluidas industrias e profissões novas e applicar-se a

maior proporcionalidade possível ás tributações das já exis-

tentes, de modo que o imposto recaia equitativamente sobre

todos os contribuintes.

Regulamentação das Collectorias e Mesas de Rendas do
interior.

Revisão das leis ns. 1.252 e 1.256, respectivamente,

de 23 e 25 de Fevereiro de 1926, sobre sello e transmissão de

propriedade, afim de serem ambas expurgadas de algumas
excrescências; e, ainda quanto a primeira, retirados os arts.

63 a 66, inteiramente alheios á matéria alli regulada.
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Também precisa ser completamente innovado o regu-

lamento do "Imposto Territorial" sobre o qual já nos refe-

rimos em relatório anterior e que tem sido objecto de cogi-

tação tanto desta Directoria, como do próprio Executivo;
achando-se a reforma exigida, em estudo da Commissão res-

pectiva, da Assembléa Legislativa do Estado, desde 1926.

Como se vê trata-se de iniciativas patrióticas, bem do pro-

gramma da actual administração, e que, por isso mesmo, de-

vem ser tomadas na maior consideração, pelas vantagens
delias decorrentes.

CONCLUSÃO

E' tudo quanto me occorre alludir neste trabalho onde
me poderia alongar em considerações supérfluas, com o in-

tuito de dar-lhe volume; preferi, porem, a sobriedade caracte-

rística dos documentos públicos bem orientados; limitando-

me assim a tratar do essencialmente necessário ao bom appa-
relhamento dos negócios da Fazenda, sem embargo de lem-

brar alvitres, que, postos em pratica, serão de incontestáveis

vantagens para o progresso do Estado.

Com os meus agradecimentos, Sr. Secretario Geral, pe-

las innumeras provas de confiança que me vindes dispen-

sando, — reitéro-vos os protestos de muita estima e distinela

consideração.

Manáos, 15 de Junho de 1928.

DIRECTOR DO THF.SOURO.



ANNEXOS



.'V



m as
CM

C/3

y.
" "

Oo «3

X C/3

OLU Ih

7; I

< 2 r-

1?
cu a;

•a ^3

2
T3-S
03 S•u 03
(73M O

•§8
.3^
U 03

%%
^

2o
cu 15

-O Ch

C/3 O
C

Vi
0) c/3

d
D 'O
54

fí
cfl ti

s
-O «

tivo nio

)

03 O
s- -u

MÊH
D
T3

(tf

Q
<
Da

C/3

O
0£

O
a

0pB3A

oaaod

loq ap

S0DD3S

S3pj3A

PubjS b ei{ub;sb3

SBjppB\,V

BqUB0DBD3Cll

oqas

<
X
<
Cd
cc
O
ca

oipnBD/s

iíquiBUJas

Buy

C/3

LU
N
OJ

cco mO CM««%— 00— CM
CN O;
O Õ^
00 CF>w co

ocoo o mo — —
o t-- r-^ — o
°° t: t.
õ? cí co
00 CO Tf
00 1T) CN

OOOOO O
i>-o
-* o
O0 O0
CN OO CN

OOo o
ir> o

CN —
O-*
cn &
in —

000ooc
^" t^ IO

t— o- o
•* o o
00 t- o
J') o ô
CM — CN

•O O
CNvO
CN CO

I

~
I

I

I !

$111

* 00 CN CMO t- ,
00 00

CO Tf CM

I I * I I
!

I I I

^•CNvOOt-OOOOCOOOt—t^oq-cM^qh;qoi-;0;in
— ©CÍt-^CNCor^c-óoô^CN —O^fO — CNCOOO— CN— r-— CO CO — —

omirioi- r- 00 t— cocorti^fo-ifuo-inoNco^o-tint^qqco^t^-om-iíi
CN CN >-! IO O — -1- O CN i-«

CN

oco^-cNt— 00—«o^f-^ro
CNir>in--ocooooqcMc>oooq|
•^íinoõoòc^cN-^cNoòcMiõt-^l
com — iri co — m ^f co cn co

— ir c_x:=

2 o £.5

S,lu § «r S ^,H,< toOZQ

•a

o
.5

= O

í

<
o

t3
•a C3

cfi
C/l

LU C
O c
a -a
cn <

.0

et

o
•a

O
H
c/í





QUADRO

PROCEDÊNCIAS

Bolívia. .

.

Peru

.

Venezuela
Colômbia

u.

1.948.919

258.480

36.035

29.689

2.273.123

U

Recebedorí

despachados na Recebedoria
ANNEXO N. 24

1

n
X> rt -d 03u«

i£
CD

u <c

116

116

6.985

6 985

10.359,5

9.046

19.405,5

4.695

693.336
24.315

111.054

833 400

30103
4.375,22

6.097

30.103 4.375,22 I 6.097

37.530
34.060,5o

71.590, 5 o

Raid Braga, 2.o Official.

198

198

173.989

146.794

244.356
322.326

174.389

277.946
266.154
213.529

2 947.619

22.141

15.913

22.815

36,873
4.911

2.401

2.761

15.018

254.365

6.094

46.291

45.458

19.043

62.646

29.693

5.552

12.396

12.652

11.180

409.086

2.222

510
700

1.260

80

11.644

48.824

5.950

15.038

11.644

30.476

20.145

24.288

270.455 16

'/: Administrador

5 492
16 748

967

6.121

965
4.615

9.715

99.101

1.102

336

28.927

2.651

5.575

2.32T

6.193

1.644

650

8.130

644

24.826

8.236

8.236

J
ui nu . .

Agosto .

.

Setembro.
Outubro .

.

Novembro
Dezembro

397.595
411.263
332.909
362.690
408.923

3.546.513

1.687

4.189
9.944

8.771

10.234

Recebedoria de Rendas Pi

(2.002

2.449

3.681

3.788

4.391

28.323

273.321 747

6,255
4.006

7.254

4.293

10.606

137.374

3.276
65C
361

11.141

4.674

81.439

"659
1.014

1.138

455
82

901

36-617 6.825 52.610

Arthnr Alcides da Silva, Official,



QUADRO demonstrativo dos géneros procedentes das Republicas limitrophe^. despachados na Recebedoria

de Rendas do Estado, no anno de 1927

ANNP.XO N. 24

'
- —

BORRACHA COUROS
.

.? c
""-

s

1 5

1 - 1 I

a
u

a
Feijlo

Diversos

procedência;

E ã

J3

E
3

3
55

H 03

^
D
>

Bolívia

PertS. -

1.948.919

258.480

36.086
'9.689

41.0311

5.582
|

2.880 !

9.680

269.887
187.868

16.789

1.2113

2 mu
3.G47

4r.r,.3GS

118.2111

10.699

2717.531

S43.838
6 8

34.552

305.427 38

18.841)

26.485
1.029.234 1.1I71HH' 768.981 ::

j

116

IH.

10.389.'

9.046

1 mi;.

24.31S
111 084

4.375,» 37.530

2.273.123 53.152 44.-i.ll87 584.328 3.862.327 324.2117 1.971.940 705.9117 3

•: j-

1 dr Reli In ilo Estai 0, Hl . e Maio .lc 1928

ÍISTO 1 via inn 'OTlíi r, Win ilsti dor,
i:,,ui 1 rojo, 2 1



ANNEXO N. 27

) Acre durante o anno de 1927

PARA'

iças limitrophes, no anno de 192'

MNEXO N. 25

.o

'5o

õj

O

REPUBLICA DA BOLÍVIA
CA
rtBIA

BORRACHA

Fina

198

198

192.461

309.547

353.705
227.423

173.989

146.794

244.356
322.326

174.389

277.946
266.154

213.529

2 917.619

Sernamby

7.664

35.246

31.221

57.401

22.141

15.913

22.815

36.873

4.911

2.401

2.761

15.018

254.365

Cau-
cho

S/caueho

10.597

29.600

6.094

46.291

52.333

31.168

42.261

84.704

45.458
19.043

62.646

29.693
5.552

12.396
12.652

11.180

409.086

458
1.810

2.559

2.045

2.222

510
700

1.260

80

11.644

o
X>

U

13.494

38-271

29.640

32.685

48.824

5.950

15.038

11.644

30.476
20.145

24.288

270.455

m

3.

10.010

2.490

220
41.818

5 432
16 748

967

6.121

965
4.615

9.715

REPUBLICA
DA VENEZUELA

BORRACHA

Fina
Ser-

namby

16

3.998

2.294

7.003

5.358

1.836

8.102

336

99.101 28.927

390
323
834
959
418

2.651

DQ

396
315

4.533

2.321

6.193

1.644

650

8.130

644

5.575 24.826

8.236

8.236

ior, Administrador.

(tiniu . . . :

Agosto .

.

Setembro.
Outubro .

.

Novembro
Dezembro

397.595
411.263
332.909
362.690
408.923

3.546.513

1.687

)4.189

9.944

8.771

10.234

12.002

Recebedoria de Rendas Pi

2.l)49

3.681

3.788

4.391

28.323

273-321 747

6,255
4.006
7.254

4.293
10.606

137.374

3.276
65C
361

11.141

4.674

81.439

'659

1.014

1.138

455
82

901

36-617 6.825 52.610

Arfhur Akides da Silva, Official



QUADRO deftionstrativo dos géneros de producçâo das Ri itrophes, no anno de hu;

REPUBLICA DO PERU'

MEZES BORRACrU

CO

1
U

Q

HL O

1 OUROS 1

£

2.

1

£

Al QO

Ruma

DÃO

Fina
Ser- U o

nambyp o
Stou-
cli^

Verdes Seeeo
de boi de boi

laneiro. . .

Fevereiro

Março

23.293
27.456

167.615

44.104

23.271

12.968

6 112

26.546

4.642
31.941

67.438
108.728

8.328 208
6.297

6.756
|

1.721

151

6.117

1.274

1.452

3.880

12.463

33.712

7.619
1.77:;

2.169

32.766
9.379

17.778

1.878

11.197

116.314
144.(186 375
69 586

11.000

6 030

4 400
22.560

7.080

863
4.600

13 840

1.260

2.400

4.7311

4.530

2.500

j

4.680

N9.75S

12.808

75.128

96 195

I 3.080

37.471

132 913

143.662

884.715
234.35(1

162.2311

220.661

279.770
11.2.625

10.

37 900

165 (15

1 59.87S

54.795

21 397
211.331

28.88!
2.x 371

104.430

Maio
lunho.
Julho
Aposto

Outuhm
Novembro
Dezembro

99.849
33.853

53,717

16.937

68.083

64.814

1.641

128.597

is 111(1

544.284 47.926
|
208 122.137 1 375 17.030 55 25:1 ! 100 n: !

1" 6 7I1K.621

1

!



ANNEXO N. 27

) Acre durante o anno de 1927

PARA' -

.

C3

ca
COUROS

Valor Official-*J V-
1

Impostos

Cau-
cho

S/caucho
CS

o Boi Veado
Diver-

sos

6.970 11.013 7.371 2.630:099870034.130 255:7188574
Janeiro . . 20.037 1.372 16.259 10.189 1.722:3888560 167:6038541
Fevereiro 38.365 3.855 19.481 13.105 300 2.821:4078200 266:0728420
Março ...

14.053 610 12 220 97 5.722 1.378:4688700 136:8988570
1 5.002 1.061 14.880 5.368 27 836:3718820 82:8548782

Maio ...
3.937 1.180 594 2 162:7888400 15:9188940

Junho. . -

.

3.272 1.903 659 730:2088700 72:5568180
Julho 6.255 3.276 868 67 878:3478200 86:9218440
Agosto. .

.

4 090 1.492 2.248 453 1.194:1928425 117:9568720
Setembro .

7.010 729 87 1.248:2748450 124:7448045
Outubro.

.

3.368 11,501 1.188,5 504 449:0988100 41:7128180
Novemhro
Dezembro

7.090 3.921 2.417 162 1.297:5878260 128:966$426

129.449 6.898 46.350 85.003 50.449,5 1.602 15.349:232$515 1.497:9238818

,' TF1™»- >» f—

AUpio Fortes Castello Bronco, Eseripturario,

'* » 1» .» .. r 1,. . . -

ANNEXO N. 26

(QUADRO demao Federal, no anno de 1927

MEZES

PARA'

Fina
kilo

Sd

BORRACHA

ina

ib
ISernamby

I

I kilo I

Caucha

kilo

S/cau-

cho-kilo

COURO

Bois
kilo

|Veado
I kilo

C/í £
cd

U

Janeiro...

Fevereiro

.

Março, . .

.

Abril

Maio
Junho. . .

.

Julho..
Agosto .

.

Setembro.
Outubro .

,

Novembro
Dezembro

428.294
344.974

205.948
174.190

110.562
130.201

238.964
397.595
411.263
332.909
362.690
408.923

3.546.513

17.021

)7.486

16.604

19.458

8.511

9.791

Í8.306

1.687

14.189

9.944

8.771

10.234

12.002

28.779

48.858

79.692

49.655
20.299

1.700

1.206

2.949

3.681

3.788
4.391

28.323

273.321

409

338

747

6.835

21.710
38.361

16.920

14.928

2.781

3.425

6,255
4.006

7.254

4.293

10.606

137.374 81.439

10.906

14.813

19.481

820
14.192

1.125

3.276
65C
361

11.141

4.674

5.989

5.510

9.526

5.912

5.065

366
659

1.014

1.138

455
82

901

1.736

1.724

610
2.755

36.617 6.825 52.610

34.130

12.220

6.260

Recebedoria de Rendas Pi

Arthur Alcides do Silva, Official,



ANNEXO N. 26

QUADRO demonstrativo dos géneros de producçao do Território Federal, no anno de 1927

MANAOS PARA'

MfZES BORKAi II \ COURO

.0

<7>
õí

B

s
1

3

BORRACHA COURO S

a

7
Fina

kilo

Sernamby
kilo

bucha

kilo

S/cauí li"

kilo

Bois

kilo

Veada
kilo

1 ou
l.ilj

Sernamby
kilo

Cauchi

kilo clio-kilo

Bois IVeado
kilo kilo

428.294

344.974

205.948
174.190

110.562

130.201

238.964

197.595

411.26!
332.009

161.690

3.5Í6.513

63.681
57.707

72.512

62.008

25.394

12.095

12.175
24.440

23.345

27.520
19.735

55.213

115

16

1 I]

19.547

27.262
30 851
21.625

9.474

11.772

0.081

8.740
14.ll()l

15.949

5.856

12.980

540
223
56

2.073

1.903

318

776
877

1.010

2.572

600

10.948

1.138

226
546
321

2.036

183
74

543
1.511

495
386
770

8.499

321

530

85,

1.102

1.956

5.556
1,020

1.036

593
545

146

16

1.350

700

1.105

1.581

1.771

300

4.819

900

2.100

1.515

407.021

307.486

41)6.604

78.511

19.791

211.687

2114.189

349.944

1 18.771

2.902.002

28.779

48.858
79.692
10.05-,

20.299

1.700

1 206

3.081

3.788

4.391

28.323

409

338

6.835
21.710

38.361

16.920

14.928

2.781

3.425

6.255
4.006

7.251

4.293

11

10.906 5 989
14.813 5.510

19.481 9.526

820 5.912

14.192 1 5.065

1.125 366
659

12V6 1.014

65C 1 1.138

361 455
1 1 1 1 1 82

4.674 ' 901

1.736

1.724

610
2.755

34.130

12.220

6.260

151.825 187.198 2.050 4.515 273.321 747 137.374 81.439 136.617 6.825

Rccrbidori.1 de Rendai Publicas tio Estado tio Amazonas, em Manáos 14 de Maio de L92S.

VISTO—/ Vwnu jumor, Admini



) Acre durante o anno de 1927

Janeiro .

.

Fevereiro

Março ...

Abril ....

Maio ....

Junho. . -

.

Julho ....

Agosto. . .

Setembro ,

Outubro.

.

Novemhrc
Dezembro

ANNEXO N. 27

PARA'

Gaú-
cho

S/caucho U

6.970

20.037

38.365

14.053

1 5.002

3.937

3.272

6.255

4 090
7.010

3.368

7.090

129.449

1.372

3.855

610
1.061

34.130

12 220

46.350

COUROS

Boi

11.013

16.259

19.481

97

14880
1.180

1.903

3.276

1.492

11.501

3.921

85.003

Veado Diver-

sos

7.371

10.189

13105
5.722

5.363

594
659
868

2.248

729
1.188,1

2.417

50.449,5

300

27

2

67
453
87

504
162

Valor Official

1.602

2.630
1.722

2.821

1.378

836
162

730
878

1.194

1.248

449
1.297

099S700
388$560
407S200
:468$700
:371$820
788S400
208S700
347$200
:192$425
:274$450

098S100
5871260

15.349:232$515

Impostos

255:718$574
167:603$54l
266:072$420
136:8981570
82:854$782
15:9181940
72:556$180
86:921$440
117:956$720
124:744$045
41:7121180
128:966$426

1.497:923$818

AUpio Fortes Castello Branco, Escripturario,
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CD
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QUADRO demonstrativo da exportação dos género-, de procedência do Território do Acre durante o anno de

MANAOS P4RA

MEZES
.1

ÍU

£
3

I U

COUROS
Valoi Offidil

BORRACHA

U

34.1.10

COUROS

Veado

7.371

16.259 10.189
19.481 18105

14880 i.86

1.180 594
659
B86

729
11.601 1.188.5

diver-

sos

Valor Official

Boi Fina
Entre-
f.na

-
i !i imb)

Março ......

389.122
3I1.20G

198.724

11)8 634

178 488

929 B5S

471.124

442.581

36.388

24.274

19.274

6.604

2.260

t 676
10.206

19.03)

006

20.813

19 791

89.868

106.621
45 373
71.572

6.142

26.902

30.001

38.507

43.266

59.927

60
11

40.796
16.330

31.072
20 717

13.478
740

20.306
7 949

7.816
8.796

20.722

6.630

1.363

582
6.604

6.787,"

! ,i,

383
1.062

51.317

66.504

223.456

265.911

163.910

743

64

II

189

2.300

170:8801 3B!

1.606:3208730

1 628:8085310

970:07811.70

1 604:3268530
1.656 024 1480

2 151:5078480

19 vm.oiiissoi

246:7808030
159:1355192

159:1718231

215:3798(78

518.498

S40.983
394.625

216.336
72.616

158.306

188.986
268.975

910.484

B8.5I8
253.471

14.807

60,183

14,341

19013
700

2.760

'"i

18.284

9.970
::,

I4.0SJ
15.1102

i i

7.011)

3.366

7.09(1

3.855

«10
061

'< 0998700
1.722:3888560
2 .821 :467820O

1.378:4683700

836:371*820

7:10:208*700

18:2748450
504 449:0988100

255:7188574
167:6038641
266:0728420
136:8888670

Mato
Junho .

Julho

82:8543782
15:9188940
72:5668180
86:9218440
117:958*720

Oulub.-o .

Novembro . .

124:7448045
41:7128180

180 70 16.471 71 194.854 i ! n. 2.604 2.836.718 3.292 257.361 129.449 6.898 46.350 1.497:9338818

Recebedoria de Rendas do Estado do Amazonas em Manáo
,
15 de Maio
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ANNEXO N. 22

QUADRO demonstrativo da expores dos rios Machado e Jamary

MEZES

DO RI

E

o

Impostos

Janeiro. .

.

Fevereiro.

Março. . .

.

Abril ....

Maio
Junho. . .

.

Julho....
Agosto . .

.

Setembro .

Outubro.

.

Novembro

5 710

36.308

11.060

1.600

1760
13.940

76.432

28.650

25.810
26.350

2.920

3.300

8.301

19

4.800

3.660

1.920

1.320

6.72

7.04

28.16

27,25100

3.36100

4.80(00

3.07100

57.69Í 00
4.24(00

21.92(00

14.24(00

21:781^500
69:6648800
63:1108250
4:5188400
63:4778600
16:8798100
22:0648350
61:4278550
22:4418140
17:4688380

8168000

Total

dos

Impostos

Observações

27:4768600
73:0528800
105:2688085
20:7518600
65:6688000
19:7548300
29:1568140
113:2728980
38:6098940
31:3788780
17:4328200

A taxa da
borracha é de

10 •/• e a da
castanha é de

12 7.

QUADRO demonstrativo da

Recebedori;

1927

o

Janeiro. .

.

Fevereiro •

Alarço

Abril.....
Maio
Junho. . .

.

Julho
Agosto .

.

Setembro.
Outubro.

.

Novembro
Dezembro

42

56,

76

42
2!)

54

21

59
b7
11

39

83

034
362
162

.857

i61

385
.995

.800

.296

409
.161

050

533.672

E

1.081

3.099

6.003

7.981

6.912

3.101

1.729

821

357
1.211

1.828

876

34.íi99

ANNEXO N. 2Í

quantilMatto-Grosso desembaraçados pela

o de 1927

RIO JAIiLTO THEOTONIO

13.560

22.260

2.040

Recebedoria de Rendas Publicas d(

VIST

J3

U

5.663

3.073

316.596

o o

1.925

3.649

4.479

2.690

5.710

1.453

191

1.872

21.969

31

33

o £
-1 CLo 1-
U

37

37

643

643

147

147

364
503

482
240

1.589

42

42

e Amorim, 2.o Offícial.



ANNEXO N. 21

Ql ADRO demonstrativo da quantidade e qualidade dos géneros de producçào de Estado de Matto-Grosso desembaraçados pela

Recebedoria de Rendas Publicas do Estado do Ama/onas durante o anno de 1927

RIO JAMARY RIO MACHADO SALTO THEOTONIO

11127

£Q 1
f. ;

— -

õ
I

3
c

õ

c 5
Conros

de

veado Porco

s
l 0. á.

42.034

1 70.162

12.851

'i.-.

.2.21111

b7.286
11 1 1:1

38.161
mi 50

1.081

;: 099
.;

7.L1S1

G.1J12

;,]in

1.729

857
1.211

1.828

876

[0.564

52.810

21 ,1

8.360

10.619

171

.',.:ill

12.755

1.200

] min

—

12

16.641

5.104

21.519

16.080

18.391

16.978

::: 955

20.560
2i: HZ. 2

1.853

1.091

1.535

855
1.664

2.2:111

3.9114

1.186

1.157

2.774

Síll)

9.966
.1 ..,.1

2ii 12:1

1 1.295

9.522

21.268
44.111

37.580

1.100

6.574

37.3'17

150 1

119.118
17 mi;
s

31.21

1

10 806
53.610

. 180

32.7 19

22.915

3.1113

2 UNI

31 30

E :

1 Mil 1

I.7IW

1.308

:l:n

1.111

992

06.188

299.51!

289.987

189.85!

57.124

11111.12

24.7(111

1122:;

1 118.101

.,.1

•22.2111

2.04U

5.663
3.073

|L
l(l..-,!l|,

1.925

3.049

4.179

2 030
5.7111

1.453

191

1.872

21 868

31

;;;;

27

37

1112

111 i

117

11,

364
503

482
210

-

lulho

.....

...

o In,

42

—
Dezembro - .',.217

-

34.'ii)9 2 200 22.268 2111.142 .l.-|7l 1.589 12

ria d; Rendas Publicas do talado do Amazonas, eniManáos 7 de Maio de 1928.

VISTO. -João Viunna Junior, Administrador- fírdn Barbosa àe Amorim, 2.« Official.



ANNEXO N. 22

QUADRO demonstrativo da expores dos rios Machado e Jamary

MEZES

DO RI

c
E

o
J3

Janeiro. .

.

Fevereiro.

Março
Abril....
Maio
Junho. . .

.

Julho....
Agosto • .

.

Setembro .

Outubro.

.

Novembro
Dezembro

5 710 2.920— 3.300

36.308 8.301

11.060 —
1.600 —
1760 —

13.940 19

76.432 4.800

28.650 3660
25.810 1.920

26.350 1.320

26.020 3.210

253.670 29.450

6.72

7.04

28.16

27.25

ai Impostos

3.36IQ0

.80(oo
3.07!

57.69Í

4.24(00

21.92(00
14.24(00

25.28C00

Recebedoria de Rendas Publicas do Est

VISTO -J. Vianna Jwkvpio G. G Pemet, 2.o Official.

21:781$500
69:6648800
63:1168250
4:5181400
63:4778600
16:8798100
22:0648350
61:4278550
22:4418140
17:4688380

8168000
33:2248000

396:8798070

Total

dos

Impostos

Observações

27:4768600
73:0528800
105:2688085
20:7518600
65:6688000
19:7548300
29:1568140
113:2728980
38:6098940
31:3788780
17:4328200
56:1618500

597:9828925

A taxa da
borracha é de

10 •/• e a da

castanha é de

12 7.

13 ío <7o

14 3 °/o

»

15 15$

17 8°/o

Jarina (botões) — (livr

Idem (rodelas)

Sementes oleaginosas

Castanha curupira , .

Coco babassú

Gado cavallar ....

Madeira em bruto ( tói

,

Transp

Thesouro Publi

Visto

r23:784Tá2TJ

59:2558750
131:0908100

80:9078500
9:2338959

294:8488247
27:8328542

TyTTWFrftSZtí

190:3458850

90:1418459

322:6808789 2.306:1268618

7.558:6818831

Armando Giovannmi,

2,° Official,



ANNEXO N. 22

QUADRO demonstrativo da exportação dos prodi famarj
durante o annu de i >

DO RIO MACHADO Dl i RH I

Ob i

I

revei

Abril

Maio
unho
Julho
•V lo Í0.432

Setembro....
Outubro. 2S HO
Novembro 16.350

Dezembro .
26.020

;u -s

••

879S100

: '
li ; 10

.6

.

-
> 1

1 r
1

1

Recebedoria de Rendas Publicas da l
'

i lo do Amazonas em Man

VISTO-Ji Vianna Jvnior, Administrador.

, il d- I)i,:niilin. dr I" i



<

<
H

4"/

7%,

6°/o

6%

10%

OUAL

Annexo n. 16

>2^^Recebedoria de Rendas Publicas

7

EXPO

Borracha fina do Al

Sernamby, idem .

.

Sernamby de cauchc

Borracha fina do Ja\

Sernamby, idem
,

Sernamby de caucho

Borracha fina do Ali,

Sernamby, idem .

Sernamby de caucho.

Borracha fina do Alt

Sernamby, idem .

Sernamby de caucho,

lo

14

15

17

10 "/o

»

3»/o

»

15$

3%

Borracha fina ....

Idem, idem, crepe.

Sernamby
Sernamby crepe. . .

Sernamby de caucho

Sernamby de caucho
'

lilem, idem

Jarina (botões) - (livr

Idem (rodelas)

Sementes oleaginosas

Castanha curupira . .

Coco babassú

Gado cavallar

Madeira em bruto ( tói

Transi

Thesouro Publi

Visto

Quantidade

4.331, 290

1

4.332,29»

50,80°

200
31.565

139
23.434

24.160

633
54

1.564

5.308

7.560

900
200

375.644

16
100
200

36.400

13.290

800
2.U5
1 A7(\

"O
CS

"5

3

Metros, 3

Kilos

Garrafas

Kilos

Unidades

Kilos

Dúzias

Valor Official

463:3148500
75$000

463:3898560

3:6238800

IMPOSTOS

PARCIAES

23:1658728

4008000
129:3958300

2228400
35:1518000
36:2408000
1:2668000
4058*000

18:0128000
1:0618600

94:9748000
375$ n00
808000

537:3808000
168000
408000
108000

1:8208000
2398140
8O8000

25:3808000
1|

667:5608000
123:7848320

408000
12:9398530

228240
3:5158100

1268600
4li$500

1:8018200
1068160

378500
88000

53:7388680

48000
18000

18L8000
238914

TOTAES

4.875:6028180

23:1658728

1818190

59:2558750
131:0908100

80:9078500
9:2338959

294:8488247
27:8328542

2:5388000
1 AlScu.\a.

911:6148200

791:344$350

190:3458850

90:1418459

322:6808789 2.306:1268618

7.558:6818831

Armando Giovannini,

2,° Official,



QUADRO DEMONSTRATIVO dos productos do Estado do Amazonas despachados na Recebedoria de Rendas Publicas

e dos diversos impostos arrecadados durante o anno de 1927

IM1'( 1ST1 IS

Thesouro Publico do Estado ilo Amazonas, Recebedoria

V
r
isro. — João Viatnia Júnior,

Adminltlnulot,

em Manáos, [5 de Maio de 1928.

Armando Giovannini,

t.' Ollíci.l.



ANNEXO N.o 1?

—

.

^ rt 1

CS o
>

E
3
j3

o
o

o

Valor Offic.

IMPOSTOS
TOTAL

s
w
a
x>

s
s

E
«

1

si
"3

w
0,26 o/o 2 e 3 o/o

_ _ 27:6448400 291 819*572 819*863

Barr
— 75 — 3.000 — ' 6:025:0471912 14:659$893 118:2931690 132:953*583

Borl — — — — 1 1.068:2378850 1:050$557 28:016*042 29:066*599

Ban — 1 1.930 1.295:7758600 142$481 25:542*615 25:6858096

Bôa — — — — — — 1:831:2161850 4:807$348 37:135*010 41942*358

Ben — — — —
1

— — 1.629:369 "875 2:887$334 38:9781789 41:866*123

Cnrl — — — — — — 2.57 7:1 150 $7 25 1:841*563 70:792*425 72:633f988

Cna — — — —
|

— — 3.281:4198150 3:228$354 89:364*005 92:592$359

Can — — — — — 3.456:0211337 8:932$820 72:232*712 81:1658532

Cari — — — — — 2 147:6248200 4:826*966 46:708*415 51:535*381

Fon — — — — — — 3.803:6898150 7:719*697 86:942*222 94:661*919

Flor — — — — — — 3.920:9728860 3:249$471 104:658*215 107:907*686

Ffnr — — — — — — 1.837:1318300 2:6931446 45:446*488 48:139$934

Itac<
— — -. — — — 6.086:2428100 12:432*491 137:972*102 150:404*593

Labi 312 300 110 — — — 1.630:9528120 315$799 49:4581888 49:7745687

Man ... — — 2 665:4728375 3:016*986 73:9081956 76:925*942

Man _ — — — — 512:6988100 392*237 13:854fl60 14:246*397

Moi _ — 250 — — — 574:2488100 1:151 $295 42:7991358 43:950$653

Man — — — 242:9458800 282*931 11:2851304 11:568*235

Mat — 90 — — 598:0838660 15$240 14:9161406 14:9311666

Pari _ _ — — — 363:2048000 9951159 9:263*763 10:258$922

Pnrl _ — _ — 58:4868550 4*022 1:787*281 1:791*303

Silv _ ._. _ u 465:3748200 743$118 11:869*965 12:6031083

São — — 1.006:4838350 2:243*223 20:022f210 22:265$433

São
São

4.229:3068800 11:057*201 84.374*206 95:431*41)7

1.925:4098400 2:770$ 170 42:950*902 45:721*070

Teff _ _ 40:7478100 60$133 634*668 694*801

Uru

T s

— — — — — 176:9068150 170fll9 4:680*673 4:850*79 í

Uru
375 J36C ! 90 3.000 1.931 53.483:7618014 91:6901345 1.284:7091042 1.376:3991387

!

i

4

t
t



QUADRO demonstrativo dos géneros de exportação dos Municípios do Estado do Amazonas, durante o anno de 1927, cujos impostos foram arrecadados pela Recebedoria de Rendas Publicas do Estado
ANNdXO N.° 11

MUNICÍPIOS

BORRACHA

li
o

COUROS BALATA

r

GADO MADEIRAS -M,3

£

G01UIÍ 8

!!

1 DI6.11S

8.264

81 005

ÓLEOS CEREAES SBBO E

1

j

jj

a

1
X

õ 2"

Ê

E

i

2.050

J ALGODÃO

§f

3

i

u 1

ã

J

I

u ! I .
è

a 1 i

l

3 1

!
Valor Offic

IMPOSTOS
" " "

Fina Gtraimbj Caueho S/Ciucho
.3

Ttrili | s-"
2 * I

| & 1
I

g. 1 1 utmiui Blwoi Coqairjni
1

1

1

B

14

4

1

8

5G

1

3

: 1 í

128

46

3

1

68

16

853.™

8

3.° Gripo

6

151,'"

11

253,

13

1-° Gripo

58

2.440,"*

80,

1 | f

15.469

317

3.322

1.356

474
6.874

301

4 :>2õ

309
3.582

106

311 (

180

50

1 1 1

3111

11

10.250

10 530

70

720

366

1.1.-11

i

650

19.81)3

300

1
3

i s
j

i

17

—
17

- áhj|j ti í i

S g I 0,26 «f« 2 c 3 0/0

TOTAL

Barre rinha 40

re.772 1 1

.!
. laiGIM 1,783

388.207 49.591
219.2:2 33 780

1381428
,

14-610

727. Iin 43.804

30 (07 2.S67

B7.275 14.3,9

14.815 10.176
1 135 i 393

50.73$ 7.214

52.182 10.773
1

I6S 918 81.837

95

1 .380.784

2R13C

I5t

IBS

24.51)

3.011
2:-, !ir,i

11.171

>
37.335

115

R56

48

9
542

1 :

2:. 4-1-1.'*

12

i 728 7 ^

9925
.

1,094

ÍO-OTO,**
i B87

22.067,"

10.158

42,"
13,80

125

3n

i 160

54.033

35.174

3.2; is

179.882

1800
1i;iiJ!J

195
1.016

93331

64.169

1461
a 529

100

815

10.169

844

180
<;*7

4.551

26 4 27

412

[5.4B3

184

87

8

170

897
516

10.;, -is

818

17.486

273

7.872

157

200

014

2.267

360
139
72t

40.U51

816
64

230

1.685

io.i.'Si;

610
123

216

4 185

19

281

62

-

2.37:1

2

«61

12

8

15

87

85

30

596
8

1 i
-v

3

560

10

S7 10

iõ

109

M
14

6ÕT

32

16

-
|S

18

10

29
2:»

24

40

16

833

166

10

17

26.747

77i;

3.BS6

B.367

554

4.545

8.667

19

B9

490

5.274

88.461

21.807

24 S

3717
23.385

384

3,098

93

60
331.

1.867

223.847

76.873
2 186

18.188

18.647

19.079
7M 322

22.369

2.95J
111

1.380
37.2U7

2 113

3.191

21.305

150

>3.S!XI

015

90
250

11.250

20

:.

1

157

-

5.161

6

6

2

7.C.i:.

600
50.840

5;. S!W

600

60
J.4D4

135

3.308

5.308

311

.-, oso

250

640

54.140

60

1:380

301

ia?

Tu

,,7. .',,11

-

950

200

450

330

1.250
680

1.432

95

712,'

300

2.710,

>

2.200 1.40ÍI 200 ":

- 3.000

z

930

t, H2r,:li-|7.-='.ll2

l.otiH j:i7íN.,n

1 2.15 7TT. Si:o(J

1 B3I 2161850
1,62a-.3B9 875
2.577:1-508725

3.281:4198150
3 451! H21S3.17

2147:6248200
3 8U3:i'*)Sl5(l

:i'.2'i.:i72sHi,ii

6.086:9428100
1 630 9628120
2 6Uã:472S375
512:CMK5100

1 674:2181100
842:9453600

•

58:48118550

166:3748200
I.OUU:JK3$-(5l)

=
- .

Bucellos

Bfia Vistt do Rio Branco. .

.

Benjamin Constant
< OOJÍS ... . -

Canu tama
Carauary..

.

Fonie Bôa. ..........

Floriano Peixoto.

Kumsythá
1 '.U-0.ltUM
Ejbua

Aloura ...

ManacapunJ ...

Parinlins. ..

Porlo Velho.. . ...

São Gabriel .

.

Sío Paulo <Jc Olivença

B60

70
259
622
116

1.188

5)5
189

1.642

5(17

1231
3.173

2.788
803

267
72

196
34(1

13

40
961

493

20

5

550

901

24

17

1.807

357

3 7 lii

901

=

30

70

14

12.250

-tM viõ

B-970

17-430

21.550

270

760

as

11;

;>15

870

-

480 -

1.200 124

9,710 -
5.062

l 300 --

17.786 32

-

".Hl

1 320

150

1.470

76 la>

l

7os

=

-

_

86C

200

75

1

:idi 10

iSO

14:6695893

1:0505557

112S481
4;SD7S34B
8:8878384
1:8418563
3 228S354
89325820
.1 -2c,-'.".<;

7:719*607

3249S471
2 '.!>;-, n;

12:432*491
315*799

3:016ÍH8G
..

1:1618288
282Í93 I

155240
995*159
4*022

748*118
2243Í223
11:057*201
2:770*170

60*133
170*119

819*572
M8.293fl>9U
2H:016fO42

25 542Í 615
37:135*010
38 978Í763
70: 792 f 425
83 364 f005
72 232f712
46:708*415
8H 04 2 í222

104iiiiSÍ21:1

45:446*468
i:i7:072íl02

40:158*888
7 ! 9088958
13:8648160
42 739*358
11:285*304
14:910*406

9 263*763
1:787*281

11869*365
20:022*210
84.374*206
42:950(902

634*668
4:680*673

819*863
132:0535583

29 0661680
25:685S096
41 9428866
41:860*123

72:6888886
92.8925350

81:1655532
51:535*381
94:6015019
107 007f086

160^048598
4!I:?74,0S7

7ti:U25ÍS42

1
..

14:9311668
10:253*922
1:791*303

12:603*083
22:2655433

Teffé...

Urucuriluba
LIruçará

221 un 22.556 - 30
2.481 4 40» —

1
-

- —
;

5 I16.SB 137,184
-'

IS

97

- 5.2RS

3.000

- li Í.Õ25 no.suni
- 4., 7 ] 7 -> Il.i .

I7,;:;ioosi.',«

45:721(0711

(194*801

! 4 650*79!

; 80 1 643024 157.089,3» 680.670 . S.S7B 7 [36 P..741 2^ 2 47;; 1.589 607 528.902 r>íi ' 2 m 128,"" 2.602,""' 120.172 :, 0,;,; 1.098.031 37.514 56 1..HÍ] 5ui 14 110.603 20.780 56.220 22.688 270 L4l!S 1.144 B7.60S 1.16 2.030 2.1112 307,1 15 12,'" 3.637,' J.20U 1.400 21)1 :,«, " a.788 :;, 37S Sfl 3.000 l,'j3ti.'?3,4f*.:. 7613014 91:69083461 1.284:709f042'.| U76:389f38í

•

Recebedoria de Rendas Publicas do Estado do Amazonas, cm Manáos, 15 de De/embro de 1927.



Hgem da?

ANNEXO N. 18

OLÈO

C.-9
o 2r S 1 *

janeiro

Feverei >

Março
.Abril.

Maio

.

Junho.
Julho..
Agosto
Setembi
Outubr
Kovem
Dezeml

505
275

2.C87

5.054

6.576

6.685
1.829

2.050

2.S69

161
2.623

1.961

50

580
90

80

33.275
i

810 4.7 32

, -/. Viannajun

48

48

16

16

o
13 ní

c« O
O u
n o
"> s
</> D.w

528,5oo

810,

683,
456,3oo

5S9, 4oo

3 077, 2oo

O

05

95

CQ

702

702:

250

1.800

2.050

250

u

250

35

35

50

50

o.

E

o
CQ

712
496
594
236
822
963
.505

,521

.485

.306

592
418

10.650

U

67
43
26

61

35

41

10
14

11

23

39

U

20
79
18

14
16
34

6

19
23
13

370 i 242

M
3

H

100

66
150

400
10

450
31

187
1.421

2.815

Imposto de 0,26 V. criado para as Caixas Escolar
^:
890S719

1

1:5838827

Santa Casa de Misericórdia: Arrecadação pro<

accordo com a Lei n. 1.061, de 8 de Setembn

RECAPIJULAÇAO

Exportação
Interior.

Renda Extraordinária

Renda Especial

Santa Casa de Misericórdia

.

13:7988626

86:877$ 162

152:97

4548115
!:828$790
':5478908

i:583$827

-

Secção de Contabilidade do Thesouro Pub| de Maio de 1928

Tancredo Moreira Lima,
Chefe de Secção.

4148640

134:0358040
392:4818995
30:1428371
86:8778162
152:9798850

132:9998452

796:5168418

1.176:6818024
5:5178560

121:2675:777

132:9998452

"T436^46588lÍ

António L- Barroso,

Contador.



RESUMO dos manife to di cabotiigem das embarcações entradas no porto de Manáos durante o anno di 192;

If.mi 1.050 - 5SS
.,.,

ÍMI
9.8 .li 18.0155 HHKKi ' - 1.IHIII

5.500 <•::

- 1.100

129» - IJB06
. |B

- 980

1 ,,1

I5.5S0 1»
10

,. 1
1>

I

(70

õ

1

i

. 10

ã

Mi 10
'•":

II 71

260
1.531 111

l IH,", 2 U t

1 1 19
::>-• 1 :

:19 IS

. 370 242

' tiovatuiini, 2,» Officfjtl.



QUADRO demonstrativo da Reqa
comparad

TÍTULOS DAS K,EN"l>i!26.

ANNEXO N. 12

tzonas, no exercício de 1927

1926

J

Exportação

4 •/.

7 7.

6 •/.

10 /.

8 •/.

12 V.

10 •/.

5 /.

10 V.

10 •/.

7 V.

10 •/.

3 7.

10 •/.

sobre

sobre
sobre

sobre

sobre

sobre
sobre

sobre
sobre

sobre

sobre

sobre
sobre

Qado
Gado
Madei
Madei
Madei
sobre
Fumo

borracha do Abnnã
borracha do Javary

borracha do alto Juruá e Punis
borracha de outras procedências

castanha em caixas ou grades.

.

castanha a granel

peixe-secco

các^o.

couros
balata

gutta-percha
jarina

sementes oleaginosas, excepto cumaru, que,

DIFFERENÇAS

Para inais Para menos

995$ 32
143S525
968S068
2948^30
3608560
7018800
1251S040
5728690
3528465
5858479
848000
1338075
1308143

vaccum e cavallar em pé, 15$000 por cab£;021

de qualquer outra espécie, 3f000 por caber, 161 $000
ra em bruto ( toros) 8 7. ad valorem :900$356
ra beneficiada (pranchões, taboas, etc.) 5 7 c:õõU$387

ra em caixas abatidas ou armadas, 5 /. ad 4280
os demais productos excepto cereaes ...:190$6'5

em molho, emjolhas, desfiado ou de qualc

odo preparado, 2$000 por kilogramma. .

.

' :007$500

Interior

Imposto sobre o fabrico do guaran '<, a

Imposto de emolumentos (Lei n. 1-245, de

de 1926)

Vendas de terras devolutas. . . .

por
de

o..u i:—
Inter-vivos.

.

Causa-mortis
Imposto de 0,26 7. criado para as Caixas Escolar

Santa Casa de Misericórdia : Arrecadação pro<

accordo com a Lei n. 1.061, de 8 de Setembn

RECAPITULAÇAO

Exportação.
Interior

Renda Extraordinária

Renda Especial

Santa Casa de Misericórdia.

4548115

3:3348078

4:4268720

37:9028619
22:1298787

1178039
1:2998000

6028056
5:5418687
1398140

57:7778314

7658600

:4588000

7878021
0848513

9338764
0508964
8908719

134:0358040

58:1058460
39:5978852

581:2538404

256: 134! 804
101:8601850

139:5098579
848000
1338075

28000

1.176:681S024

;5838827

4548115
8288790
5478908

i:583$827

1:2088000

659358149
3:8298803

86:8778162

152:97

Secção de Contabilidade do Thesouro Pub

Tancredo Moreira Lima,
Chefe de Secção.

I de Maio de 1928.

4148640

134:0358040
392:4818995
30:1428371
86:8778162
152:9798850

1:6978243
13:7988626

132:9998452

796:5168418

1.176:6818024
5:5178560

121:2675:777

132:9998452

1.436:4658813

António L- Barroso,

Contador.



ANNEXO N. 12

QUADRO demonstrativo da Receita do Estado do Amazonas, no exercido de 1927

comparado com o exercido de 1926

títulos das keno.vs

Exportação

. sobre borracha rio Abnnl
obn 101 li |i ai

:
| e Purús

: : sdencias, .

.

. . —
'. sobre rasianha .1 grane!

. sobre peixe-set^o
.......

vrwe
. sobre balata

ittt-pen lia

....

r .
,

1.'

. 'aliai em pé. I5S000 por cab.\ '

Gado ilc qualquer a espécie, 18000 poi i ibceã
:'. titf valorem . .

. [prani hflc ; ul>"
1 .

>-n
i

'< <til valorem

ou armadas, 5 í.attvalortm.,.
i

.
.

Fumo em molho, i
quer oulro

IHIII . .

Interior

Imposto sobre o fabrico do guarail
, l WOOjDQJ bilo

. ,., 10 di 1 1

'.'"
1 o

1926)

1

.
...

.
...

de A^uas ..........

il ibelecimentos
: . ...

....

. sobre lerinv

18:329*210
10 . ,, .

4W:37082t6
Mn:. 0JO*82fi

1.571 5661996
140:390(190
64:4751309
89:1828252

272:0753900

2175182
4:8201000
1593000

80:101*074
1813190

112:907*929

Baratino

., ff] 08 131

24

9BS5S 82

I

11

'':0<:-:

"uísaitii

'.'-.l.MUII

3621405

84*000
i;:'ísut:.

'

"

19080 '

4548115

58:105*460
.... .

.

681:258*404

139:509*670
849000

i; :;. 075

602*050
5:641*687
139*140

=.7:7778314 '

|fl2:0t»*U62
103:070*20:

.

jt7:386*4tO
70:604*400
127:077*831
846:721*499

li.-. 11353149

7:84082 JO
1:3208000

44:5253825
29:3853850

i |3I ia 126

fraordínaría

.- ições e reposições. -

keceiía eventual

Renda I

1 i mprestimo de 1906)

Imposto sobrt Industria í prol 148, l< 22 dt

Fevereiro de 1926] .- ....
I ii].< -In L rtari.. pita Lei n. 410, de 1003 E 472

[i So tia borracha ) :

di lOOrÉi!

de 080 réis .
......

lua

( Empréstimo ilc 1915)

Imposto de consumo ( Decreto n. 28, de 12deMarcodc 1025);

.......
Akool •

de 1906)

do sello (Lei n. 1.256, de 23 de Fevereiro de 1926)

ipilhas
Sello de verba.

IO -obe transmissão de propriedades (Lei n. 1252,

de 23 de Fevereiro de 1926):
[nter-vlvoa

nortis ...
Imposto dr 0,26 /. criado para as Caixas I

rtar

7 179*471

83 951 786

.
.-JII.V.I4I

1:627*757

BOtOOQ

12

161

Arrei idação procedida de
||

ftCCOrdo com a Lei rt. 1.061, m de 1920
1|

RECAPITUUÇÂO

.

.

n rdln iria

Renda Especial —
...

13:7618111

23:490*610

51:0601864
101:880*719

Hi; 4228502
3.660:461*537

I

6 314:464*115
1.052:828*790
2:17:5478908

3.726:683*627

134:0:15*040

392 461*986
30:1423371
«0:877*162
162:878*3860

796:510*418

í 176:881*024
5:517*560

121:267*777

132:889*452

1'ublieodo Estado do Amazonas, Em 10 de Maio de 1928.



BALANÇO da Receita e Despeza do Estado
Janeiro a Abril de

ANNEXO N. 13

dante os mezes de

Lei 11. 1.371, de 30 de Dez<

RENDAS DO ESTADO

Art. í.o—Receita:

Paragrapho 1 .o — Exportação
Paragrapho 2.o — Interior

Paragrapho 3.° — Renda Extrordina-

ria

Paragrapho 4.° — Renda Especial . .

.

RENDA DE OUTRAS ORIGENS

Montepio dos funccionarios Públicos
Prefeituras Municipaes
Depositas Diversos .

Estado de Matto-Orosso

EXERCÍCIO DE 1927

Supprimento recebido
Saldo desse Exerecio •

1.839:0221652
366:974$784

46:S028423
902:7228553

52:5408243
507:4458984
161:1558466
219:8991030

100:0008000
278:3338370

3.155:6228412

941:0408723

4.096:6638135

378:3338370

DESPEZA

Artigo

Paragraphc

Paragrapho

Paragraphc

Paragraphc

Paragrapl
Paragra

"

Paragraph
Paragra
Créditos E

phc48

DESPEZAS

:010800031

70

29:7078270

:775

c4
2198122
5898405

phc|03:92 18936
0008000
3478599
7008464 3.047:2718400

4.474:9968505

Montepio d

Prefeituras

Depósitos i

Estado de

59:5718361
34:0988613
57:5328295
Jl00:2498594

ESTAÇÕE

Em mãos c

Saldo

951:4518863

1518839

i
3.998:8758102

476:1218403

4.474:9968505

Secção de Contabilidade do Thesouro Publico do Estado do Amazon

O Chefe de Secção,

Tancredo Moreira Lima.
O Amanuense,

Almacliio Braulio Pinto.
ulor,

Barroso.



ANNI N

BA1 AN< O da Receita e Despeza do Estado do Amazonas, durante os mezes de

[aneiro a Abril de [928

i i( >í n i:eti. de :»> de Desnembro de 10:27

RENDAS DO ESTADO

Ari. 1

|

RENDA DE OUTRíS ORIGENS

p es. -

Estado de Mi Ho r Iros d

EXERCÍCIO DE 1927

Supprimento recebido
! 1.1

507:4451984

DESPEZAS DO ESTADO

Artigo 2."-
1

1

Panier-ipli" l-

Jí:t)10l000

70:775 $304

'2.U20:7O7?'270

l'.|.,< |o li iv ti-

'I .1

EsUdo.
CHeíili li Poli

162 21») 1

':'

1

' ,. igi ip o 6." Fon I

.....
'

í»ar.1K rap1i<> 1" - |.inl..< in.ij H: nu - '>

Paregrspho 8." - Dívi < p i

.'ís-347I&híi

.......
i

....
i

, 69 7001484

DESPEZAS DE OUTRAS PROCEDEN

1

G

ESTAÇÕES FISCAES

in mãos de i'

CAIXA GERAL

mu :t:,!:i-,iS8(i3

; BS6I iOfl

.!.'.
i do do V.; .... h 1928.



ANNEXO N. 13

BALANÇO da Receita e Despeza do Estado do Amazonas, durante os mezes de
Janeiro a Abril de 1928

I ,oi n. íriT"!. do 30 do Dessembi-o «lo lO-Jfí"

RENDAS DO ESTADO

Art. 1 "—Receita:

Pai agrapho 1 .o — Exportação .......

Paragrapho 2.o— Interior

Paragrapho 3. rt — Renda Extrordina-

ria

.

Paragrapho 4.u — Rendi Especial

RENDA DE OUTRiS ORIGENS

Montepio dos funecionarios Publicos
Prefeituras Municipaes
Deposil s Diversos
Estado eie Matto-Orosso.

EXERCÍCIO DE 1927

Supprimento recebido
Saldo desse Exercício

l.S39:022IG52
36G:974$784

4C:C02*423
902:722(55!)

Õ41IS243
4i:,s:i.sl

t.v,s4t;i;

N:l'.lílJ:lll

100:0008000
278:3338370 378:3338370

DESPEZAS DO ESTADO

Artigo 2."— Despeza
;

Paragrapho 1.°— Assembléa Legisla

tiv.i .

Paragrapho 2." — Palácio da Presi-

dem::, i

Paragrapho 1
" — Sccre ária Oeral do

Estadr
Paragrapho 4.° — Chefatura de Poli-

cia ....
Paragrapho 5." -Força Policial

Paragrapho 6.u — Justiça Publica..
Paragrapho 7° — Juuia Commercial
Paragrapho 8."— Diversas Despezas
Créditos Especiaes

DESPEZAS DE OUTRAS PROCEDEN
CIAS

Montepio .los Fnnecícmrms Públicos
Prefeituras Municipais . ........

|

Depósitos diversos.

Estado de MattQ-Grosso

ESTAÇÕES FISCAES

l*ni mãos de responsáveis ...

CAIXA OERAL

Saldo

Rs

i

59:571*361
634:098*613 i

57:532*296
200:24S)J594

4.474:'>!llíeT,llf>

Secc.ão de Contabilidade do Thesouro Publico do Eslado do Amazonas-, 15 de Main de 1028.

O Clieíe de Secç
Tancredo Moram t mia

O Amanuense,
Atmochio Hrontio Pinto.

O Contador,
António L. Itarroso.



ANNEXO N. 14

Estado do Pará. dos productos

QUADRO dosrP--a- „ ,nno de , y27

LU

2

C
es
UJ

z
D
a

•í

ç

c

1
Direitos

p:i-

fos

ao

stado

O ^

•" a.

LU 1

O c |

^? c lis

Fevereiro. Borracha fina

B/ entre-fina.

93S

202

Manifesto
N."68-de
26-1-27

42GS360: 121790 158988 108659
j

48263
j

470S060 23S503
|

4S700 . 441S857

Março

Outubro

Borracha fina

Caurho

386 Manifesto

N.°137de
28-2-27

380S943
1

11S428 12S898 osr,23 38809
|

4188601 208930

1

4S186 393*485

Borracha fina

li. entre Fina.

2.434

841

Manifesto

N.» 608 de
12-Q-27

1 121 S 100 S3S63S 428041 28S027 118211 1:230801'

1 280176

— -

Outubro Borracha fina

B, entre-fina.

2.410

257

Manifesto
1 11GS330

18-11-27

33S4S9 418862

88739

27S908 11*163 ! 123S338 248667 2:3188759

Dezembro Borracha Ima' ">l 1

IB, entre fina. 47

|s/ de cauclio. 107

Manifesto

N." 779 de 253S009
25-11-27

78590 68325 2S530 2788193 13S909 2S784 261 $500

l.a Secção

Tancredo
Chefe

doTht

Moreira

Je Sccç

souro Put

Lima,
ão.

lico do Estado do Amazonas, cm Manáos. 15 de Maio de 1028

Carlos Nogueira Fleury,

Official.

VISTO—Barroso.

JJBI



ANNEXO N. 14

OUADROJafl°s Pe^a Recebedoria de Rendas do Estado dó Pará, dos productos

mazonts. escoados pelo Rio Tapajós no anno de 1927

Crt

tu
N
UJ

1 i

Direitos

pa-

gos

ao

Estado

1
3
°/o

addicio-

nal Bolsa

2,5

°/o

indus-

tria

e

profis-

fissão

x re

-5.
'£

O es

<r •

O
5
0/0

aos

Empregados

1
%

para

Expediente

Reraettido

pela

Agencia

do

BanCO

do

Brasil

Fevereiro. Bor
4268360

B/e

128790 158988 108659 48263 4708060 238503 48700 441Í857

Março Bor
3808943

Cai:

118428 12S898 98523 38809 4188601 208930 48186 3938485

Outubro Bor
1-1218100 33S633

B/e

428041 288027 118211 1:2368012 — — —

|

Outubro Bor
]:116S330j 338489

B/ <

418862 278908 118163 1:2308752 1238338 248667 2:3188759

Dezembro Boi

B, 1 2538009

S/c

78590 88739 68325 28530 2788193 138909 28784 261 $500

fco do Estado do Amazonas, em Manáos. 15 de Maio de 1028.

Carlos Nogueira Fleury,

Official.

VISTO-Barroso.



QUADRO DEM
do

N.u

1

2

3

3

4

5

6

7

8

10

14

15

17

18

19

20

LEI N. 1.301

4 7. sobre a borr;

7 /. sobre a borr

6 V. sobre a borr

6 •/• sobre a borr

10 '/• s/ a borracha

8 •/. sobre a casta

12 V. sobre casta nr

10 •/• sobre o peix<

5 '/. sobre o caca;

10 7. sob e couros:

10 7 sobre a balai

3 '/ sobre sement

Gado vaccurí

8 •/• sobre madeir

5 7. sobre madeir1

i

5 V- sobre madeir

10 7. sobre os deii)

23
j

Imposto de emolun

24 Vendas de terras d

28 Rendas de outros e

29 ! .
Imnoslo ..terrjigi^dy

Arrecadado pelo Es

PREFE

Arrecadado pelo Es;

Grande

Thesouro Publico do

ÍEIS

Total

51.647:8128500

18.272:291 $005

26.516:000$000

L6.558:900$000

r 70/t.4^K©o'7n



1NNE.XO N. 14

QUADRO ilos

s

6

o

1
III
2

ta J II
T * —

5 1

938

202

M i' -'

SO 121780 158988

12S898

108659

98523

48263 4708060 238503 48700

::

"14 28-2-27

38019(3 1181J8 31808 11881101 208930 48186 •J93Í185

1

341

428041 288027 U821I 1:2388012

1 2308752

-

: 1») :t:t$ÍK!)

•57 18-11-27

418862 278908 111163 1238338 248667 2 U88759

':0Trl t lla ÍI113

S/ de cauclio.

47

107

N." 771 de 2538009 78190 88739 68326 28530 2788193 138909 28784

l.» Secção do Thcsoui" Publtco do Estado do Aaio de 1128.



ANNEXO N. 8

Arrecadação e Despesa feitas pelas Estações Fiscaes do Interior,

durante o exercício de 1927

ESTACÕES Receita

Mesas de Rendas
Itacoatiara

Parintins

Collectorias

:

Barcellos

Barreirinha

Benjamin Constant
Bóa Vista

Bocca do Acre
Borba
Canu'ama
Carauary
Coary
Codajás
Fonte Bôa
Humaythá.
Labrea
Manacapurú
Manicoré
Maués
Moura.
Nhamundá
Porto Velho
São Gabriel

São Felippe

São Paulo de Olivença

Silves

Tapajós
Teffé ..

t

l!

Urucará.
Urucuriluba

220:2301306
92:7605473

22:0733358
22:6045264
30:6993706
31:7005981
69:9448534
45:8398018
33:4388909
51:5693570
5':592S470
33:8711826
28:7021298
78:9485927
53:802$ 128

27:8915871
50:8043319
100:2713721

Despesa

64:2078970
49:9551253

10:6961201
8:6148472
24:6931531
12:7491269
43:2605519
22:8388721
13:6558130
20:7508178
22:7145838
13:9055929
11:6195112
25:8161969
21:0265035
10:7673877
15:5395445
16-.938S538

SALDOS

R.aoThesouro EmmãosdeExt

7:8295405 2:6783520

20:4763114 17:1455612

73:0968188 23:4865626

26:2205076 16:4703416

65:1068076 36:4955693

22:5833261 9:21754.61

11:0035467 4:3195814

1:1628500 8503600
47:6453534 18:5563804

16:1863266 6:078525:

20:4553446 9:6925222

1.362:5111317 554:7425010

156:0223336
42:8053220

11:3775157
13:9893642
6:0065175
18:6505923
26:6845015
23:0005297
19:7835779
30:8195392
32:8773632
19:9655897
17:0795560
53:1315958
32:7765093
17:1235450
35:2635385
83:3335183
5:1343885
3:3303502

49:6095562
9:7365175

28:6103383
13:3655800
6:6835653
3115900

28:0885730
10:1085011
10:7633224

807:4323919

5150

3003789

35626

5544
15489

163000

133790

3363388

Secção de Contabilidade do Thezouro Publico do Estado do Amazonas, em 15

de iViaio dê 1928.

Tancredo Meeira Uma. José Henrique Vidra, António L, Barroso,

Chefe de Secção. Amanuense, Contador.
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OUADRO DEM
do

MNEXO 7

N.°

1

2

3

3

4

5

6

7

8

9

10

14

15

17

18

19

20

23

24

28

29

LEI N. 1.30C

4 '/. sobre a bom

7 /. sobre a borr

6 V. sobre a borr

6 •/• sobre a borr

10 •/• s/ a borracha

8 •/. sobre a castaj

12 •/. sobre casta nh

10 •/• sobre o peixe

5 •/. sobre o caca

10 7. sob e couros

10 */ sobre a balai

3 V. sobre sement

Gado vaccun

8 V. sobre madeir;

5 •/. sobre madeir

5 V. sobre madeir

10 •/. sobre os derr

Imposto de emolun

Vendas de terras d

Rendas de outros e

lmnasío terr^o^Jy

Arrecadado pelo Es

PREFÇ

Arrecadado pelo Esj

Grande 1

Thesouro Publico do

- REIS

Total

51.647:812$500

18.272:291^005

26.516:0008000

16.558:9001000

OK ^riA.ÀAKllaiei



ANNEXO N. 12

OUADRO demonstrativo da Receita do Estado do Amazonas, no exercicio de 1927
comparado com o exercicio de 1026comparado com o exercicio de 1926

TÍTULOS DAS i*EIVI>,YS

i '/.

7 V.

6 /.

Ill 7.

8 /.

I 2 /.

II) /.

5 /.

111 •',

10 /.

7 /.

Kl '/.

1 1.

Exportação

sobre borracha do Abnnã
sobre borracha do Javary

sobre borracha tio alio juruá e Punis-

sobre borracha de outras procedências.

astanha em caixas ou grades.

sobre castanha a granel

sobre peixe-secco

sobre các o
sobre couros
sobre balata

sobre gutta-percha- .

sobre farina. - . . •

sobre sementes oleaginosas, excepto cumaru, que paga 10 /
Gado vaccum e cavallar em pé, 15S000 por cabeça.
Gado de qualquer outra espécie, 3Í0O0 por cabeça
Madeira em bruto ( toros) S 7. a/i valorem

Madeira beneficiada (pranchões, taboas, etc.) 5 7 ai/ valorem II

Madeira enl caixas abatidas ou armadas, 5 /. acl valarem..
sobre os demais productos excepto cereaes

Fumo em molho, eu). folhas, dcsfir.do ou de qualquer outro il

modo preparado, 2Í00O por kilogramn

Interior

Imposto sobre o fabrico do guaran i, a ÍS00 por Kilo ,| 34:0668000
Imposto de emolumentos (Lei n. 1.245, de 211 de Ftverei o

de li)2d)
|j

45:9578218
Vendas de terras devolutas 198:0198682
Renda da Imprensa Publica 102:070321)5

Kenda do Gabinete de Identificação
||

4:89080111)

Renda do Serviço de Aguas , .
J| 517:3808410

Renda de outros estabelecimentos ...
j

70:5048400
Imposto territorial . .11 127:07788:11

Cobrança da Divida Acliva 345:721849:1

10 7. sobre tenenos arrendados para industria extractiva . . .

1.139:793828(1

Renda Extraordinária

Indemnisações e reposições
Multas por infracções de leis

Bens vaccantes

Receita eventual

Renda Espertai

( Empréstimo de 1906)

Imposto sobre industria e profissões (Lei n. 1.248, de 22 de
Fevereiro de 1926) .

Imposto creado pela Lei n. 410, de 1903 e 472, de 1905,

( producção da borracha ) :

Quota de 100 réis

Quota de 080 réis

7:i7i)8471

35:053823?
21 :6948013
83:1058786

146:422S502

Arrendamento dos serviços de viação e luz . . .

( Empréstimo de 1915)

Imposto de consumo ( Decreto n. 28, de 12deMarçode 1925):

Tabaco
Álcool

( Apólices de 1906 )

Imposto do sello (Lei n. 1.256, de 23 de Fevereiro de 1926)

Estampilhas
Sello de verba

Imposto sob e transmissão de propriedades (Lei ti. 1252

de 23 de Fevereiro de 1926):
Inter-vivos

Causa-mortis -

Imposto de 0,26 / criado para as Caixas Escolares

Santa Casa de Misericórdia : Arrecadação procedida de

accordo com a Lei n. 1.061, de 8 de Setembro de 1920

RECAPITUL4ÇÃ0

Exportação
Interior

Renda Extraordinária.

Renda Especial

Santa Casa de Misericórdia

071:3528400
123:7841320

2CO:OOOSO0O

106:04887;;.!

204:9798893

2G3:979870()
71 8388928

34IS:126S092

49:3538721
(I2:092S093

4!)7N7S(121

120:08485131,

94::29S9B5
3:0708000!,

472:8008585
41:1183550

j

128:7058588 í

103:4548508

MSOOOJ

1 052:8288790

1

65 9358149
7:8408240
1:3208000

44:5258825
29:3858850

242:266S931

76 "08539
87:2208941

2208200
73:.-,27S228

237:5478908

20:4738813
0:6088558

1:G278757

G0SO0O

69:100S068
52:1678709

1.504:0668711

6)):843S100
88:7101480

260:0008000

100:864*638
234:4258327

225:5528800
1|

121:64583241

327:9338764
51:0508964

105:8908719::

25:0738840

13:76lSlll

23:4908640

132:9798860

134:0358040
392:4818995
30:1428371
80:8778162
152:9798850

796:5168418

1:6978243
13:7988626

1.176:6818024
5:5178560

121:267f777
132:9998452

1.436:4658813

Secção de Contabilidade do Thesouro Publico do Estado do Amazonas, em 10 de Maio de 1928.

Tancredo Moreira Lima,
Chefe de Secção.

Itagyba Souza,

Agente-Fiscal, addido.

António L- Barroso,

Contador.



BALAN*-se o exercício de 1927

ACTIVO

OBRIGAÇÕES CAUCIONADAS

Pelas obrigações caucionadas á Soei
Marseillaise :

8568 do Empréstimo de 1906..
8568 do Empréstimo de 1915.

.

Coupons dessas obrigações

:

De 1906
De 1915

ANNEXO 7

FRANCOS

Parcial Total

MIL RÉIS

Parciaes Total

).236.500,00

).059.125,00

í.000.000,00

PRÓPRIOS DO ESTADO

Pelos existentes conforme o livro Torr

DIVIDA ACTIVA

Saldo da conta antiga.
Debito de Exactores. .

.

5.076.862,50

i.924.662.50

1.543.057.01

103.295.625,00

36.544.582,01

PREFEITURAS MUNICIPAES

Saldos devedores

BANCO DO BRASIL

C/ de Deposito

SOCIETÈ MARSEILLAISE

( C/ de avance sur titres

)

Saldo desta conta
,

MAYER FRERES 6 COMP.

( O de timbre français

)

Saldo desta conta
(Cl de timbre de recus)

40.118:2501000
10.029:5628500
1.500:0001000

13.038:4318250
4.462:331 $250
771:5288505

12.296:0001000
3.000:0008000
7.500:0001000
3.720:0008000

9-062:9001000
1.885:0008000
3.747:0008000
1.864:0008000

j
17.404:721

4954:0248934
. o 97r;.í;aaiB.ino

51.647:8128500

18.272:2918005

26.516:0008000

16.558:9008000

OC ViA.AÂE&ain



BALANÇO do «Activo e Passivo» do Estado do Amazonas ao encerrar-se o exercício de 1927

ACTIVO
MIL RÉIS

OBRIGAÇÕES CAUCIONADAS

Pelas obrigações caucionadas á Socielé

Marseillaise :

8568 do Empréstimo de 1906
8568 do Empréstimo de 1915

Coupons dessas obrigações

:

De 1906
De 1915..

PRÓPRIOS DO ESTADO

Pelos existentes conforme o livro Tombo

DIVIDA ACTIVA

Saldo da conta antiga .

Debito de Exactores

PREFEITURAS MUNICIPAES

Saldos devedores

BANCO DO BRASIL

C/ de Deposito .

SOCIETÈ MARSEILLAISE

( C/ de avance sur titres)

Saldo desta conta

MAYER FRERES & COMP.

( C/ de timbre français)

Saldo desta conta
( C/ de timbre de reçus)

Saldo desta conta

EXERCÍCIO DE 1928

Saldo deste Exercício.

PATRIMÓNIO DO ESTADO

Passivo descoberto ou excesso do Passi-

vo sobre o Activo ...

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Estampilhas existentes na Thesouraria .,

Idem nas Estações Fiscaes ... . .

Valores em Deposito e cauções
Idem, idem - O Especial . .

Valores pertencentes ao Estado .

Papel Sellado existente na Thesouraria
Valores pertencentes ao Montepio , .

Apólices a emitlir

Rs..

4.284.000.00
1.071.000,00

903.900,00

321.300,00

410.000,00

40.000,00

PASSIVO

DIVIDA EXTERNA

Consolidada :

Empréstimo de 1906.
Empréstimo de 1915.
Letras á Marseillaise.

51.107:202*875

2.312:G7uS::n:t

128:0328376

Coupons do empréstimo de 1906
Coupons do empréstimo de 1915- ...

juros das letras acceitas á Marseillaise.

DIVIDA INTERNA

Consolidada

:

26.076.862.S0
8.924.662.S0

1.543.057.01

•'"'Apólices de 1912

I
Apólices de 1914.

. Apólices de 1916
'Apólices de 1918.

Ftuetuante:

Juros de apólices:

íDas apólices de 1912
Das apólices de 1914
Das apólices de 1916.

Das apólices de 1918

Exercícios findos:

Divida inscripta sob este titulo :

Vencimento de funecionarios
' Contas de Serviços e Fornecimentos ..

' Cartas de Sentenças ...

Governo Federal

:

Empréstimo feito pela União em 1913.

Prefeituras Municipaes

:

Saldo de creadores ...
Montepio dos funecionarios:

',7.733:81 1*200 '' Saldo desta conta . ..

Depósitos diversos:

Saldo desta conta . .

Gastos em Suspensos :

Importância em mãos de credores exter-

nos para despezas de correspondência,

etc, sendo

;

Societé Marseillaise.

Mayer Fióres & Comp

MIL RÉIS

103.295.025,00

40.118:2601000

10.029:662*600
1 .500.000*000

13.038:4311250
4.462:331*250
771:528*605

12.2911:000*000

3.000:0001
7.r,oo:0oo*ooo
•1 ,.11:001181100

9 0112:0008000

1.885:000*000
3.747:000*000
1 864:000*000

17.404:7218628
4 9.i4:024*934

3.375:699*408

311.270,55

450.000,00

10:6351275
225:000*000

Exercício de 1926 :

Saldo desse exercício
, ,

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Emissão de Fsl mpilhas
Emissão de Papel Sellado
Valores de Terceiros

i'ir;a-..K(1íKsi Montepio dos Funecionarios C/Especial" Emissão de Apólices. .

11.3211:0411*400

2:2841500
2.156:5112 S59II

11,0 7631 001

3:000*000

18 272:291*005

205I6:000»IKHI

25.731:445*970

1.000:000*000

1.024:501*746

453:375*134

181:041*288

531:293*123

142.161:278*341

ir,5 7.',f,:528*898

Secção de Contabilidade do Thesouro Publico do Estado do Amazonas. 10 de Maio de 1928.

Tancredo Moreira Uma, Chefe de Secção. Fraueisca Bonutes da Carina, 1 ,° Official, António L. riarroso. Contador



ANNEXO N. 8

Arrecadação e Despesa feitas pelas Estações Fiscaes do Interior,

durante o exercício de 1927

Receita Despesa

SALDOS
ESTAÇÕES

R.aoThesouro Em mãos de Ext.

Mesas de Rendas

:

220:2301306
92:7608473

22:0738358
22:6048264
30:6998706
31:7008981
69:9448534
45:8398018
33:4388909
51:5698570
5'.:592S470
33:8718826
28:7028298
78:9488927
53:8028128
27:8918871
50:8048319
100:2718721
7:8298405

20:4768114
73:0968188
26:2208076
65:1068076
22:5838261
11:0038467
1:1628500

47:6458534
16:1868266
20:4558446

64:2078970
49:9558253

10:6968201
8:6148472

24:6938531
12:7498269
43:2608519
22:8388721
13:6558130
20:7508178
22:7148838
13:9058929
11:6198112
25:8168969
21:0268035
10:7678877
15:5398445
16:9388538
2:6788520
17:1458612
23:4868626
16:4708416
36:4958693
9:2178461
4:3198814
8508600

18:5568804
6:0788255
9:5928222

156:0228336
42:8058220

11:3778157
13:9898642
6:0068175
18:6308923
26:6848015
23:0008297
19:7838779
30:8198392
32:8778632
19:9658897
17:0798560
53:1318958
32:7768093
17:1238450
35:2638385
83:3338183
5:1348885
3:3308502

49:6098562
9:7368175

28:6108383
13:3658800
6:6838653
3118900

28:0888730
10:1088011
10:7638224

Collectorias :

8150
Benjamin Constant...

3008789

Fonte Bôa. 38626

8544
Manicoré 18489

168000

Porto Velho.. . ....

138790

São Paulo de Olivença

Teffé

1.362:5118317 554:7428010 807:4328919 3368388

Secção de Contabilidade de Thezouro Publico do Estado do Amazonas, em 15

de Maio dê 1928.

lancredo Mo'eira Lima,
Chefe de Secção.

José Henrique Vieira. António L, Barroso,
Amanuense. Contador.



ANNEXN N. 9

Arrecadação feita pelas Estações Fiscaes do Interior durante o

exercido de 1927. Comparada com o exercicio de 1926

1927 1926

DIFFERENÇA
ESTAÇÕES

Para mais Para menos

Mesas de Rendas

:

220:2308306
92:7608473

22:0738358
22:6048264
30:6998706
31:7008981
69:9448534
45:83980 i 8
33:4388909
51:5698570
55:5928470
33:8718826
28:7028298
78:9488927
53:8028128
27:8918871
50:8048319

100:2718721
7:8298405

20:4768114
73:0968188
26:2208381
65:1068076
22:5838261
11:0038467
1:1628500

47:6458534
16:1868266
20:4558446

355:2448567
106:8108154

39:9468477
42:8618606
41:3758010
40:3388611
68:0358743
101:8878792
26:2518160
64:7088150
49:1118590
29:1558865
28:0378963:
82:2578793
54:1368458
30:5538657
65:6248934

160:9248570
12:7348786
68:1518159
77:0378863
21:3738354
83:8708785
24:5008250
11:9118790
1:4228000

56:8518709
16:2058722
19:0888683

135:0148261

Collectorias

:

17-8738119

Benjamin Constant.
Bôa Vista

1:008879

1

7:1878719

6:4808880
4:7F->!S9ôl

6P48335

4:8478027

1:3668763

20:2578342
10:6758304
8:6378630

56:0488774

13:1388580

3:3088866
3348330

2:6618786
14:8208615
60:6528849

Porto Velho

4:9058381
47:6758045
3:9418675

São Paulo de Olivença
18:7648709
1:9168989
9088323
2598500

Teffé 9:2068175
198496

1.362:5118317 1.781:3108241 26:2718506 445:0708430

Secção de Contabilidade do Thesonro Publico do Estado do Amazonas em 15

de Maio de 1928.

Tancredo Moreira Lima, José Henrique Vieira, António L. Barroso,
Chefe de Secção. Amanuense, Contador.



DEMONSTRAÇÃO dos C

Le

41

42

53

54

ASSEMBLÈ/

Subsidio a trinta deputados :

Resolução n. 2, de 13 de O;

Decreto n. 145, de 19 de D

Representação a trinta deputadc

Resolução n. 3, de 14 de O

Secretaria da Assembléa :

b) Material

:

1 ) Expediente e telegra

Resolução n. 2, de 13 de Ó

SECRETARIA (

Decreto n. J22, deQjlef
Decreto n. 129, de 5 de :

Guarda Civil

!

b ) Material

:

1 ) Expediente da Gi

Decreto n. 123, de 20 de

Prisões:

b ) Material

:

Custeio da Casa de

Decreto n. 131, de 10 de

DIVE1

Exercícios Findos:

Decreto n. 112, de 2 de)

Eventuaes

:

I

Decreto n. 100, de 6 de
j

Decreto n. 109, de 6 de J

Decreto n. 117, de 13 de;

Decreto n. 126,' de 18 de 1

Decreto n. 131, de 10 de
Decreto n. 142, de 12 de
Decreto n. 148, de 30 de

Secção de Contabilidad

O Chefe de Secção,

Tancredo Moreira Lina

QUADRO demonstrativo

pelas Estações

N.o

10

14

15

16

17

Lei n.

«SfcUALIDA]

10 V. s/ borracha de outras proc&

Borracha fina

Sernamby ,

Sernamby de caucho

12 •/. s/ Castanha:

Castanha a granel

10 •/• s/ peixe secco

:

Pirarucu •

Outros peixes

5 •/• s/ cacau

10 •/. s/ couros:

Couros de boi secco

Couros de boi verdes

Couros de veado
Couros de onça
Couros de cobra
Couros de capivara

q
Couros de lontra —-

Couros de porco
Couros de ariramba 8

10 V. s/ balata: 6

Balata inferior ^
3 V. s/ sementes oleaginosas

:

Babassú '

1 5f000 por cabeça de gado vaccun

Gado vaccum i

Gado cavallar
!00

3$000 por cabeça de gado de outriOO

i50

Gado suino $4

8 •/• s/ madeira em bruto :

Cedro em toros



ANNEXO N. 10

DEMONSTRAÇÃO dos Créditos Supplementares, abertos durante o exercício de 1927

Lol l.SOO de íil de Outubro de 1BSO

ASSEMBLÈA LEGISLATIVA
s

1 Subsidio a trinla deputados :

14:5008000
m HOOSOOO 35:5008000

2 Representação a trinta deputados:

30:0008000

4 Secrelaría da Assembléa :

b) Material

:

l ) Expediente e telegrammas:

5:5008000 71:0008000

SECRETARIA GERAL DO ESTADO

20 Pesssoal em disponibilidade:

a ) Civis:

lei ii. 1.333, de 4 de Outubro de 1027. .... . l:200S0O0
7:2OOSO00 8:400S000

22 Directoria de Terras, Obras Publicas, Industria e Viação:

b) Material

:

1 ) llluminação das repartições publicas :

3) Reparos e conservação de próprios do Estado !

25:0008000

Decreto n. 102, de 12 de Abril de 1927

50:0008000
100:0008000
10 1:0008000

100:0008000
121:3C4S300 471:3048309

4) Construcçao e conservação de pontes e estradas :

Decreto n. 133, de 23 de Novembro de 1927 . -

Direi toria de Aguas e Exgottos:

b) Material:

2) Lubrificantes para niachinas e cylinúros:

100:0008000
00:0005000
311.00118000 1110:0008(100 080:3048399

28

4:0008000

3í Custeio:

40:0008000
45:0008000 85:0008000 89:0008000

Directoria do Archvo, Bibliotheca c Imprensa Publica :

a ) Pessoal

:

b) Pessoal contraclado

:

29

20:0008000
45:0008000

b) Material :

1 ) Custeio da Imprensa:

10:OOOSOOO
20:0008000
15:0008000
15:00080011

10:0008000 70:0008000 115:0008000Decreto n. 144, de 19 de Novembro de 1927-

Prophylaxia Rural :31

84:5008000

32 Soecorros Públicos :

500:0003000 1.483:2048399

CHEFATURA DE POLICIA
1.564:2G4$399

34 Secretaria da Chefaturai
b ) Material :

3) Expediente da Secretaria :

1:0008000

38 Delegacia Auxiliar :

b) Maleria!

:

1 ) Expediente da Delegacia :

2:0OO$OOO

39 Diligencias Policiaes:

20:0008000
15 0001001 35:0008000

(1
Guarda Civil i

b) Material ;

1) Expediente da Guarda-Civil

:

5001000

« PrlsBei

b ) Material

:

Custeio da Casa de Detenção:

DIVERSAS DESPESAS

10:0008000 48:5008000

53 Exercícios Findos:

130:0008000

* 51

100:0008000
1110:0008000

100:0001001
50:0008001
5U-00II! í

50:0006001
50:1 1001 500:0008000 030:0008000

2.232:7048199

de Contabilidade do Tliesouro Publico do Eslado do Amazonas, cm 10 '< M lio de 1928

O Chefe de Secção,

Tancredo Moreira Lima. llagyba Souza, Agente Fiscal, addido.
O Contador.

António L. Barroso,



ANNKO N. 11

QUADRO demonstrativo da Exportação dos productos do Amazonas, despachados
pelas Estações Fiscaes do Interior, durante o anno de 1927

Lei 11. 1.300, de 31 do Outubro do 1S>U«»

N.o

1

QUALIDADES
;

Quantidades Unidades Valor Official

IMPOSTOS

Parciaes Totae$

4 1 10 '/. s/ borracha de outras procedências :

20 r.59

1G.5G4

502

7.391,5

385.110
11.489

423.787

8.203

2.387

0.984

39
1G7

17.6ÍÍ3.5

25

104
u

134.640

1.865

241

46

63

388.859
33.420

127.700

152.400

803.500

9.450

6.C50

114.720

82.502
1511.17:1

861.528

26.090

203.516

64.785
38.010

68
82

350
977

42.785,5

502.5

267
3.281

101

64

650
150

92
1.727

748

50
62

6.018
4',

625
500

2.819

73
14.117,4

24

24

462

608
3.612

404
317
671

36
1.12

7

2,5

18.294

Kilos

Hectolitros

Kilos

Cabeças

M.>

;

•

Kilos

•

•

Litros

Milheiros

Grosas

Kilos

92:9358850
49:8778000
1:4558800

625:7968000

626:2818000
13:7708000

902:3338600

12:5908020
3:315(800

64:130S()00
234S000
334SO0O

35:094S600
1508000
208S00O
12*000

301:0478200

B53I000

86:160*000
6:91108000

2:4908000

::l 9971
835*500

11:4938000
6:0968000

82:980*000

453S600
319*200

5:506*50(1

8:910*280
17:1908584
92:731*024
4:0708040
9:5358632

140:064*200
151:9328200

139*000
161*000
4208000

10:05080:»
5::h.iii:si

6:0508000
70S8J0

6:562*000
65*500
908000
6608000
1058000
2308000

1:5198500
2:7418000
1O0S00O
9:l(i80ilii

6:715*200
180*000
500*000
i;j's

1:129*100
140*100

310:195*000
368000
36*000

7538000
761*600

5:."il*> 1

14! 000
474*300
814*200
54*000
228(200
2208000
5*000

72:696*000

9:293*585
4:987*700
145*580

62:6288100
1:377*600

6

7

12 '/. s/ Castanha:

10 /. s/ peixe seceo

:

75:0958520

61:005*700

1:2598002
3348580

6:413*000
.'.:

33*400
3:569*460

15*000
208800
1*200

9 1 10 V. $1 couros:

11:6691812

10 10 V. si balata:

3:615*000
690*000

14

15

3 7. s/ semenles oleaginosas

:

151000 por cabeça de gado vaccum e cavallar

:

25S590

4:305*000

16

17

3$000 por cabeça de gado de outr» qualquer espécie :

8 •/. 5/ madeira em bruto -

2:799*781
C08810

919*440
4878680

1508000

4:2738741

22SC80
15*960

275*328
146*514
8598529

4:636*051

203S502
4768782

18 5 / ?/ madeira beneficiada :

0:9358340

20

11:0068120
15:193S220

i:isi;iio

16(400
42(000

1:0058000

605S000
7(080

656S200
6S550
98600
65*000
108500
23*0110

151(950
247*100
108000
93*000

071*520
18S000
5050110

158000
112*910
lisolti

3*600
3*600
76(800
76(160

556*800
62*
47*430
848420
5*4110

22*820
22*060

1

|

34:0031*20

21

4 SI* S01*600 288:894*024

Secção de Contabilidade do Thezouro Publico do Estado do Amazonas, cm 10 de Maio de 1028.

'"" '"''" w"'"'" ! ""<> ltagyba Souza, Agente-flscal, addido.
' ni le de Secção.

António /.. Barroso,

Contador.



T r-FTXI
LiTíares áí^Ju

23

stiça
;

A ) Pessoal

Gratificações regulamenta»

ida de custo

24

do Amazonas, durante

JDThV 1QOfi

primeiro estabelecimento de magistrados, juizes pie-

jaradores e promotores nomeados ou removidos

227:40(

3:00(1

231:00<

Junta Commercial

:retaria da Junta Commercial

A ) Pessoal

B ) Material

:

pediente .

10:00!-

Diversas Despesas

ibvenções e auxílios :

A ) Subvenções :

A' Faculdade de Sciencias Jurídicas e Sociaes de Ma-

Aos estabelecimentos de ensino denominados: Escolas

.João de Deus», Lopes Gonçalves» e «Collegio Luzo

Amazonense», a razão de Rs. 3:000$000 a cada um

A' Acaaemia de Bellas Artes

B ) Auxílios :

o Asylo de Mendicidade •

30:00

1:50

31:50=

14«f

leições

exercícios findos

iventuaes

29

"aixa Escokr
ivhiuíui". »yy. v«"">-'v "" *-'T?v

Interior :

23 — Imposto de emolumentos

Renda Extraordinária :

34 — Multas por infracções de Leis . .
,

RECAP1TULAÇÃ0

30

Assembléa Legislativa ....

Palácio da Presidência ...

Secretaria Geral do Estado.

Cbefatura de Policia.

Força Policial do Estado . .

Justiça Publica

Junta Commercial

Diversas Despesas

Caixa Escolar

Créditos Especiaes ....

II Santa Casa de Misericórdia

!| Receita a annullar

9:0

5:0

5:01 Vi

{>

20:0

300:0

272:

249
6.110

558:

920:

819
31:

481

9.443

O Contador,

António L. Barroso.

Annexo n. 5

2;903$037

2-.903S037

2:400$000

216$725

21 C$725

268$650

171$086

10:253$827

1:8S0$003

554:9745719
25:913$669
48:319$352
7:414$151

216$725
10:693$563

160:632$442

42:180$500

45:957$218

17:576$616

63:533$834

810:044$624

42:180S00O
15:536$50O

152:979$850
63:5338834

274:2301684



QUADRO demonstrativo da Despesa do Estado do Amazonas, durante o exercido de 1927

LEI X. L.:iOO DE 21 I >J : OlJTtrBHO DE lí>2<;
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r : .

.TiUmtolâl*» .

A) P

i OUiMUOSum

_

_

fit:8008000

70:0008000
lOrfHHlXWO,

2:000*000
2:0<>03000

2:000*000

z
z

17(1:8001 _

132:1 208000
B:060|000

-

1 :00I»Sn0O - _
H1;gfl03000 -

37:2001000
1:0808000

-
=

-
_

::'! BOSl -

1

z
z

- _
243: i8i 18(100

-

—

13:0008000 -

-

z

4:IHlOÈ'kK»

-

ii.: 2fW8WW —

-

70:0008000 _

-

-

>)[,--.>

;...

:'

I

......
'

mii-min

2501

...

:
. .

,
, . .

I 11*738020
10:4838*75

1^. II :: -

eoosiwij

1

1

nu

li.,...

68180
iir.íítio

lastoei

I

.: 671

i i,

1:00081"' i M i IBOO

...
y: :.-:

Créditos Espttlaci

.....
;

I
.! II

ido. 1
Cd n, i -•

j-t, de di i li I

.1

i
,

i
,

i : i mbra di i g 6 Ri p Ia

di l i
: li Pari

i
.

.
i .-,. | o > i'. la tgi; i

i- L

n

. ... n-
. i,

.

di i-i' i
i

i

.
.

-.
.

i.i,..,...

G .í. Abril dl "i"' Auiiiio* an-

Santa Cau de Misericórdia

Receita a annullar

i

HECAPITUUCAO

13(1:11008000

i. n

.. n IIIHI

[i:,:r:iiiHi

:i:i:ii "

S88$66020:0008000 18:1 i s:ir.O

,,,« 1718088

: ": 1000 817:7! i=i m

128:85!i«

I
(Hl H M MJ ' H II

14

ioo:ooo*nou

IOKN08000

30:000.^100

SOíOOOSOoJ

1H:000$000

48:0005000

(8:0001000

100:0008000

10:0003)000

30400*000

yo^KXiSooo ,i

120^0008000

3:6005000

115.1448027 131105342

.VO008Oi.ni 5:0008000

4 893ÍO00

30:0O040OH

120:00080011

t:. 0578218

17:5783616

;'i:: .Hl ih :

i

-

7J»3:87II850

820:5038

1.111:0538000

610:455831*
|

M.65C.H4'j

ouro Publico do Estado do Amazonas, em io de Maio

líagiba
ira Lima. „.> .aaía*



BALANÇO da Receita e Despeza do Estado do A
Lei n. 1.300, de 31 cie Ou

RENDAS DO ESTADO

Artigo 1.°- Receita :

Paragrapho 1.°—Exportação
Paragrapho 2.°—Interior
Paragrapho 3.° -Renda Extraordiná-

ria

Paragrapho 4.°—Renda Especial

RENDA DE OUTRAS ORIGENS

Montepio dos fnnedonarios públicos
Prefeituras Municipaes.
Depósitos Diversos
Estado de Matto-Orosso.
Santa Casa de Misericórdia

EXERCÍCIO DE 1926

Supprimento recebido.
Saldo desse Exercício.

5.271:8088131
1.439:7938225

146:4228502
3.680:4618537 10.538:4858395

336:9208317
1.441:8568875
254:3298623
597:9828925
152:9798850

200:0008000
1.331:2938123

2.784:0698590

13.322:5548985

1.531:2938123

DESPEZJ

Artigo 2

Paragraphc
tiva •

.

Paragrapht

ANNEXO N. 6

exercício de 1927

38
Paragraphc

Estado.
Paragraph(81
Paragraphc

72
12:

31

00
42

Créditos EJ71
Contribuiç

tepio. (

Paragraph
Paragraphc
Paragraphc

DESPEZ

14.853:8488108

Montepio
Prefeituras

Depósitos
Estado de
Santa Cas£:52

ESTAÇOI

Em mãos c

;6598997

2008000

:8978231
:0868331

1838648
2258849
2838275
:3598437
1808500
:3598372

63:5338834

^21:7348649
65:9538099
!04:0168453
i97:S828925

9798850

EXERCK

Supprimc
Saldo em

enlOO 0008000
(1306:8758270

Secção de Contabilidade do Thesouro Publico do Estado do Amazc

Almachio BrabnioTancredo Moreira Lima,
Chefe de Secção.

11.503:9698474

2.942:6668976

3368388

14.446:9728888

406:8758270

14.853:8488108

L. Barroso,

ontador.



BALANÇO da Receita e Despeza do Estado do Amazonas, durante

Lei n 1.300. elo -1 ti» Outubro do 1»'J«

ANNEXO N. 6

o exercício de 1Q27

RENDAS DO ESTADO

\TtiRO 1." Receita :

"-

Interior •

tlriordini-

prèii]

RENDA DE OUTRAS ORIOENS

Ip

Diversos

EXERCÍCIO DE 1926

(97:9821826
|6J;979I8M

DESPEZAS 00 ESTADO

Artigo 2.°-D«pcaa

Paragraplio l.°-Assemblcr Legisla-

Paragrapho 2 o - Palácio da Prestdcn

'''i '"

i lido

Citado

Pll

2781:069 Citai I

1

19.322:Sr,IS9<.
|

" :• W dal 70)

200:lHlOltX)0

U29II12S nESPEns DE OUTRAS ORIOENS

lublico

lidpiea

Depósitos Dive

Estad •

Misericordio

ESTAÇÕES fISCAES

EXERCÍCIO DE 1»28

mento feito .

Saldo em Caixa.

:I4I:669I997

"49:21181000

H.858:848I10S

:.?:> 1831848
S12:225tM9
JI:!H3$276

1.100:3591431

12:1801800
:I7I:359»»72

63:SJ3$I'34 11.803:9881474

221:7:146649

teg 8881089
.104:0108453
,,'j? &83Í986

M6MM

|00:l»H)8tK»> i „..„.
308:8768270 406:8768270

14*53:8481108

'
I

""' do1 JJi "
'

Tanmdo Mcrrim Limo. AlmcMe Br,„.l

Chele de Secçio.

/ Barrou
Contador.



UADRO demonstrativo das rendas do Eas
Publico, durani

N.

H

7

8

9

10
11

12

13

14

5 5

16

17

18

19

20
21

Lei n. 1.300, de 2

TÍTULOS

Exportação

i '/ s/ a borracha do Abunã • . . •

7 V. s/ a borracha do Javary
6 V- s/ a borracha do alto Juruá e Punis
10 •/• s/ a borracha de outra procedências
8 •/• s/ a castanha em caixas ou grades
12 7. s/ a castanha a granel
10 •/• s/ peixe secco ...

5 /• s/ cacáo
10 '/.si couros .

»

10 •/• s/ balata... ,

7 •/• s/ gutta percha .
,

7 •/• s/ chicle

10 •/. s/ jarina..

3 •/• s/ sementes oleaginosas, excepto cumaru que paga 10

Oado vaccum e cavallar em pé, 1 5$000 por cabeça

Gado de qualquer outra espécie, 355000 por cabeça.

M-rdeira em bruto (toros) 8 *I. ad valorem
Madeira beneficiada ( pranchões, taboas etc ,) 5 "/

Madeiras em caixas abatidas, 5 "/• ad valorem

.

10 •/'. s/ os demais productos, excepto cereaes •

.

Fumo em molho, em folhas desfiado ou de qua
modo preparado, 200 réis por kilogramma .......

t
,

Interior

Imposto sobre q fabrico do guarani- a 800 nnr kiln

"uausa-mortis ,•_* ','"'"

Imposto de 0,26 7- creado para Caixas Escolares..

ANNEXO N. 1

pelo Thesouro

DIFFERENÇA

Para menos

6:3298210

3708216
0408826
;087$280

7358309
0228252

2:

68

1478182
:584$000
58Í00U

481S074
1258190
167S929

8238100

83:9718568

Santa Casa de Misericórdia

Arrecadação procedida de accôrdo com a Lei n. 1-°
52:979$8G0

Outubro de 1920

Recapitulação

Exportação-.
Interior...

Renda extraordinária

Renda especial

Santa Casa de Misericórdia.

83:9718568
34:4608345
20:3241013
83:1998791
52:9798567

Secção de Contabilidade do Thesouro Publico do Estad

O Chefe de Secção

Tancredo Moreira Lima Ali

o: ioo*s> i aí.

83:1998791

52:9798850

74:9358567

31:8318935

422:4338004
128:1098810

162:9248100
1008000
1008000
£288000

1:6978588

747:4248437

j_.nnn4!nncL

5:3078907

38:9818815

747:4248437
27:8078120
112:8008501
38:9818815

927:0138873

Contador,

o L. Barroso



I , nDA , ANNEXO N. IM ADKO demonstrativo das rendas do Estado do Am fconas, arrecadadas pelo Thesouro
Publico, durante o exen icii de 1027

Lei n. 1.300, de íll do Outubro «lo U>i»

TÍTULOS

Exportação

I

12

10

'

10

111 •, s

? .
-

111

\bitnã

I
'

.li-,
.

lltõ furuá e Purús
1
In de oiilra procedências

li IN
|

lanlia a çrancl

b il.ii.i

guita
1

In. .

jai.n.i.

naríi que pag.i 10 V
vnllar i m pí, 1

i Q 101 i ibi i

1 iado de qualquet outra espécie, 3S003 p n i ib :i r

i i

Bti ' ad valortm
'•

. oá valortm
tos, excepto cereaes

'" Tl molho, iiii folhas desfiado ou o. .

''' i réis por kttogramma. .

T:I)IIOSOI"

l.,l:KTuJOu,

.000:000»tt>0
i:i;iioí0iio

2««:-,0u|Õtio

I I.J:UO0IÒo(l

iiiiiIOiiii

100*0111

'.'•.Mjimii

nxilyii!

7: TOSÍ II

56

Interior

' li.O do
umeMos I Lei n. I 245,

: Publil '-

do (.Jíbim-lç de Id<

Rindo da : A| u •

Renda dt outn estabelecimentos .

Inip lo territori il - .

da divid activa - -

i
!-

r .i. !.... assfgnados cora o tsiado
11 errenos arrendados para industria extractiva

Renda extraordinária

liidcmnis çõi p
Multas poi iniiMCçôcs de lei

Ben vaccanlcs

Pira mais Para menos

6:3298211
1 Ml [IHfl ou-,

41:3708211
I05:0(O882i

IS:787fc!80 2:0874280

90:7:158309

85:022825!
Ti-M 900 B

217S182 1478182
1:5848(1110

15981

18074 2:481807)

125S190
118:1078929

8238100

5113:97 18568

IG'.Í: 92-13100

1 111)8000

1IIIIÍ0OO

i de 1926) . .

rcado pp]a Lei n. jh"i, de 1903 e 473 de 190 i (pro
'

i borracha |. ...
; lOOréis ......

...- ...
\ lamento dos sen iços J: viar, to e luz. ...

1 imo (D ri. 23, de 12-3-925)

rabaco .........
Álcool

J i sello (Lei n 1.256, d( 23-2-926)
Estampilha!

verba
ire transmissão de propriedade ( l_ i n. 1.252, de 23

de Fevereiro de 1926).
Inter-vivos . .

.

• ih i-

de 0,26 7. creado para

Secção de Conlabilidade do Tíicsouro Publi

O Contador,
António L. Barroso



Annexo n. 2

MOVIMENTO DA CONTA-CORRENTE DAS PR NICIPAES,
DURANTE ANNO DE

s
uo
O PREFEITURAS

SALDOS EM 31-12-1926 MOVIM LDOS EM 31-12-1927

V

Devedores Credores Debito vedores Credores

1

2

3:765$240

1 •

67:0038813

93:591$617

' 4:560$,
; 185:1338.

:319$115

:1248661

:8õl$271

48:3078809
3 41:440$956 49:155$'

64:647*861 ij 27:957$
36:295$915Í 33:411$:
70:361*207

;

89:359$!
37:6455011 |; 53:529$
67:979$242 62:362$í

102:922$262
,

100:876$:
62:9138954 il 56:191$(

107:7708910!, 288:591$(
25:868$868" 100:890»;

34:227$898
4

5

6

l

65:757$287
28:5698640
54:9178865
28:6838072
97:539$073

9 84:385$464

10 58:628$890

11

12 33:3878318

13

14

15

16
17

18

9:574$689
124:1468002

40:3718577
54:862$554
41:0948487
53:4158802
10:9898817
2:7888539
3:775$355
13:7988373

110:2918933
8:9368117

69:6428270
5:8458367
1:1018291

58:726$f
98:502$;
5I:773$Í

54:931$
e6:5028E
38:268$(

41:172$(

23:871$i
14:581$'

2:3768!

22:755$<
134:841$:

14:3368
56:8998í

12:259$:

2:1348!

2:0438692
176:2108670

16:3438136
~5 1:4058887
47:6678004

19

20
21 Porto Velho

26:4898356
6:8718217
7058251

22
23

4:2888631
14:1048622

24
25

70:4558086
8:2458560

26 Teffé 59:693$015

27
28

1:0258475
4:5488828

70:7698053 1.262:0718976 1.765:95381 :295$047 1.024:5018746

Secção de Contabilidade do Thesouro Publico ao Estado do Amazonas, em IO de M

O Chefe de Se.cção, Itagiba Souza, O Contador,

Tancredo Moreira Lima- Agente-fiscal addido. mio L. Barroso.
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DO EM SM [-1826 Mi <\ [M] rO I M 19 !' ILDOS1 M :U-12-!927

IKI III! i-KAS

:...
1

i

Benjiroin f

Barcrilo* . .

BÕa-VisU do Rio H..1I1.

i

i britnú Peli

I

llACoatinia

UbrM

. .

DevedotM Credora C rtilom

766(240 i Í60I588 6: (656 2:3]!18I15
98:691 (617 I8S 1331512 139:819(704 18:307(809
41:4408966 19:1651416 41:9421358 34:227(898
64:647(861 27:967(173 65:7579287
S0:29S(916 33:4111371 25:6858090 28:599(«40
10:36111207 73:916(259 54:9178865
37:645(011 53 529(169 44:5679230 28:683(1172

, 07:979(949 82:362(916 91:922(646 97:539(1173
102:9228262 100:876(303 62:339(505 84:886(464

56:191(695 51:9081631 68:628(880
107:7701910 298:591(654 34:6968083 80:1218061

100:890(995 108:4088746 33:3878318
9:674»689 68:726(85! 51:1051864 2:0438692

171 146(009 98 02(325 1511:56118393 176:2108670
87:0091819 779(529 19:32681171 014:8518271

(0:3711577 64 9311196 30:9028694 16:3138136
54:8821551 86:502(553 63:045(886 51:4058887
11:1194(487 38:968(066 44:84118573 17:607(004

41:172(843 11:2168397 26:489(356
10:9891911 238-16583 6:871(217
2:788(539 14:681(710 12:498(422 7058251

13:798(378 22:765(004 23:06 1 (268 11:104 ÍG22
24 1111:291(933 134:341(370 7ii 165(086
25 8:936(117 11:336(179 13:6458622 .4:2458560

26 69:042(270 56:899(807 16:95118552 59:6938015
•27 5:816(367 12:259(352 7:4398460 1:025(175

28 UnicllfituOa ... 1 1018291 2:1318302 4:548(828

70:769(053 1.202:0718976 1.441:8568875 157:295(047 1.021:5018716

'
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este livro deve ser devolvido na úí

tlma data carlmbaca

NUlOJ
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